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Madrid, heroica capital mundo antifascista!
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UN ANO DE HEROISMO

Madrid, ejemplo admirable y símbolo
glorioso

« M a d r id  h a  s a lvad o  a  España», 
se h a  d icho . Y  si b ie n  eso es ver* 
d a d , no  es to d a  la  ve rd ad . M a ­
d r id  h a  s a lvad o  a l m undo.

H u b ie ra  ca ído  la  c a p ita l espa­
ño la  y  h u b ie ra n  ido  cayendo  las 
dem ás ciudades, sorprendidas, 
d esm ora lizad as , im p re p a ra d a s .

M a d rid , con su res is tenc ia  su­
b lim e , h a  sido el p a ra rra y o s  que  
p o la riza  las fu erzas  e léc tricas  d e l 
m ilita r is m o  in te rn a c io n a l. P o r la  
resistencia  de M a d r id  hem os te> 
n id o  tie m p o  p a ra  o rg a n iz a r  o tras  
resistencias, p a ra  c re a r  un  E jé r ­
c ito  a d m ira b le .

S in  el esfuerzo  g ig an te  de ia  
c a p ita l, todo el hero ísm o m a ra ­
v illo so  d e l pueb lo  español h u b ie ­
ra  s ido rá p id a m e n te  vencido . Y , 
vencido  n uestro  pueb lo , la  v a c i­
lac ió n  cobarde d e l m u n d o  d em o­
c rá tic o  s« h u b ie ra  v isto  trá g ic a ­
m e n te  e n v u e lta , cercada, ence­
rra d a .

No tie n e  F ra n c ia  centenares de 
bases aéreas y  m a r ít im a s  p re p a ­
radas  c o n tra  e lla , g rac ias  a  M a ­
d r id . ¡G ra c ias  a  ese M a d r id  p a ra  
el que h a  negado a rm a s  y  m u n i­
ciones!

A lg ú n  d ía , con las perspectivas  
ind ispensables p a ra  todo e x a m e n  
sereno de c o n ju n to , la  H is to ria  
e x p lic a rá  el « m ila g ro  m a d r ile ­
ño». L a  re fe re n c ia  anecdótica , el 
episodio  fra c c io n a rio , buenos p a ­
ra  e xa ltac io n es  y  p a ra  p ro p ag an ­
das, cederán  el s itio  que hoy ocu­
p a n . P ero  h a y  u n a  v e rd a d  que n i 
e l tie m p o  n i los hom bres  d e s p la ­
za rá n : M a d r id , los defensores de 
M a d r id  —  m a d rile ñ o s , cata lanes, 
vascos, andaluces, le va n tin o s , e x ­
tra n je ro s — han hecho lo  que no  
h a  hecho h a s ta  a h o ra  n in g u n a  
c iu d a d  en el m undo.

R es istir cuando  e l a ta c an te  
a s a ltab a  con arcos y  b a llestas  no  
e ra  d if ic i l .  Em pezó a  serlo  c u a n ­
do  su rg iero n  las a rm a s  de fuego. 
P ero  desde la  c u le b rin a  hasta  el 
« B e rth a » , y  desde e l a rc a b u z  has­
t a  e l « M a ü s e r» , h a n  sido m uchas  
las a rm a s  que se h a n  e s tre lla d o  
fre n te  a l co ra je  de u n a  defensa. 
No era  im posib le  tam poco . C u a n ­
do  la  res is tencia  h a  rebasado  los 
lim ite s  d e  la  p o s ib ilid a d  es c u a n ­
do  el a s a lto  se h a  p roducido  por 
la t ie r ra  y  p o r e l a ire .

S e ría  c rue l ig n o ra r ia  b ra v u ra  
estoica d e l com batien te  chino. 
Pues e l co m b atien te  ch ino  h a  te ­
n id o  q u «  ceder C h a p e i y  cede 
len ta m e n te  S hangha i.

Todo lo  que se d ig a  d e l N o rte  
será poco. L a  a c o m e tiv id a d  b e li­
cosa d e l a s tu ria n o , dem asiado  
prob ad a  p a ra  que p ueda  ponerse  
en d u d a . L a  fo rta le z a  serena  d e l 
vasco. Nosotros hem os v isto  b a ­
tirse  a los luchadores de E u zk a - 
d i. N o  im p o rta  que tu rb ied ad es  
de unos pocos h a y a n  echado con 
e l la m e n ta b le  episodio de Santo- 
ñ a  una m a n c h a  sobre m uchos. 
A ntes qu«: S a n to ñ a  estuvo A r«  
chanda. Y  en A rc h a n d a , los vas­
cos, y  con los vascos los a s tu r ia ­
nos, h ic ie ro n  lo  que p a re c ía  im ­
posible que p u d ie ra  hacer e l 
hom bre. A lg ú n  b a ta lló n  que subió  
con 800 hom bres apenas tu v o  en 
pie ¡tres docenas! a i cabo de se­
te n ta  y  dos horas d e  lu ch a  hom é­
rica. ¿H ace fa lta  d e c ir  m ás p a ra  
que se co m prenda  lo  que se resis­
tió  en A rc h a n d a ?

Pero cayó  B ilbao . Y  cayó S a n ­
tan d er. Y  h a  ca ído  G ijó n . jSólo  
M a d rid  se m a n tie n e  in v ic to ! Só­
lo M a d rid , e n tre  todas las p o b la ­
ciones a tacad as  p o r e l enem igo, 
óue te n ia  s u p e rio rid a d  por t ie r ra  
y> sobre todo, por a ire , resistió .

¿Porque un  p a rtid o  lo  quiso?  
¿Porque u n  persona je  acertó?  
¿Porque lle g a ro n  unos m illa re s  
«e a u x ilia re s  denodados? ¿Por- 
? ij*  y  quedó?
¡N o  em pequeñezcam os lo  que es 
dem asiado g rande! ¡P orq ue  el 
Pueblo e n te ro  lo  quiso!

P orque se acu d ió  sin v a c ila ­
ción a la  c ita  con la  m u e rte ; p o r­
gue fe  h ic ie ro n  p a ra p e to s  con 
pulm ones; porque se a te n d ió  con 
«|p:ust¡a a p re s u ra d a  a l e n v ío  de  
«•Omentos; porque se u n ie ro n  to - 

n o  decim os v a n g u a rd ia  y
« ta g u a rd ia  porque y a  no hubo

m ás que v a n g u a r d ia -p a r a  im p e ­
d ir  que  pasaran  los fascistas. ¡Y  
no  pasaron!

P o r eso, aun  m ucho  m ás que  
p o r su res is ten c ia  v ic to rio s a , es 
M a d r id  e je m p lo  y  s ím bolo- En  
a y u d a r le , en sostenerle, y , sobre  
todo, en im ita r le , está e l secreto. 
U n  secreto  d e trá s  d e l cua l se es­
conde e l p re m io  m a ra v illo s o  por 
c u y a  conqu is ta  s u fre  y  m u e re  ei 
p u eb lo  español: ¡L a  v ic to ria !

El más práctico de los homenajes
L a  C om isión  E je c u tiv a  del 

P a rtid o  S ocia lis ta  h a  e n v iad o  
a y e r  a  M a d r id  varios cam io ­
nes de v íve res . N ueve  to n e la ­
das  d e  v íve re s . N o  es m ucho. 
P e ro  es to do  lo  que su esfuer­
zo  h a  p o d id o  re u n ir . N u es tro  
P a rtid o  es hoy, m ás que  n u n ­
ca, un  P a r t id o  o b re ro . V iv ió  
s iem p re  pob re, y  pobre  sigue  
v iv ie n d o . P a ra  su m o ra l, r-a* 
ra  su é tic a  y  p a ra  sus cos­
tu m b re s , la  g u e rra  n o  p od ía  
ser m ás que un m o tiv o  de te -

¡ r r ib le  sacrific io . Y — ¡con qué  
I o rg u llo  lo  decim os!— n i h a  si­

do  n i  será p a ra  él o tra  cosa. 
L o  decim os con o rg u llo , a u n - 

 ̂ que en esta ocasión noo e n tr is ­
tezca no p o d er e n v ia r  a  nues­
tro s  herm an o s  de M a d r id  más 
que nueve to ne ladas , cuando  
quis iéram os hacerles, llegar  
m on tañas  d e  a fim entós.

P e ro  M a d r id  nos . conoce. 
Nos conoce m e jo r  que n ad ie . 
P orque  M a d r id , núc leo  c e n tra l 
de n u e s tro  P a rtid o , ca p ita l

d is c ip lin a d a  c ív ic a m e n te  por 
e l Socialism o, lle va  las ideas  
socialistas en la  m e d u la . L o  
probó  v e in te  veces con la  e x ­
pres ión  d e l s u fra g io  y  lo  v ie ­
ne p ro b an d o  desde hace un 
año , d e rra m a n d o  su sangre  
con u n a  s e ren id ad , con un co­
ra je  y  con u n a  d is c ip lin a  que  
son e l pedesta l m ás grandioso  
que puede un  pueb lo  e le v a r  a  
la  m e m o ria  d e  su m a e s tro  y  
d e l nuestro: de P a b lo  Iglesias.

' .«>
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TRES TELEGRAMAS AL PARTIDO SOCIALISTA
— --------  o ----------------

La solidaridad internacional de los
trabajadores

D e sofocar u n a  re b e lió n  espa­
ño la , los tra b a ja d o re s  y  e l G o ­
b ie rn o  de E spaña se h u b ie ra n  en ­
cargado  rá p id a m e n te . Es u n  se­
creto  que Se com enta a  voces en  
e l p ro p io  c u a rte l g e n e ra l d e  los 
m ilita re s  tra id o re s .

A p las tados  los facciosos en M a ­
d r id , B arce lo na , V a le n c ia , G ijó n , 
A lb ace te , T o le d o  y  M á la g a ; som e­
tidos sin  d a rle s  t ie m p o  a  re s p ira r  
en B ilb ao  y  S a n ta n d e r; asustados
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por la  ind ign ación  d e l pueblo , en  
A lm e r ía , M u rc ia , A lic a n te , e tc é ­
te ra , los que a s p ira b a n  a  t r iu n ­
fa r  en v e in tic u a tro  horas q u e d a ­
ron confinados en m e d ia  docena  
d e  cap ita les  ds p ro v in c ia . T e d a  
la  a c o m e tiv id ad  m o n ta ra z  de los 
requetés  n a v a rro s ; todas las b ra ­
va tas  d e i gen era l en o ior de m a n ­
z a n illa  y  todo el a p a ra to  b é lic o  
de B urgos, V ito r ia ,  Z a ra g o za , 
O v ied o  y  V a lla d o iid , h u b ie ra n  s i­
do poca cosa p a ra  las lla m a ra d a s  
del entusiasm o p o p u la r. Q u e d a ­
ron pris ioneros los unos de los 
escopeteros leales que se a p re s u ­
ra ro n  a s itia rles , y  de su p ro p io  
pán ico  los ntros, ios p ro fss icn a les  
perd idos en guarn ic iones  in d ife ­
rentes cuando no hostiles.

L a  M a r in a , a le r ta d a  p o r d e ­
cisiones ráp id as  de u n  c o m p añ e­
ro  n uestro , h a b ía  quedado p o r la  
R ep ú b lic a . ¡L a  sub levac ión  e s ta ­
b a  a b o rta d a !

P e ro  e n tra ro n  en ju e g o  las  
fu erzas  fascistas in te rn a c io n a is s . 
Los « C a p ro n í»  ita lia n o s  h ic ie ro n  
posib le  el paso de contingentes  
coloniales, p rim e ro , y  la  d o m in a ­
ción d e l Estrecho, después.

T a m b ié n  esta segunda e ta p a  
h a j:ía  de te rm in a rs e  p ro n to  con  
la  v ic to r ia  del pueblo . R eg u la re s  
y  te rc ia rio s , deten idos por el h e ­
ro ísm o m a d rile ñ o  y  p o r la  b r a ­
v u ra  in d ó m ita  de los tra b a ja d o re s  
guípuzcoanos am ontonados en  
Irú n , cedían .

S urg ió  entonces, descarad a , 
c r im in a l,  a rro g a n te , la  in v a s ió n  
e x tra n je ra . L lo v ió  el m a te r ia l y  
llo v ie ro n  los hom bres. Es la  te r ­
cera  e ta p a . E n  e lla  estamos.

F u e ra  e x c lu s iv a m en te  u n a  re ­
b e lió n  n ac iona l, y  n un ca  p e d ir ía ­
m os a l e x tra n je ro  m ás que a q u e ­
llo  a  que  nad ie  nos puede n e g a r  
derecho: arm as, com pradas y  p a ­
gadas. P ero  es u n a  invasión  e x ­
tra n je ra , y  las cosas v a r ía n .  
N u estro  derecho  se g a ra n tiz a  p o r  
el d erech o  in te rn a c io n a l, p o r e l  
derecho  hu m an o  y  p o r e l p a c to  
que s irv e  de base a  la  S oc ied ad  
de N aciones. P o r eso vo lvem o s  
n u estras  m ira d a s  a l e x tra n je ro .  
Por eso ex ig im os que  ios Estados  
in te rv e n g a n  H A C IE N D O  C E S A R  
F U L M IN A N T E M E N T E  L A  I N ­
T E R V E N C IO N .

Pero h a y  o tras fu erzas  que no  
son las fu erzas  m ilita rm e n te  o r ­
g an izadas  de las naciones. Son las  
fu erzas  d e l tra b a jo . Y  esas tie n e n  
que in te rv e n ir . Pactos menos a p a ­
ratosos, p e ro  m ás efectivos, p o r­
que son pactos firm ad o s  con san ­
gre f ra te rn a , im pon en  su in te r ­
vención . L a  h a  p ed id o  el P a r t id o  
S ocia lis ta . L a  h a n  ped ido  las  
otras organ izac iones o b reras  es­
pañolas. Y  se o to rgan . P ero— p e r ­
m ítasenos ia  re ite ra c ió n  d a  este  
g rito  en las horas em ocionantes  
de este a n iv e rs a rio — no se o to r ­
gan con la  ex tens ió n  a que e l  
p ro le ta r ia d o  español tien e  d e re ­
cho. Se re c tific a  y a  el p ro c e d i­
m ien to . L leg a  en b u e n a  h o ra  la  
rec tificac ió n . M ás  p a ra  los q u e  
m u ltip lis ian  las revo luc io nes  en  
las tu rb in a s  del d e b e r, que p a ra  
nosotros. ¡Nosotros nos hem os y a  
acostum brado  a  p e le a r solos con­
t r a  e l enem igo y  c o n tra  los des­
engaños! Se re c tific a  y a  y  lleg an  
m uestras  de la  rec tificac ión .

P ensando en eso acogemos con  
c ariñ o  tre s  despachos que con c a ­
r iñ o  sabem os que h a n  s ido d i r i ­
gidos. H a n  llegado  a  nuestro  com ­
pañ ero  R am ón Lam on& da, secre­
ta r io  g e n e ra l d e l P a rtid o . Y  d i ­
cen así:

D E  L A  IN T E R N A C IO N A L  
O B R E R A  S O C IA L IS T A . —  E n
los p rim e ro s  d ías  de n o v le m b ro  
hace y a  un año que se re a liz a  la  
m a ra v il la  de M a d r id , in s c rib ie n ­
d o  p a ra  s iem pre  en las p á g in a s  
de la  H is to r ia  e l n om bre  de la  
v illa  m á r t ir ,  s ím bolo  del c o ra je  
y  de la  resistencia  a l se rv ic io  de  
la  lib e rta d . En ocasión d e l a n i ­
v e rs a rio  de la g lo riosa  de fen sa , 
querem os re n o v a r a  los hero icos  
com batien tes  y  a l  pueb lo  e n te ro  
de la  R e p ú b lic a  españo la  la  e x ­
presión de n u e s tra  a d m ira c ió n  y  
de n u e s tra  s o lid a rid a d  f r a te r n a l  

(P a s a  a  la  p á g in a  seguntla )
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Por ludalecio Prieto
iVo /i(i escrito hoy este trabajo nuestro com­

pañero. Ni se lo hemos solicitado, ni «¡''nque lo 
fu;biémrnos solicitado lo tendríamos. Prieto «o  
escribe iioy más que para la "Gaceta” . E?i el 
diario oficial vuelca el fruto de sus e.rperiencias, 
el resultado ds sus afanes y  las previsiones que 
sit cerebro ca-cepcional dicta a sus anlielos de li­
beral y do patriota.

Se escribió y  se fiubiico el 14 de agosto da 
t93(). Era ?tnn aníicipocióíi luminoso y es un re­
cuerdo precioso. Madrid, objetivo preferente, lo 
sigue siendo «l cabo de quince meses. La guerra, 
auífüciado larga y tenaz, lo ha sido, lo es y lo 
será. Hoy lo sabemos por eorpericncia. iJor triste 
c.rperiencio, todos los españoles. En agosto del año 
misado, no lo esperóbanjos. JVo lo esperábame.'; 
7iosotros V mucho menos lo esperaban algunos que 
hoy reclaman la paternidad del anuncio, sin que 
íodüvía se les haya borrado por completo el gesto, 
mezcla de estupefacción y  desdéit, con que aco­
gieron la n/irnuíción del ilustre político socialista.

iM adiéü b a  sido, d is tíe  el p r h r e r  d ía  de la  sub levac ión , e l obje* 
t iv o  m ás de les rebeldes. E s tá  e x p lic a d a  p e rfe c ta m e n te  ta l
p r e fc s e r .ia ,  p o r lo  íju a  la  c a p ita l de la  R e p ú b lic a  s ig n ifica  m o ra l y  
ir .jiiü ií-d v n e ríe . A ! p a re c e r, la  em presa  se a d ju d ic ó  a l g e n e ra l M o la . 
E re n  las »n''>3s s itb lsvatías  en el N o rte  de E spaña las que deb ían
ap crie ra rs .i j  M acli tt!, s in  p e r ju ic io  d a  que, adem ás, se hostilizase
p o r ¡03 f • 33. Y  p a ra  a b r ir  c a m in o  a l e jé rc ito  de M o la  se p re ten*  
<i:'i á . c o rta r  e l paso p o r tre s  pun tos d is tin to s  d e  la  S ie rra
d e i ü u a  N a v a c e rra d a , S o m e s ie rra  y  A lto  d e l León, m ie n tra s
a la ven sa p ro d u c ía n  a lzam ien to s  en T o led o , A lc a lá  y G u a d a la ja ra .

r a l ló  en el p ia n  el m ás im p e r ía n ts  de los apoyos: M a d r id  m ism o; 
es d e c ir, la  sub levac ión  d e n tro  de la  v i l la .  Este p u n to  d e  sus ten ta ­
ción d e l p ro yec to  se v in o  a b a jo  en el in s ta n te  m ism o en  que, m er- 
CEd a) im p s tu  ds las m ilic ia s  c iu d ad an as , ss r in d ió  el c u a rte l de  
la  M o n ta ñ a . Dschechos íes dos reg im rsr.tos que en  él se a lb e rg a ­
b a n  y som etido poco después el C a m p a m e n to  de C a ra b a n c h e !, ú n i­
cos focos dando la  insurrecc ión  se m a n ife s tó  de m edo  ínequivoco, 
procedióse a d epon er los m andes d e  o tras  u n id ades  en a c titu d  ex- 
p e c la n te  y  sospechosa. Y  no hubo tra s  esto o tro  acto in surrecc ion al 
que  e l de! re g im ie n to  de in g en iero s  d e  E l P ardo ; p e ro  no p a ra  
hacerse fu e r te , s ino p a ra  m a rc h a r a  la  d esbandada  a un irse  con 
fu e rza s  rc n .ld e s  m u y  le janas. M a d r id , pues, h a b ía  que to m a rlo  
sin  c-speranz? de que d e n tro  de la  c iu d a d  surgiese n in g u n o  ds los 
a u x ilie s  previstos.

P e ro  las m ilic ia s  m a d rile ñ a s  no se co n ten ta ro n  con d e s tru ir  los 
focos interÉcres de la  re b e ld ía , sino que b ra v a m e n te  a b a tie ro n , una  
tra s  o tra , las insurreccion es de A lc a lá , G u a d a la ja ra  y  T o le d o , de las 
cu a les  quedo ú n ic a m e n te  un  núcleo  s itia d o  en el A lc á z a r  to ledano , 
y ,  adem ás, ta p o n aro n  -os boquetes que q u e ría n  a b rirs e  en la  S ie ­
r r a ,  donde sólo se m a n tie n e n  a lg u n as  b a te ría s  y  nidos ds a m e tra ­
lla d o ra s , sin p o s ib ilid a d  de avan ce .

E l fracaso , pues, de la  to m a  de M a d r id , confiada a l g e n e ra l M o la , 
h a  s ido absoluto . E sto  no q u ie re  d ec ir que e l en em igo  h a y a  p resc in ­
d id o  d e  su p re c iad ís im o  o b je tiv o . P ro b a b le m e n te  co n s titu ye  a h o ra  
p a ra  e! u n a  obsesión m a y o r que cuando  inc ió  su insensata  a v e n tu ra . 
P o r d iversas razones; pero , en p r im e r  té rm in o , p o r o rg u llo . Los ge­
n e ra le s  que d ir ig ía n  la  sub levac ión  acaso estim en com o u n a  a fre n ta  
irn p e rd e n a b tc  el hscho de que fu e rza s  reg u la res  d e l e jé rc ito , d ir ig i­
das perso n a lm en te  p o r ellos, h a y a n  s ido d e rro ta d a s  en cosa de h o ­
ra s  p o r e l p u eb lo  en  a rm a s . Esto, s in d u d a , íes a lie n ta  a  concentrar  
su m á x im o  em peño en conqu is tar M a d r id ; p e ro  no d e ja n d o  la  e m ­
p resa  e x c lu s iv a m en te  fia d a  de n u e v o  a  M o la , s ino a u n a  acción  
c o n ju n ta  de fu e rza s  d c l S u r y  d e l N o rte .

P a ra  e l logro d e  esta  con junción  h a y  que  s a lv a r  m uchos, m u c h í-  
sim es cbsiáculos. N o  es ta re a  fá c il n i co rta . P o r eso m e a tre v í a  p ro ­
n o s tic a r ur?a g u e rra  la rg a . H a y  que c la v a r  esta convicción  en el 
a n im o  ..e n uestras  gentes. S i, p o r v e n tu ra , la  lu ch a  resu ltase corta , 
ta n to  m e jí-r

A I prssoRte, m ahom etano s  sedientos de sangre c r is tia n a , y  c a tó li­
cos cen escap u lario  y  m e d a llas  sobre los u n ifo rm es , en  la  m ás e x ­
tra ñ a  a m a lg a m a  g u e rre ra  que v ie ro n  los siglos, p u g n a n , en tie rra s  
e x tre m e ñ a s , por e n la z a r  con los rebeldes que se e x tie n d e n  m ás al 
N o rte  de la  fro n te ra  portuguesa, desde C áceres h a s ta  P o n tev e d ra . 
P e ro  M a d r id , e l p re c iad ís im o  o b je tiv o , está to d a v ía  m u y  d is ta n te , 
m uy diistante.
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a r t i r i o
Por L UÍ S  DELAPREE

E l  g e n e r a l  m i a j a

E n  £.! Ilu s tre  c a u d illo  sa ludam os a  todos los heroicos defensores ds  
M a d r id . A  ios quo luchan  hoy, a  los que q u e d a re n  in ú tile s  en la  p u g ­
n a  tre m e n d a  y  a los que e n tre g a re n  p o r n u e s tra  san ta  causa unas  
v id as  generosas q u e  ja m á s  reco rd arem o s  sin te m b lo re s  de em oción.

Otro recuerdo. Reportaje emocionante de urta 
de los más terribles bombardeos a que fué some. 
tido Madrid. Se publicó en el semanario parisino 
' ’ilíariaune”, el 25 de noviembre de 1936. Stiij¿ 
de la sensibilidad exquisita de Luis Delaprée 
aquel gran periodista jra^cés que pagó con !a ri' 
da el amor que le inspiraba la verdod. (Los 
rrafos subrayados son los que tachó entonces k 
censura.)

Lo que sigue no es una requisi­
toria.

Es un testimonio de notario. 
Enumero las ruinas, cuento los  ̂

muertes, pienso en la sangre e s - !

ahondada iior el ";uchLllo de uj 
sádico, SD diría, abre el cuorpj 
desde el seno izquierdo a la câ  
dera derecha.

Una ambulancia para, lenta-
parcida, j mente. La llamamos. Un hombre

Todas las imágenes del M adrid, desciende. El rayo luminoso de
marUrizado que quiero intentar 
poner bajo vuestros ojos — que, 
la mayoría de las veces, desafían 
la descripción—  las he visto yo 
mismo. Se puede, pues, creerme. 
Pido que se me crea...

No rae inquieta la literatura de 
propaganda, o de informes endul­
zados de,las cancillerías. No sigo

una linterna eléctrica iUimina ej 
cadáver.

— ¡Muerta!— dice el hombrj, 
brevemente.— So le reccgci'á ma. 
ñaña. Los heridos, primero.

El hombre se apercibe doi ca. 
dáver del niño, que,- sobre la cal­
zada, corre el rie.sgo de ser aplas­
tado, por segunda vez. Sus ma-

estas consignas de partido ni d elitos apartan hábilmente jos ccis- 
capilla. He aquí mi testimonio, j tales rotos, cog’e el pequeño rj,. 
Vosotros mismos sacaréis la con- dáver y  lo coloca sobre el cora- 
clusión. j 2ón de la mujer, cerca del scuo

 ̂ í derecho intacto. Un último rayo
__ . , ‘ : de la linterna nos muestra la ca-
El primer bombardeo verdadero jjecita infantil sobre ose corazón 

de M ^ rid  acaeció en el 4 de y  ^
viembre, al comienzo del sitio, e n , ''a noche
i'Ggla, de la capital. Pero la m a -j .^dm o olvidar la imágen de
t ^ a  metódica, do la población niño muerto sobre el seno 
civil no ha sido emprendida hasta • muerta, en un charco de
el 10 de noviembre. (

Muchas mujeres y niños habían ; 
sido muertos en los días pre­

sangre negra?
• »

ROMANCE DEL MADRID HEROICO

UN AÑO DE DEFENSA HEROICA

Ei ¡líinistro de Defensa Nacional diri­
ge tres telegramas con motivo del 

aniversario de la magnífica gesta

Hoy hace un año, Madrid 
padeció el primer asedio.
Los obuses alemanes 
sobre las plazas cayeron 
y la aviación enemiga 
se cebó sobre su pueblo.
La Villa se reíorda 
entre fulgores de incendio. 
Sangre, dolor, oyes, gritos. 
de Chamberí a Cabestreros. 
La gente corría, alocada, 
buscando un refugio cierto 
y  entraba como las trombas 
por las bocanas del Metro. 
Truenos de muerte en el aire 
ponían frío en los miembros. 
Pero Madrid no se achica 
por im obús más o menos. 
Aprieta el jmño con rabia 
para amenazar al cielo 
y  se nutre de coraje 
y  llena de odio su pecho, 
odio al traidor que la Patria 
ha vendido el extranjero; 
odio ul invasor infame 
que quiere manchar su suelo. 
"¡No pasarán!” , dijo entonces.

y  hoy le grita: "¡Pasaremos!” 
Y  no pasó liorque un muro 
le opxiso de sangre y  fuego. 
Madrid, donaire castizo, 
sirnpiilicü y algarero, 
centró y  corazón de España, 
bien supo ponerse serio 
y  parar al enemigo 
que creyó fácil empeño 
tomar sus calles fragantes 
o claveles verbeneros.
Hoy volverá por su gloria, 
revalidará su fuero 
si los traidores intenta7i 
otra vez romper el cerco. 
Ayúdale tú, Valencia, 
aún más que lo estás haciendo,' 
ayudadle, antifascistas, 
volved los ojos al Centro 
y  dadle cuanto él os jiida, 
que vale mús lo que ha hecho. 
¡Mal fin te lleve, faccioso, 
si íe cree.s que uas a verlo 
en  tus manos asesinas 
esclavo como un cordero!... 
Madrid jamás será tuyo, 
no será, no puede serle.

Le desgarraste la carne, 
hundiste sus inonumeulos, 
arrasaste sus hogares 
con cobardes bombardeos, 
y  Madrid no te perdo7ia, 
que Jiosta las 2Úedras del suelo 
se olzarícu para herirte 
cual lanzadas por hondero 
si tú quisieras poner 
tu planta sobre su seno,
Madrid, ''castillo /amoso”, 
otra vez  noluerá a serlo.
Sobre sn tierra sagrada 
que tú has llenado de duelo, 
no caben los asesinos 
de Aliños, hembras y  viejos.
Es la patrio de Daoiz
y  de Velarde y de cientos
de luchadores con honra
que hoy cumple un año se hicieron
el propósito de ser,
antes que rendidos, muertos.
Y  (I un pueblo así no le toman 
ni traidores ni extranjeros.

EDUARDO BUÍL
Valencia, 1937.
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( V i e n e  d e  l a  p .á g i n a  p b i m e r .\)

en la  lu c h a  c o n tra  e! fascism o in ­
te rn a c io n a l. ¡V iv a  la  lib e r ta d  en  
E sp añ a  y  en el m undo! —  P o r la  
In te rn a c io n a l O b re ra  S oc ia lis ta , 
D e B ro u ck e re , p res id en te ; A d le r , 
s e cre ta rio .

E! ministro de Defensa Nació-, 
nu; ha dirigido los siguientes te-1 
.furnmas:

Al alcalde de Madrid.
cLa Historia no escatimará las 

alabanzas que merecen por su 
t'ompo^'-Tmicnto heroico los com- 
baUcr.tcs que contuvieren hace 
iin n.ño el avance arrollador del 
f!u ;n ;go  en' los aledaños y ba- 
rrkiif extremos de Ivladrid, como a 
qu'fc'ncs con conducta valerosa de- 
iienden desde entonces, arma al 
brazo, 3 'la capital; pero tampoco 
v,;\ iiiará que sin la magnílica ab- 
ju'^ración del vecindario madrile- 
fu/ ■. I contención de entonces y  la 
iiríonsa de ahora habrían sido 
imjicslblcs. Madrid, que en su 
• ’ ’'.í!gama jníerregional constitu- 
.'.o síntesis magnifica de España 
tuda, ha adquirido nuevos títulos 
j)ar.t l.T inmorla’ idad. Ei ministro 
d f  Defensa Nacional, recordando 
c ’. aniversario memorable que 
hoy .se cumple, saluda a la villa 
invicta en la persona de su al- 
ak'i.lde.»

saludo, que abarca a cuantos lu­
chan a sus órdenes.»

L a  Com isión N a c io n a l de S ó li­

ta  sotídarídad internacio­
nal de los trabajadores

d a r id a d  de la  re u n ió n  p o p u la r  
p a ra  á y u d a  a i p u eb lo  español d i­
rig e  su a d m ira c ió n  a los heroicos  
defensores de M a d r id  y a firm a

que c o n tin u a rá  su acción , a u m e n ­
ta d a  d u ra n te  e lin v ie rn o . —  C o­
m is ión  N a c io n a l de S o lid a rid a d .

E l Socorro  P o p u la r de F ra n c ia  
sa lu da  la  h e ro ic a  de fen sa  d e  M a ­
d r id  y  p re p a ra  e n v ío  de v íve res  
en cam iones. —  S ocorro  P o p u la r  
de F ra n c ia .

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * V * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

cedentes; en particular, cerca del 
estadio de Cuatro Caminos. Era 
esto hechos de guerra. La artille­
ría, ciega, no puede alionar a los | 
inocentes, y  matar a  ios hombro.’» . 
armados. No se piense en pi'otes-1 
tar ni en indignarse cuando una I 
anciana que guardaba cabras es i 
volatilizada, por un obús, a un 
kilómetro de la línea de fuego. 
Esto.es lo que se llama la guerra.

Pero, en la noche dei 16, fué 
todo otra cosa.

Las tinieblas, solirc Madrid, son .

El día .siguiente fué peor. Esta 
noche no había sido '.nás que usa 
repcitición general.

Las escuadrillas onomigas apa­
recieron a  las tres de la mañana, 
(Madrid pensaba todavía en sus 
heridas, y  contaba sus cadá­
veres).

A  las ocho de la mañani, a 
las nueve; luego, a  las tres y rae­
dla de la tarde, las escuadrillas 
volvieTon.

Fué un trabajo bien hecho. Un 
regado copioso y cuidadosamente 
dosificado de todos los ban-ios del 
centro. El mercado de San Mi-

capesas. hasta cortar con uií cu-1 Sue\, el Hospital de la Cruz Bo- 
chillo. No se ve el cielo. Pero el -la» Avenida de Urquijo_
cielo iicks V© a nosotros.

Ruidos, retumbamientos, true­
nos, en un crescendo impresio­
nante. He aquí los aviones rebel­
des. En el seno de esta oscuridad, 
los aviones de caza gubemamen- 
taies no pueden perseguirlos. Sin 
dítfeoisa, escuchamos sobre nos­
otros esta profunda vibración mu­
sical, anunciadora de la muerte.

Las ¡¡.rimeras bombas devastan 
la Clínica de San Carlos.

a p la s t a d o s .  L a s  b o m b a *  e x p lo t a n
jx)r todas partes un poco: en la 
calle de Martín de los Hero.s, éa 
ia calle de San Mai-cos había ya 
más de trescientos muertos, en 
redondo.

A l bombardeo por aviones, sin 
duda juzgado insuficiente, se jun­
ta, además, el bombardeo de Ja 
artillería.

En la Central Telefónica, que 
alza sobre Madrid quince pisos

Los viejos aún válidos se lan- ■ de rascacielo americano, y otros 
zan fU'is?' de sus .donfitorios, se dos más—los últimos— de barro- 
precipitan sobre la escalera, s e ' co español, seis obuses del 750 
aplastan en el fondo de las bo- -aterrizan, y por milagro ninguno
degas, So disputan ferezmenté 
<lo3 meJVcs sitios> con todas su.s

explota.
Desgraciadamente, en el resto

(Madrid. —  General Miaja.— 
Jf f c  deí Ejército del Centro.

Habiendo correspendido a V. E. 
la pitísima distinción de personi- 
licar desde el 7 de noviembre de 
3:'36 la defensa de Madrid, cuya 
a ’ 'ccfión  asumió en instantes 
mu:> crlíiccF, envióle-m i cordial

(/Madrid. —  General Miaja.— , 
Jefe dei Ejército del Centro.

El presidente del Consejo de 
ministros me encarga transmita 
a V. E. el siguiente Isiegrama:

«A l cumplirse el aniversario 
de la resistencia de Madrid, me 
complazco, como jefe del Gobier­
no, en enviar a V, E. ’ m cordial 
saludo, y le ruego haga presen­
te a los valientes soldados que 
V. E. manda mi felicitación entu­
siasta, p la par que el tributo de 
admiración que merecen, para to­
do español amante de su patria. 
Con los bravos combatientes de 
ese Ejército me uno en el recuer­
do a los héroes caídos en la de­
fensa de Madrid.»

fuerzas doclinanttsa. Los inválidos de la ciudad no cuentan con ex 
y los enfermos so dejan caer so-'Plosivos de tan buena composi- 
bre ol suelo y  se esconden debajo ción. Allí fuego, trueno, desgairo 
de sus lechos. A l día siguiente se ' y  matanza en todas partes. Las 
halló a cinco o  seis en ese miaito ambulancias no cesan de recorrer 
sitio, locos, y fué preciso arran- las calles, renovando sus carga- 
carloa por la violencia do sus re-1 montos de lieridos y de pacientes 
fugloa ilusorios. 1 que huyeron de los derruidos hos-

El Halace Hoto;, en donde mi- pítales, 
llares de heridos están hospitali-1 Pero la noche cae. Entonces co- 
zakJos, ¿ha sido objeto de blanco? mienza la gran matanza, el ho- 
No lo sé. Pero cuatro puntos do rror. el Apocalipsis. Los aviones 
caída lo encuadran matemática-' asesinos evolucionan, sin detener- 
mente. El soplo de las exploslo- se, en el cielo, y  lanzan alternati- 
nea allí sentidas hace añicos los vamente bombas explosivas, bonv 
cristales, de un ccmtímetro de es- bas incendiarias y  torpedos, 
pesor. Como en la Clínica de San ' Los bomberos renuncian a 
Carlos, los hombre.s se arrojan echar agua sobre estos millares 
debajo del lecho, e intentan huir, de braseros. La aviación enerni- 
Los aipósitos se desfoníJan, y  las ga hace, por otra parte, esta la- 
heridas so vuelven a abrir... bor imposible. Desciende muy ba- 

U n a  horrible confusión s e  ja, por encima de estos incendios, 
adueña de la noche, Iluminada' de cuando ve manejar los cxt’nto- 
íulguraciones mortales. Se choca res, y deja caer dos o tres l'om- 
con cadávcre.s. Se tropieza con bas explosivas, para ensoñ,:.' ’a 
heridíis que, a los reflejos del in- vivir a estos bomberos que 
cendio, miran su sangre correr nen la ambición do ejercer su 
sobre el asfalto. j oficio. Una docena de estas bra-

En el ángulo de la calle de A l- ' vas gentes, que pretendían aps- 
cala y  ürwi Vía, una mano me gar el Hotel Savoy, son, casi to- 
coge de una pierna. Me desasgo,! des, muertos en sus escalas '? 
y, haciendo estallar itna. cerilla, j caen en las llamas, 
me inclíino sobre un ser que mués- Pero, ¿a qué describiros 
tra una faz de ahogado. Es una largo tiempo este martirio de Mu-

'A

 ̂ v -

Madrid ie de­
fiende. Ayuda 
a Madrid.

N U E S T R O  C O M P A Ñ E R O  H E N C H E
M odesto , como buen socia lis ta ; t ra b a ja d o r , com o buen socialis ta  ta m b ié n , R a fa e l H en ch e  es, en  
estos m om entos , e l a l c a l á  id e a l de M a d r id . Todos sus a fanes  hoy, com o los de C a y e ta n o  Redondo  
- - o t r o  q u e rid o  c o rre tig io n a rio  nuestro— hace un año, se e n tre g a n  con en tu s iasm o  a i p u e b lo  g lo r io ­
so que, e n tre g a n d o  la  p r im e ra  m a g is tra tu ra  p o p u la r , concede y a  el m ás re le v a n te  de los honores.

mujer joven, con la nariz afila­
da ya por las proximicladea de 
la muerte. No sé en dcuicle está 
herida; pero ,’?u Vestido está ro­
jo de sangre. lilla murmura:

— ¡Vea, vea usted lo que ellos 
me han hecho!

Y su mano dibuja un gesto va­
go. Otra cerilla.

— ¡Vea, vea usted!
La mtno exangüe conlnúa se­

ñalándome alguna co.>a. Yo crea, 
prime-ramone, que os oj caarco 
ríe sangre que ga exicoide sobíc 
el. sucio.

— ¡Vea!...
Me inclino aún y  observo, so­

bria trozos de vidrio, un pequeño 
niño aplastado.

La mano, blanca como cl már­
mol. apunta ni cielo, y  vuelve a 
caer.

Otra cerilla más. Mi camarada 
Pla.sh, de “Lo Journal” , que se  
ha i-eunido conmigo, se inclina, 
como yo, hacia la herida:

— ¡Está inuerla!—tUce.
Es A'erdad. Su último suspiro 

y  un «¡paísmo han revuelto nu 
vestido; una espantosa herida

drid, enumerar puntos de caída, 
describir a.sesinatos en masa? F- 
horror también se hace monótono.

La muerte, pues, tiene la car­
ne sobre la mesa.

Y ahora quo he ífecbo cl 
do nctari(5, a qu'  ̂mo b-e compi'”' 
metido desde el comienzo, sóaffc 
permitido dar una opinión, 
querer imponerla a nadie.

He dicho que no era mfts «lUC •'' 
notario.

Sa. me permitirá, sin cmbnrS* • 
decir lo cue yo pienso.

Ei Cristo ha dicho: ¡Perdoijao- 
les, qu« no saben lo que se haccj'

Me parece que, después de Ij' 
Matanza de inocentes de Madn*' 
debemos decir: jNo Ies perdoi'r*' 
porque saben lo cue hacen!

CINCO MIL PESETAS DE LO 
ARTISTAS DE VARIEDADES 
PARA LA AYUDA A  MADR1J|

Madrid. —  I.a Asociación de A 
tistas de Variedaiíes ha 1..
al Ayuntamiento b.OOO A'",,
ra la suscatcióíi de ayuda a ‘ 
O'id. —  Febu».
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Disposiciones de la “ Gaceta"
dos cuantos se encuentren en ta­
les circunstancias.

Por otra se afecta a buena par­
te del personal técnico de la Com­
pañía Telefónica por el decreto 
restringiendo la.s exenciones del 

publica también las siguientes; servicio militar; y a Ün de evitar
: perturbacionís que pvtl-cran pro­
ducirse en los servicios de teléfo­
nos, se aplaza hasta el día 25 la 
incorporación a filas de los eni-

Barcelcna. —  La “Gaceta pu­
blica un decreto del Ministerio de 
^ tado nombrando enviado ex- 
^oi'dinario y Ministro Pienipo- 
tenciario de España cerca del rey 
de Egipto a don Gabriel Alomar.

h a c i e n d a  r  ECONOMIA. — 
Otorgando al servicio de Inves­
tigación militar dependiente del 
jiOnisterio de Defensa Nacional la 
frauquicia postal y telegráfica.

GOBERNACION. —  Disponien­
do que las fuerzas de Seguridad, 
grupo uniformado, pasen la re­
vista administrativa en los prime­
ros quince días del mes en curso.

El Diario Oficial del Ministerio 
de Defensa Nacioral publica di­
versas crctilares.

En una se dispone que al igual 
que se ha hecho enn el Cuerpo de 
Vig-lancia, se aplace hasta di 25 
del corriente mea como fecha to-

pleados de tráfico construcción, 
conservación y redes de la Te­
lefónica pertenecientes a los re­
emplazos movilizados, pudiendo 
formular el Delegado de este Mi­
nisterio en la referida Compañía 
una relación del personal que, 
aunque movilizado haya de conti­
nuar en dicho servicio.

A  propuesta del Inspector ge­
neral de Artillería, se resuelve 
pase destinado a la Jefatura de 
Defensa de Costas, el coronel de 
dicha Arma, don Femando Clau­
dia Jarreflo, y  nombrando para

pe la incorporación a filas de los j svistituirle en el cargo de coman- 
agentes al servicio de investiga- j dante general de Artillería del 
ción militar comprendidos en loa | Ejército dél Este al teniente coro- 
reemplazos moviUzados, debiendo jnel del mismo Cuei-po, don Carlos 
^er dicho día darios de baja to- Cotet Véhl. — Febus.

LA PRENSA CATALANA CO- LAS CORTES, EN BARCELONA 
MENTA FAVORABLEMENTE
LA ORDEN DEL MINISTRO DE 
GOBERNACION ACERCA DEL 
RESPETO QUE A  TODOS DE­
BE MERECER EL IDIOMA CA­

TALAN
Barcelona. —  ‘La Humanitat” , 

órgano de Esqueira Republicaiia 
de Cataluña, elogia la Orden del 
Ministro de la Gobernación relati­
va al respeto a la lengua catala­
na, y  dice entre otras cosas:

“ La nota del Exemo. Sr. Minis­
tro de la Gobernación es una prue­
ba más de que la comprensión y la 
solidaridad respecto de Catalu­
ña, se encuentra a su lado, y es 
un estímulo más a nuestra inne­
gable fidelidad a In República."

“La Publicitaf, ói^ano de Ac­
oló Catalana comenta también la 
Orden de Zugazagoitia y dice;

“Quisiéramos que esta Orden del 
Ministro de la Gobernación hicie­
ra inútil toda otra recomenda­
ción y estableciera las bases só­
lidas de una convivencia que para 
ser fructífera debe basarse en el 
mayor respeto a las característi­
cas de nuestro pueblo.”

“La Vanguardia”  dice:
"No creemos que los castella­

nos que se encuentran entre nos­
otros hayan de tomar xjna acti­
tud huiritade y  contrita de exila­
dos. Están en Cataluña con '  el 
■mismo derecho que estuvieron en 
Jíadrid y estuvieron en Valencia; 
pero con los mismo.'» deberes, so­
bre todo con los mismos deberes; 
y  es el primero el de acatar y re­
verenciar la modalidad españeáa 
que sc expresa en ei ser catalán.”

¿UNA NUEVA BANDA FAC­
CIOSA DESCUBIERTA EN 

BARCELONA?
Barcelona. —  En la Jefatura 

Superior de Policía han facilitado 
la siguiente nota:

“Dentro de breves días se po­
drá dar a la publicidad xm impor­
tante servicio realizado por la bri­
gada especial de policía en cola­
boración con las fuerzas de la pri­
mera división de asalto.

Lo delicado del asunto aconse­
ja no ser más explícitos por el mo­
mento.” —  Febus.

Funcionarán en el loail del 
Parlamento catalán

Barcelona. —  Se ha rexinido la 
Comisión permanente del Parla­
mento de Cataluña, facilitándose 
acerca de ella la siguiente refe­
rencia:

“Expuestos a la Comisión per­
manente por el Presidente, señor 
Casanoya, los términos de la en­
trevista celebrada con el Presiden­
te de las Cortes, señor Martínez 
Barrio, para que éste de la hos­
pitalidad del Parlamento de Ca­
taluña para el de la República du­
rante el traslado transitorio del 
Gobierno de la República, la Co­
misión permanente, creyendo in­
terpretar el sentimiento de la Cá­
mara catalana, teniendo en cuenta 
que la coincidencia circunstancial 
no perjudica para, nada la inde­
pendencia ni las prerrogativas de 
los des Parlamentos, se honra 
accediendo al ruego del Presiden­
te de las Cortes de la P/spública 
y  autoriza al Presidente dél Par­
lamento catalán, señor Casano- 
va, para que se ponga de acuerdo 
cem el de las Cortes de la Repú­
blica para los efectos conséguien- 
tes.

Se acordó dirigir en el aniver­
sario de la defensa de Madrid 
unos telegramas al Alcalde y  al 
general Miaja, felicitando al pue­
blo y a las trepas por su heroica 
resistencia ante la invasión fac­
ciosa.

Se han despachado también 
asuntos de trámite. — Febus.

Los designios de los re­
beldes estiíri claros en cuan­
to a sus planes de guerra 
se refieren. Aragón les ob­
sesiona en estos momentos. 
Allí concentran sus juerzas 
y es en aquellos frentes y 
en su retaguardia indefen­
sa donde desbordan su bru­
talidad, bombardeando sin 
noción de lo que son los 
sentfmi€7itos humanos, y  
ametrallando sin compasión 
alguna.

Han atacado nuevamente 
por el Alto Aragón, y el 
fracaso les ha acompañado 
en su propósito. Ni la pre­
paración artillera, ni el 
avance en masa de sus tro­
pas, han conseguido modi­
ficar nuestras lineas. Vol­
vieron a sus madrigueras 
después de sufrir duro cas­
tigo.

Y en. estas jornadas de 
Aragón cabe apuntarnos 
un nuevo rasgo de nuestra 
actuación intachable.

Nuestro bombardeo de 
Zaragoza fue exclusivamen­
te sobre objetivos militares 
enclavados en Torrero; y a 
horas en que los obreros 
no habían entrado todavía 
en las fábricas.

Logramos nuestro objeti- 
vo exclusivamente de gue­
rra. Y  no sacrificamos víc­
timas inocentes.

Así hacemos nosotros lo 
guerra.

• CENTRO.—En el frente de la Sierra, nuestras baterías cañonea-I •
ron algunas concentraciop^s enemigas.

! i;
A piimera Hora de la rióche de ayer, en las inmediaciones de

Opiniones de hombres de la República 
al año de la deíensa de Madrid

TmAravaca, se desarrolló un ítierte combate, con intenso fuego y pro­
fusión de granadas de mano. Duró ims hora, sin producir varia­
ción en las lineas.

ESTE.— L̂os facciosos han insistido Uiievamente ea  sus ataques 
contra nuestras posiciones del Alto Aragón, precediendo el avance 
de su infantería intensa preparación artillera. Los atacantes fueron 
rechazados enérgicamente hasta sus bases de partida,

Se han presentado a nuestras Alas dieciséis evadidos del canipo 
faccioso.

SUR.—Fuego de íusii y ametralladora en el sector de Pitres 
(Granada).

Nuestras baterías cañonearon el Cerro de la Cruz y las posicio­
nes de Huetor Santillán (Granada).

EXTREMADURA.— ^Actividad escasa, manifestada por fuego de 
fusil y  ametralladora y fuego de artillería en varios sectores.

LEVANTE.—'Patrullas propias realizaron una descubierta a par­
tir de Corralnuevo (sector de Toril), recogiendo algún material. 
Nuestra artillería reiteró su acción contra las comunicaciones de 
Teruel.

Los puestos de observación del Ejército leal próximos a Zara­
goza dan cuenta de que, como consecuencia del bombardeo efectuado 
por nuestra Aviación a las tres y media de la tarde sobre impor­
tantísimos objetivos militares de aquella ciudad, estallaron diversos 
Incendios por la parle de Torrero, incendios que, acompañados de 
grandes explosiones, continuaban a media noche.

LA LUCHA EN LOS FRENTES DE ARAGON
El enemigo ha concentrado grandes masas de tropas en el Este, que comienzan 

a dar señales de vida, aunque son enérgicamente rechazadas
Barbastro. —  Nuevaniento lea 

facciosos dan señales de vida por 
este sector.

Ayer, tras fuerte preparación 
artillera con piezas de tiro rápi­
do, atacaron las posiciones de 
Itecifiosa y  Anadienza con masas 
de infantería, pero los soldados 
republicanos a b r i e r o n  intenso 
fuego de ametralladora y artille- | 
ría, rechazando al enemigo enér­
gicamente.

Más tarde los rebeldes insistie­
ron con fuerzas de reírescOj pero 
nuevamente el tesón del Ejército 
Popular rechazó a los invasores, i

Ebro Se produjeron con extraor­
dinario heroísmo, rebasando la 
linea que a la altura de Villa Ma-

La tranquilidad en los alre­
dedores de Madrid, al cum- 
Plirse el año de su defensa, 
es la nota más destacada

VIVERES DONADOS POR LOS 
FERROVIARIOS FRANCESES 
PARA LOS NIÑOS Y MUJERES 

DE MADRID
Barcelona. —  La delegación de 

los ferroviarios franceses llegada 
a Barcelona es portadora de cien 
mil kilos de azúcar, nueve mil de 
jabón, cuatro mil de arroz, tres 
mil de lentejas, rail quinientos de 
guisantes, 3,800 de alubias, 
siete mil quinientos botes de 
leche, etc., para los niños y  mu­
jeres de Madrid. -  - Febus.

timos
encarnizada, habiendo . puesto a 
contribución los facciosos toda 
clase de' elementos y  material 
moderno t^ra intentar traspasar 
nuestras lineas, sin lograrlo.

Se lleva cincuenta minutos de 
batalla terrible en la que los fac­
ciosos sacrifican lo mejor de sus 
trapas y  el ejército popular con- 
.serva sus posiciones, no permi- 
tiéndeee el avance de los rebel­
des y causándoles grandes bajas.

El tiemipo ha mejorado notable­
mente y  los soldados, a pesar de 
ollo  ̂ usan la rapa de invierno, 
porque el frío es muy intenso.— 
Febus,

Boltaña.—Ayer mañana a pri­
meras horas so ■vieron fuertes 
concentraciones enemigas en Sel­
va de Osan y cota 1.190.

1.a artillería repiibh'cana dis­
paró con intensidad, consiguien­
do disolver dichas concentracio­
nes en absoluto.—Febus.

Madrid.—^Persiste la tranquili­
dad en los frentes madrileños, 
pese a  lo simbólico de la fecha de 
ayer.

Anteayer, a última hora de la 
tarde, algunos aviones republica­
nos hicieron vuelos de reconoci­
miento que intentaron interrum­
pir los cañones antiaéreos del 
«Ejército nacional».

Durante la noche el silencio 
fué quebrado de vez en vez por 
las explosiones de granadas de 
mortero, que de nuevo han vuel­
to a caer sobre nuestras líneas, 
sin duda para no hacernos olvi­
dar su presencia.

Por el sector de El Pardo hubo 
una pequeña refriega que no al- 
canbó la intensidad ni la dura­
ción de la noche pasada.,.Incluso 
apenas se distinguió del acostum­
brado tiroteo promovido al ama­
necer y a la pi/esta del sol.

Eelchitc.—Desde Monte Sillero Por el sector de El Pardo se 
se Ve perfectamente la columna han pasado en las últimas cua-

Se ha ampliado con Italia el pacto 
de agresión a todos los pueblos 

democráticos

de humo que con toda claridad 
procede del polvorín o dei depó­
sito de gasolina o las do» cosas 
a la vez, bombardeados ayer por 
la alviación republicana.

Los a'viadores leales que veri­
ficaron el bom bar»^ de los obje­
tivos militares en la capital del

renta y ocho horas dos Soldados.
En estos días en que elrenemi- 

go ha propalado a los cuatro 
vientos la inminencia de. su ata­
que a la capital de la República 
y su seguridad en el triunfo, es­
tas . evasiones tienen grafio impor­
tancia moral y bélica.

yor formaba ea fuego de los anti­
aéreos facciosos, internándose en 
campo contrario con magnífica 
decisión.

Por las explosiones que se per­
cibieron, los efectos ded bombar­
deo debieron ser eficaces.

Todos los aparatos regresarcm 
a sus bases sin novedad.—Febus.

Btíchite. —  En et sector de 
Fuentes de Ebro y  Monte Sillero 
se luchó ayer con cierta intensi­
dad al intentar los facciosos tras­
pasar sus lineas para ocupar 
unos terrenos que debieron aban­
donar hace algrunos días.

Atacacpn los rebeüides con bom­
bas de mano y  fuego de ametra­
lladora, pero no hán |>grado co­
ronar con éxito sus deseos y  si 
sóílo mermar sus filas, pur-? los 
fusileros leales, bien apostados, 
les han causado muchas bajas. 
—^Febus.

, Roma. —  A  las once de la ma­
ñana de ayer fué firmado el pro­
tocolo anticomimista por vota Rib-

• bentrop, von Hassel, el embaja­
dor del Japón y el ministro ita­
liano Dino Alfieri y el conde Cia- 
no. —  Fabra.

Los acuurcios del llamado pro­
tocolo “ anticoraunista”  

Roma. —  El texto del protoco­
lo anticomunista dice que los Go­
biernos italiano, alemán y japo­
nés, considerando que la Interna­
cional CJomunísta pene constante­
mente en peligro al mundo en Oc­
cidente y en Oriente; convencidos 
de que so'lo una ^estrecha eoíabo- 
ración de todos los Estados in­
teresados puede limitar la Inmi­
nencia de este peligro: conáde- 
rando que Italia, por el adveni­
miento del régimen fascista ha 
Combatido con decisión inflexible 
este peligro y ha expulsado a la 
Internacional de su territorio, de­
cidiendo ponerse al lado de Ale- 
mania y él Japón contra el peli- 
Ŝ f'o comunista, han convenido, 
®cn arreglo al artículo segundo ■ 
el acuerdo antioomunísta firma- 
0 en Berlín en 25 de noviembre 
e 1936 entre Alemania y el Ja- 

-^guíente:
rimero. — Itaiia se adhiere al 

contra la Internacional 
comunista germano-nipón y al 
protocolo complementario.
* ,^®^ñndo. —  T_,a.s tres potencias

antes del presente protocolo 
Italia será consi- 

ari.« ^ firmante original del 
y  protocolo romple- 

ario. La firma del presente

protocolo equivale a la del texto 
original del acuerdo y el protocolo 
complsmentario citado.

Tercero. —  El presente protoco­
lo formará parte integrante del 
acuerdo del protocolo complemen­
tario.

Cuarto. — El presente prot^jco- 
lo está redactado en italiano, ja­
ponés y  alemán, considerándose 
auténticas todas estas redaccio­
nes. Entra en vigor el día de su rificó \ma Asamolea plenaria de

La ü . G. T. de Alicante, con la nueva
Ejecutiva

En la nueva Directiva figuran cinco socialistas, cinco 
comunistas y un republicano

Alicante. —  Ayer tarde as ve- tenciones.

firma. —  Fabra.
Mussolini, satisfecho, condecora

a los firmantes 
Roma. —  Después de la firma 

del acuerdo anticomunista, Ciauo, 
von Ribbentrop, vem Haasel y el 
embajador japones Hotta, mar- 
cSiaron al Palacio de Vesneoia, don­
de fueron recibidos por Mussoli­
ni al que presentaron el texto del 
pr'btOÓsTo.

Mussolini conversó con los visi­
tantes congi'atuJándose por la fir­
ma del acuerdo y condecoró a Rib­
bentrop y  a Hotta con la Gran 
Cruz de la Orden de San Mauri­
cio y  San Lázaro. — Fabra.

Naturalmente que es eso
Londres. — Comunican de Ber­

lín al "Times” que, según ciertas 
informaciones, el pacto germano- 
Ítalo-nipón, que lia sido firmado 
hoy en Roma, pedría tener ?a for­
ma de una alianza militar. —  Fa- 
Ira.

'k-kirirk-k-irk'k-kie-kirkirifirirkirkiril'

Leed EL SOGALISTA

Jimtas directivas de las organiza­
ciones de la U. G. T. en la que 
había de tratarse de la adhesión 
a la Ejecutiva que preside Gon­
zález Peña y elegir nuevo Comi­
té Local por dimisión del anterior.

Hubo gan expectación y  han 
concurrido gran número de afilia­
dos.

Verificadas las votaciones so ha 
acordado la adhesión a la Ejecu­
tiva de González Peña por 47 vo- 
tc« en pro, 2 ^  contra y 16 abs-
fr***-** ilvAilr*#

LOS ACTOS DE HOY EN MA­
DRID POR EL ANIVERSARIO 

DE SU DEFENSA

La nueva Ejectitiva local que 
presidirá Romero, y en la que fi- 
goiran cinco comunistas, cinoo so­
cialistas y  un republicano, lia ob­
tenido 41 vetos.

La' candidatura que han presen­
tado los caballeristas ha obtenido 
veinte votos y  cuatro abstencio­
nes. —  Febus.

EN CARTAGENA TAMBIEN SE 
CELEBRA UN HOMENAJE A l  

PUEBLO RUSO
Cartagena.'—  Anteanoche se 

celebró en el cine Sport, un acto 
de homenaje al pueblo. i^viético.

Asistieron las auíorhlades ci­
viles y militares y répíesentacio- 
nes de los partidos y oisánízacio- 

Madrid. —  Hoy se celebrarán » nes antifascistas. ■
La banda del regimiénto de la 

Base Naval interpretó fLá Inter­
nacional» y el «Himno fíó Riegó», 
que fueron aplaudidos el ma­
yor entusiasmo.

varios actos conmemorativos de 
U. defensa de Madrid. Por la ma­
ñana, una parada deportiva en el 
campo de Chamartin; a la una de 
la tarde e  descubrirá en el primer 
trozo de la Gran Vía ei rótulo que 
la denominará Avenida de la 
Unión Soviética. Por la tarde ha­
brá fetivales diversos organizados 
por el S. R. I., y  una compañía 
artística recorrei'á las calles de 
Madrid. —  Febus.

A  continuación se proyectó una 
película rusa y se leyeron unas 
cuartillas, y por último dió un 
concierto la citada banda.

F1 local, que se hallaba engala­
nado, estaba abarrotado de pú­
blico. —  Febus.

LAS JUVENTUDES LIBERTA­
RIAS DE VALENCIA, EN EL 
ANIVERSARIO DE U  DEFBí- 

SA DE MADRID
A l cumplirse eá aniversario del 

asedio d¡e Madrid, las Juventudes 
Libertarias de Valencia saludan 
a todos los combatientes que lu­
chan en loa distmtos frentes de 
batalla y rinden honor a los que 
cayeron en la peles, defendiendo 
la causa de la libertad y de la 
justicia.

En estos momentos, cuando ha­
ce un año el fascismo soñaba en­
trar en Madrid, sueño que no pu­
do convertirse en realidad, deci­
mos nuevamente que, por muchos 
intentos, por más fuerzas extran­
jeras que pretendem tomar la ciu­
dad del oso y  del madroño, se en­
contrará que Madrid no será to­
mado, porque Ooo Madrid está 
toda la España leal y  su triunfo 
es el triunfo de todos los antifas­
cistas españoles.

Sépanlo loa pesimistas, tomen 
buena nota los agentes del fascis­
mo que aún pululan e intentan 
nuevas “hazañas” . Las Juventu­
des Libertarias, y  con ellas el res­
to de todas las organizaciones po­
líticas, slndicale.'i y juveniles, 
aplastarán ftl fascismo en fecha 
no lejana.

Salud, heroicos ludhadores de 
Madrid.

Venceremos.
Federación Local de Ja- 

ventudes Libertarias.

*****■*•*•*•**•*<:**•*••*****■***#

m  TELEGRAMA DEL TENIEN­
TE CORONEL BURILLO AL 
GENERAL MIAJA CON MOTI­
VO DE LA DEFENSA DE MA­

DRID
Madrid. ■— El teniente coronel 

Burillo ba dirigido al general Mia­
ja Con motivo del aniversario de 
la defensa de Madrid, el siguiente 
telegrama:

“En este aniversario del Madrid 
glorioso y  heroico, plácenos feli­
citar en usted, como su dignísimo 
jefe y  respetado caudillo, a los 
bravos soldados republicanos que, 
al grito de “no pasarán” impi- 
di&on el paso al fascismo y pri­
varon con su heroísmo que las ca­
l i^  de la capital de España fue­
sen mancilladas por el pie de los 
trírfdores a su patria y  de los la- 
irctsores extranjeros. €cm saludos 
cordiales, quedamos siempre a 
su» órdenes, el teniente coronel 
Buirillo y  el porvocuú afecto.” — 
Febu».

Madrid.—.Con motivo del ani- 
: vei'sajrio de la defenea de Ma- 

diád, se han publicado la»: siguien­
tes opiniones:

GENERAL MIAJX.—A i cum­
plirse un año de la defensa de 
Madrid, saludo a eate pueblo he- 
rnico que con las fuerces milita­
res cooperó tan abuogaciamente 
a evitar la errtrada del fascismo 
en la capital de la República.

JOSE GIRAL.— Ĥa sido un año 
de prueba magnifica i>ara el tem­
ple de un pueblo que es inven­
cible; íestoicósmo en sus gentes, 
fortaleza moral, entusiasmo fer­
voroso por el ideal, espíritu de 
sacrificio, defensa instintiva oe 
la dignidad, confianza en si mis­
mo, valor indomable; en suma, 
propia estlmajción. Cuando un 
pueblo sabe encontrarse y  ex­
traer de su seno sus más depu­
rados ■valores éticos, siente el otr. 
güilo legítimo de la comparación; 
y  triunfa aunque no corpbatiese, 
porqiie se estima y  se fílente su­
perior (y  lo es). Así eg Madrid, 
nuestro querido Madrid, para 
qiíimi ■va en esta fecha inolvida­
ble mi corazón entero henchido 
de admiración y  pletóiico de res­
peto.

GINER DE LOS RIOS, minis­
tro de Comunicaciones y O, P.— 
Madrid sabrá rdsistiir siempre. 
El aniversario de la fecha glo­
riosa en que Madrid supo resistir 
la invasión del eniemigo, hace re- 
■vivir en mí aquellas nora¿j y  días 
die honda preocupación' y  gran­
de» amarguras, en que, sin em- 
baíi^, no me faltó ni un momen­
to la fe inquebrantable en el he­
roísmo de mi spaisanoa. A l ra­
tificar ahora mi convicción fir­
mísima de que Madrid sabrá re­
sistir siempre, no puedo menos, 
al rendiiTle mi emocionado home­
naje, de saiudar con gratitud, 
como madrileño, al nohibre re ­
presentativo de una gesta heroi­
ca: el general Miaja.

JESUS HERNANDEZ, minis­
tro de Instrucción Pública.—La 
■vlcitoria sólo seirá de la Repúbli­
ca. Hace un año que Madrid de- 
fesDdía en la cumbre de loe he­
roísmos supremos la independen­
cia de toda nuestra Patria, agre­
dida por ejército» extranjeros y 
tjraidoiree indígenas. e'Jtrellando 
contra sus muros infranqueabies 
a  las fuerza» de invasión. A l con- 
templair este Madrid do hoy, con 
sus triPicheras, son. su» soldados 
d© hierro, forjado en combates 
glorioso» como lo» úe Guadala- 
jara, Jarama y  Bruñóte, con su 
■vida normal bajo el fuego de loa 
obuses, con su alegría perma­
nente, con su valor irapresioinan- 
te, nuestra fe en la victoria, la 
confianza absolufta en los destinos 
dte la libertad, de paz y  progreso 
por qiíe luchan nuestras Ajrmas, 
se robustece y  afianza, Madinj.!, 
que el 7 de noviembre de 1933 
fué el ejemplo más alto de la

I conciencia progresiva <le la Es*
I paña reipuUliraJia, el i'resio 
¡ tajante de la ocupooión extran- 
' jera, y  e» hay el ailiento más po­

deroso, ia gâ 'at)É4i. Knprema de 
que la victoria sólo serú die !a 
República.

ISIDORO DIEGUEZ. —  La de­
fensa ha sido posible jt‘x>r la uni­
dad del pueblo. La dríentia de 
Madrid es obra de miestro pue­
blo, más unido cuando mfuj giau- 
de era el peligre; más lleno de 
entusiaismo en le» moj-.iiCnlos que 
pudiearn parecer niá¿ amenaza­
dores. La 'lección de Miidrid no 
debe olvidarse nunca. Kl mejor 
homenaje que poá-craos rendjr ai 
heroísmo de Madi-id conaLio 
precisamente en redoblar los es­
fuerzos, en multiplicar los sacri­
ficios, e nafirniar ia ckis-ciplina y, 
la unidad en el frerile y en la 
retaguardia, para dotar a nuestro 
gran Ejército Popuar, nacido 
también de Madrid, de comcra- 
Uentes, de reservas, de muniuio- 
meia, <íe ropas, y, en resumen, de 
todo lo que necorite ;[xira llenar 
completamente la misión que so 
ha impuesto: derrotar al fascis- 
mp y  apiastar a los -nvaisores.

TENIENTE COHQNEL OR- 
TEXjA.—En el glorioso airivei-sa- 
rio del si'tio de Madrid, capital 
d  eJa República, y capital del 
mimdo entero aniüfaacista, me es 
grato apírovechar la ocasión de 
saludar a  este pueblo heroico • y 
'(íQciilé una vez más: ‘ 'Los que 
él año pasado no perm.ü:ron quo 
la planta inmunda del fascismo 
ensuciase tu suelo, estSu ahora 
también en pie y alerta, y, como 
entonces, te repiten: "¡N o nasa- 
rán.” .

MIGUEL SAN ANDRES.— Al 
evocar aquellos días de angustia 
y emoción republicana, prepara­
mos el ánimo a mayores impulsos. 
El 7 de noviembre de 1936 adquie­
re en la distancia una significa­
ción cada vez mayor. Sin conoci­
miento y  sin aj-uda en instantes 
de peligro gravísimo, el pueblo de 
Madrid, haciendo honor e  su tra­
dición heroica, ,se puso «n  pie y 
detuvo a los ejércitos invasores. 
Los acontecimientos doloroso» por 
que venimos atravesando no de­
bilitan ni entibian nuestro ánimo, 
como en aquellas horas decisivas 
tampoco lograron atemorizarlo. 
Han pasado doce mese» y las pa­
labras encendidas que reclamaban 
disciplina y  obediencia ai Gobier­
no legítimo de España han sido 
oídas. Perseverar en esta noble 
actitud, de la que es ton fiel ex- 
ponente el heroico pueblo madri­
leño, es la tarea que no» impone 
el Destino. Al dedicar en esta con­
memoración un saludo emociona­
do al Gobierno legítimo de Espa­
ña, no podemos olvidarnos del 
glorioso Ejército de la República, 
a quien en la persona fie su ilus­
tre general Miaja, rendimos el 
más sentido homenaje de nue.'itta 
admiración y gratitud^ —  Febus.

ORDEN DEL DIA DE HOY

Todos los ejércitos de tierra, mar y 
aire rendirán el homenaje de admira­
ción que merece la sublime deíensa

de Madrid
El ministro de Defensa Nacio­

nal ha dictado la siguiente or­
den general para todos los ejér­
citos de tierra, mar y aire, que 
será leída hoy a las fuerzas:

«Se cumple hoy un año del co­
mienzo de la gloriosa defensa de 
Madrid. Aquel día histórico, 7 de 
noviembre de 1936, las tropas fac­
ciosas, que avanzaban sobre la 
capital de la República, arrollan­
do a nuestras columnas desorga­
nizadas, inferiorísimas en núme­
ro y exhaustas de medios técni­
cos, se encontraron en los linde­
ros de la invicta viUa con gen­
te decidida a morir antes que ce­
der un palmo más de terreno, y 
en lucha épica, que no se extin­
guió hasta los últimos días del 
mes de diciembre, siete columnas 
rebeldes se estrellaron a las puer­
tas mismas de Madrid, derrota­
das por nuestros bravos milicia­
nos.

Tal acontecimiento, cambiando 
la  suerte de la guerra, ha hecho 
posible un año de heroica resis­
tencia de nuestro pueblo en de- 
ílnsa de su libertad y de la in­
dependencia patria.

Enaltecer la memoria de los 
luchadores que participaron en 
tan memorables jornadas es de 
justicia, porque merced a su sa­

crificio conservamos libre de iu 
tiranía una gran parte de Es­
paña. A l glorificar a los caídos 
y  ofrendar un tributo de gratitud 
a los que sobrevivieron, nuestro 
homenaje no debe traducirse en 
externas demostraciones admira­
tivas, sino en un sentimiento hon­
do en el cual arraigue la prome­
sa firme de seguir el camino del 
deber que con sublime abnega­
ción supieron mostrarnos los hé­
roes madrileños.

Evoquen, pues, todas las fuer­
zas armadas de la República la 
fecha del primer gran triunfo del 
Ejército popular, recordando a la 
vez los sagrados deberes que la 
Historia nos ha asignado: el de­
ber de soportar las penalidades y 
sufrimientos que la guerra impo­
ne, el deber de combatir dónde 
y cuándo se ordene, el deber de 
obediencia al mando, el deber de 
triunfar, y, en fin, el deber, si 
la ocasión llega, de inmolar la 
vida. Así, el sacrificio de quienes 
cayeron peleando fructificará en 
la victoria y nos haremos digno.? 
de ellos. Desde lo más profundo 
de nuestras almas pr-ometamos 
hoy seguir su ejemplo para que 
la victoria sea nuestra por ente­
ro. —  El ministro de Defensa N.a- 
cional, Indalecio Prieto.»

ti

U  BANDA MUNICIPAL ESTA 
E N ' V A L E N C I A  POR UN 
ACUERDO DE LA CORPORA- 

a w i
Madrid. —  La Alcaldía declara 

^  una nota que la Banda Muni- 
típal de Madrid se halla en Va­
lencia en virtud de un acuerdo 
municijpal y  del Ministerio do 
Propaganda, con fines altamente 
patrióticos.

Carecen de razón quienes cen­
suran su ausendá. —  Febus.

SALUTACION A LA A . J. A. 
MADRILEÑA

“Al cumplirse el aniversario del 
7 de noviembre, fecha hi-otórica de 
la defensa de Madrid. «4 Consejo 
Nacional de la Alianza Juvenií 
Antifascista felicita a la A. J. A. 
de Madrid y  ruega a ésta salude 
en su nombre al pueblo madrileña 
y al ihistre general Miaja, símbolo 
ante el mundo de Ja lucha que él 
pueblo español sosftiene contra el 
íasoismo internacional.”

xa Consejo Nacional d©
1a a * g. A*

Ayuntamiento de Madrid
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Valencia, 7 ii<> ift>y|gml>re ge 1&3T A D E L A N T E

Ayer llegó a Valencia el 
jefe del Gobierno

Ayer por la mañana llegó a 
Valencia el Presidente del Oonse- 
jo, doctor Negriu,, quien perma­
necerá aquí hasta el lunes o el 
martes.

El Jefe del Gobierno manifestó 
que tiene el propósito de recorrer 
otras poblaciones y que vendrá 
con frecuencia a Valencia. En es­
ta  ocasión su viaie tiene i>or ob­
jeto no perder el contacto con las 
autoridades y se ocupará de que 
ios organismos centrales que ha­
yan de continuar funcionando en 
Valencia estén perfectamente 
montados y  respondan en su in­
tegridad a las exigencias dei mo­
mento.
- El doctor Negrin visitó ai Pre­

sidente de la República y  celebró 
una conferencia con el ministro 
de Defensa Nacional.

HOY SE CELEBRA EL DIA
DE “ ALERTA”

ir ic 'ic -k ií-k ir-k -k -k -k 'k -k 'k 'k 'k 'k irk irk irk 'i

C O N S E J O
M U N I C I P A L
L A  C O N S T R U C C IO N  D E  R E F U ­

G IO S  E S C O L A R E S
Hablando con el alcalde nos 

manifestó ayer que seguramente 
el martes comenzarán a construir­
se los refugios escolares proyec­
tados por el Consejo municipal.

Domingo Torres nos dijo que 
mañana lunes se entrevistará con 
las representaciones de los obre­
ros de la construcción, con objeto 
de tratar sobre las condiciones en 
que se desenvolverá el trabajo.

Refiriéndose a la distribución 
del racionamiento de víveres, di­
jo  que mañana lunes se realizará 
éste con lo anunciado por la Con­
sejería de Abastecimientos.

U N  B A N D O  R E L A C IO N A D O  
C O N  L A S  C O S E C H A S  Y  

E X IS T E N C IA S  D E  V IN O

El presidente del Consejo mu­
nicipal ha publicado un bando en 
el que reproduce la orden del 
Ministerio de Agricultura publi­
cada en el «Boletín Oficial» del 
21 del pasado octubre, en rela­
ción a las declaraciones de cose­
chas y existencias de vino, según 
las disposiciones legales.

Programa de los actos que se 
-celebrairáiii hoy edn motivo deí 
Dia de “Alerta” :

A  laa nueve de la mañana, se 
concentitirán todos los grupo,'» 
pairticipantea ^  el Festival gim­
nástico, trasladándose conjunta­
mente y  con BU material deporti­
vo, carroms alegéiricas. bande­
ras, etc., al Campo de MestaJia.

Á  las diez de la mañana, en el 
Camipo de Mestalla, ejercicios 
gimnásticos y exhibiciones depor­
tivas realizadais por gimnaaltas 
y  atletas de distintas delegacio­
nes. 4

A  las tres de la tarde, en el 
Campo de Mestalla, ejeroioio» 
militares por el grupo de )a dele­
gación de “Alerta” , de Madrid, y 
algunas reprtsenitaciones del A r­
te Folkórico Nacional.

A  las nueve y  media de la no­
che, en el Cinc Olympia, actuará 
la Banda Municiípal de Macjrid, 
proyectándose algunas peMculay? 
y  un ñn de fiesta a cargo de des­
tacados artistas.

AVISO A  LOS PARTICIPANTES
Todos los muchachos y mucha­

chas que se hayan inscrito para 
tomar ¡parte en el diesfile del dia 
7, deberán acudir a la Plaza de 
Toros de Valencia hoy domingo, 
antes de las ocho de la mañana, 
con el fin de equiparse y  ord'enaT 
el reparto de material, advirtien­
do que a las ocho y  cuarto de la 
mañana se cerrarán las puertas 
de dicho local.

Esp e c t á c u l o s  
P ú b l i c o s

U. G .  T .  - C. N .  T.

CAPÍTTOL.—Amor y  odio, y 
marinos de Croiistadt, granóS 
sos films soviéticos, y  la fo- 
midabte revista Juventudes tZ 
Ucea. ^
Mañana lunes, estreno de la d! 
vertida comedia E n t é r a t e  
mundo. ’

EL SO C IA LISTA ®

UN EVACUADO DEL NORTE 
INTERESA NOTICIAS DE LUI­

SA ANDRES RODRIGUEZ
Luis Castellanos, evacuado de 

A+stuirias, se encuetoit^ en Va­
lencia, y necesita conocer el do­
micilio de Luisa Andrés Rodrí­
guez, natural de SantaiKler.

Se ruega avisen a la Adminis­
tración de este periódico.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * '

En su e d i t o r i a l :  
«Nuestro destino, en 
juego. Ha sonado para 
todos la hora del deber 
inexcusable», se refiere 
a los preveían —de­
seaban, sería la palabra 
más justa—  no sabemos 
qué incoonpatibilidad en. 
tre el Gobierno de la Re­
pública y  la Generalidad 
de Cataluña,

Hace notar el respeto 
exigido por el Gobierno 
al idioma cataüán y dice 
que st algo ha de sufrir 
cercenamiento en Cata­
luña no serán, desde lue­
go, la autonomía ni las 
libertades que la autono­
mía comporta.

No ha ido ©i Gobierno 
a Cataluña en actitud de 
guerra, sino en función 
de paz. jAh! Pero die la 
guerra, sin embargo, se 
trata. Acaso haya en Ca­
taluña, como los hay to­
davía — ¡todavía!—  en ej 
resto de España, muchos 
defectos o muchos exce­
sos por remediar.

En Cataluña y  fuera de 
Cataluña, ha sonado pa­
ra todos, porque así lo 
m a n d a  nuestro destino, 
puesto en luego, la hora 
grave del deber. ¡T  ay 
de quien la desoiga! La 
verdad se abre paso en­
tre hiiSeras de muertos 
que son carne de nuestra 
carne y sangre de nues­
tra sangre. Y  la verdad 
pregona a gritos^ p o r  
ejemplo, que la existen­
cia de cien Comités de 
incautación, puestos a 
ensayar fórmulas dispa­
ratadas, no valen, todos 
juntos, lo que vale la vi­
da de un solo comba­
tiente.

M  ñ T «Para que se enti

de consejero dei Banco 
de España...

Y  para poner las co- 
.sas en su punto, y  para 
que tomen buena nota 
Ies que especulan con 
esto, tenemos que decir 
por nuestra cuenta:

Hace más de cuatro 
mesas sabíamos, que se 
ofrecía a nuestro queri­
do compañero ¿se car­
go, y  que Amaro del Ro­
sal, ante quien podía, se 
negó en rotundo a acep­
tado, para nq .^istraer 
su atención de ó'tras ac- 
tivid.ades más -beneficio­
sas para nuestra gue­
rra. A h o r a  nuevo
Se insistid cerc'a *ae él pa­
ra convencerle nuevo
Amaro del Rosal' reafir­
mó y ratificó, ante quie­
nes debía, la ño' Acepta­
ción del cargo de conse­
jero del Banco Espa­
ña—no por nihmna ra­
zón indigna síno ”̂ por el 
contrario, en sil ¡iéseo de 
continuar au iriinterrum- 
pida y eficacislirtm labor 
en otros ramos de nues­
tra gnerra—. Al mismo 
tiempo hizo saber, ante 
quien debía, qufe la re­
nuncia a ese puesto con 
que Se le quería honrar, 
no suponía, en modo al­
guno, la más ieve resta 
a la colaboración —bien 
patenitizadaen;4odo mo­
mento por Amaro del 
Rosal—  aj Gobierno del 
F r e n t e  Populair. con 
quien nuestro ^amarada 
está comple t lam e n t e  
identificado. , ,

Y. para terminar, tam­
bién podemos decir que ‘ 
estamos informados d e

deseo, como afirmamos 
la presencia dea error— 
que Se desarrollan, en lá 
producción sobre todo, 
por la linea de ía inicia­
tiva particularista. En 
toda clase de producción 
que . es hoy trabajo de 
guerra, sea cual fuere 
Su clase. Hay toíavía de­
masiados esfuerzos suel. 
tos y  nada o escasamen­
te ligados a 5o que ha 
de ser dirección única (le 
la guerra, niiéntras el 
precio de la victoria 
tiene una vaíioración que 
no Se alcan:|-, tino con 
el ritmo unái'jhV, disci­
plinado, sin una sola re­
serva, de todos los es­
f u e r z o s ,  bajo aquella 
única y  exclusiva direc­
ción. Por eso alentamos 
un día y  otro al Gobier­
no de ia República, no a 
e je rce  dictaduras, ni a 
imponer tiranías, sino a 
hacer la guerra de la 
única, maniera <}ue p je- 
de líacerae: tomando en 
su mano la dirección de 
toda, absolutamente de 
toda nuestra caipacldad 
para luchar y para pro­
ducir, enérgica^ decidida 
y  urgentemente, sin que 
nada escape a su vigi­
lancia, a su control, ni 
a su dirección. Porque 
no bastará nunca, para 
ganar la gueora, el ren­
dimiento de todos los es. 
fuerzos, por mucho valor 
que tenga, si se les dis­
ciplina' y  somete a una 
ordenación de conjunto v 
de método.

actuales, ante ];'¿3 que 
deíbe extremarse la res­
ponsabilidad de todo. 
Este es el mejor elogio 
que cabe hacer de quiec 
nes no ee noúnen para 
expulsar a los mejores 
militantes obr<^ros ni 
para levantar murallas 
ele ¿coartmipi’eiisióai y 
odioa personales ante la 
unádad. Elogio ganado ¡ 
de cara a los deseos de ' 
los traíbajadores y a la ! 
política die gudrra.

SECCION TFAIROS

Te a t r o  p r i n c i p a l .—compa-
fiía dramática y grandes espec­
táculos. Responsable; Enrique

LIRICO.— Segunda semana de i*  
hija de Drácula, en español oi 
documental España al día, na, 
mero 87, y la cómica en dog 
partes, El amigo de Panamá —. 
Fimciones a las 3’80 y  6 tarde 
(numerada) y 10 noche. 
Mañana lunes, tercera semana 
de La hija de Drácula, hablada 
en español.Rambal.—6 tarde y 10 noche:

Don Juan Tenorio. Grandiosa ' TYRIS.—Wonder Bar, y Viviendo
presentación.

TEATRO SERRANO. —  (Antes, 
Nostre Teatre). Compañía de 
comedia cómica. Responsable:

en la Luna, en españeí.
Manana lunes, Poderoso caba. 
lloro, y Vampiresas 1936, en es, 
pañol.

Emilio Portes. —  3’30 tarde: SUIZO. —  Vampiresas 19 3 3 , v

que en el seno de cierto 
Cb

SINDICATO PROVINCIAL DEL
L A  C A Z A  E N  L A  A L B U F E R A  TRANSPORTE D E  VALENCIA

Se pone en conocimiento de los 
abonados a la caza del lago de la 
Albufera, que, recogiendo los de­
seos de ia afición, la tirada que 
debía celebrarse hoy, domingo, 
tendrá lugar el miércoles próxi­
mo. día 10. declarándose gratis 
la caza en dicho lago el siguiente 
día 11, y que la tirada inmediata 
se verificará el dia 24, dándose 
también gratis para la afición el 
día 25, respetando con ello cos­
tumbres establecidas.

A  L O S  V E C IN O S  D E L  D IS T R I ­
T O  D E  L A  M IS E R IC O R D IA

So comunica a los vecinos de 
e.ste distrito que en el carnet ía- 
müiar, abastecimiento de azúcar, 
garbanzos y habichuelas llevan la 
letra F, les corresponde surtirse 
en Ruiz Zorrilla, M H, estable­
cimiento de Pedro Jiménez.

Al propio tiempo, los que en el 
carnet familiar, abastecimiento 
de huevos, llevan la letra A, se 
surtirán de la huevería sita en la 
calle de Cuarte, 91.

Se comunica a  todos lois afilia­
dos a  óste Sindicato, pertene­
cientes a las Secciones de Car- 
cagente, CuIIera y Burjasot, que 
se encuentran encuadrados en los 
batallones del Transporte, Fuier- 
zais del Aire, Armamento y Mu- 
niCííOihes, Fortilicaciones y Cara­
bineros, que deben pasar por la 
Socrataria de Organización de 
este Sindiicato para comunicarles 
un asunto de interés.—Por el Co­
mité Ejecutivo: EJI .'secretario ge­
neral: M. Oampuzano,

«Para que se enteren 
los que no quieren (% - 
terarse», titula e 1 (ir- 
gano de la U. G. T. un 
escrito en que dice: 

«Ciertas gentes • —n o 
tenemos que s e ñ a l a r  
quiénes son, porque to­
dos las conocemos— an­
dan estos días un p<oco 
alborotadas ocupándose 
—sin duda por no tener 
otra cosa más importan­
te que hacer en nuestra 
guerra—  del n o m b r a -  
miento de nuestro entra, 
ñíjjle camarada Amaro 
del Rosal para el cargo

.omité Naciontó de En­
lace, no todos» fienen el 
mismo criteriOiacerca de 
este asunto. Y-dénse por 
aludidos aquellos que no 
quieren enterarse, y  a 
lo* cuales van dedicadas 
estas líneas.»

A B C
OIAHO REPUkltCANO K  UOUIESOAS

El órgano 4? Unión 
Republicana esíjribe so­
bre «la que p^conizá- 
mos». .

Seguimos sin, aprove­
char maestra capacidad 
total. Kay todavía der 
masíados esfuerzos — ŷ 
no tenemos nos< t̂ro3 por 
qué dudar de||su'.buen

Trata del Pleno üei 
Comité Nacional de la 
U. G. T., üel oue dice 
que el resultado esen­
cial se expresa clara­
mente en la resolución, 
unánimemente adopta­
da, de coordinar la ayu­
da al Gobierno, y  “de 
proclaniair, para que es­
ta c(xtrdinación se asien, 
te sobre Jas bases fi.r- 
mes, el principio de quo 
a mayor rendimiento 
mayor rcftribución.

La U. G. T. marcjia. 
ahora r»o(r el c.amino de 
unidad que exige la gue­
rra. El sentido revolu­
cionario de las decisio­
nes de IComilté Nacio­
nal—'la más sibrayable, 
la más .̂ teñalada— res­
ponde a las necesidaííes

La guerra ha llegado 
Jhasta aquí?

Sin paliativos, oá op- 
timismK4  ̂ rti pei^lrris- 
mos, que los trabajado­
res, la qpónión antlfas- 
ciata ded país no necead- 
ta, la guerra ha cance­
lado una fase e incuba 
da siguóentie que nos- 
ótroa estamos dásjpues- 

a afrontar un 
desmayo y «in una va- 
oilaci<3n.

Pasó la época de laa 
i m p r o  v i s  ad'ones. El 
Ejócáito es un cuerpo 
gigante, cohelsíonado ‘ 
poteüte y  iregular, ca­
pacitado y  presto para 
la lucha.

Es el Ejército— n̂o se 
ojlvide—que nvmizó en 
Bnmeite y  neSstió el 
contraataque aéreo y 
artillero que p a r e c í a  
irresistible. El que pajró 
a otro Ejército de gue­
rra europea en el Jara- 
ma. El que deshizo, el 
que aplastó a las Divi­
siones de Pxmia en Gua. 
dalajara. El que ha re­
sistido laa furiosas em- 
bestidae de Pozoblanco. 
El que Se adentró mu­
chos kilómetiros por tie­
rra aragonesa, conquls- 
donde la resistencia era

Amores y  amloríos.— 6 tarde: 
Amores y  amoríos.—10 noche: 
DIA DE ALERTA, con Amores 
y amoríos, y  recital de poesías 
por las primeras figuras de !a 
Compañía: Lmilio Portes, Lul- 
sita Rodrigo y  María Cañete, 
tomando parte también la no­
table actriz en miniatura, Isa- 
belita Urcola.

TEATRO APOLO.— Comtpañía de 
zarzue>!á. Responsable; Pepin 
Feniández.—5 tarde: Luisa Fer­
nanda, por Raga, Panach, Aguí- 
lar, Rosich.—10 noche: La ver­
bena de la Paloma, Los cla veles, 
La del manojo d@ rosas, Doña 
Francisqulta, L  a RevoRosa, 
Agua, azucaríllos y  aguardien­
te, y  el Himno a Valencia del 
maestro Serrano, tomando par­
te los principales de la Compa­
ñía.

TEATRO ESLAVA.—Re^onsable 
escénico: Soler Mari. Primera 
actriz; Milagros Leal.—  6 tar- i 
de y 10 noche: Los intereses 
creados. A l terminar la función 
de la nodbe, breves palabras al 
público por José Sánchez Re­
quena, y lectura de poesías por 
Hlaiico FontaJba.

TEATRO RUZAFA.— Compañía 
de revistas. Responsable: Eduar. 
do Gómez.—6 tarde y  10 noche: 
La revista <i5e gran &dto, Las 
de los ojos en blanco, creación 
sublime de la Compañía. Pre­
sentación fastuosa.

TEATRO ALKAZAR.—Comipañia 
de cO'media. Responsable: Vi­
cente Mauri.—3’30 y  6 taWe y 
10 noche: Los chan^rUeros. En 
la función de la noche y en él 
s e g u n d o  entreacto, Vicente 
Maurt recitarf, el monóJoigo d)e 
Juan José de la revista Valen­
cia a palpes.

tó Quinto y  Eelchite,. TEATRO LIBERTAD.—Compañía
da proporcionada a  un 
S. O. S. de .Zaragoza en 
l>eligro. Es el que aca­
ba de resistir y  repeler | 
diez tabore» de Regula- 
rea prdtegldos de cor- 
tinaa de fuego de cañón 
en el sector de Seseña.

de zarzuelas y revistas. Res­
ponsable; Peipe Alba.—6 tarde; 
Los de Aragón, y El capricho 
de Una reina.—10 noche; El ca­
pricho de una reina, gran éxito, 
y  El Tenorio musical, éxito 
bomba.
NOTA.-En todos los Teatros se

En este noviembre de dedicará una función en homena-
Madriidi, aniversario de 
aquel en que íiaoió y 
comenzó a forjanse, nos- 
oitros tenemos que rati­
ficar nuestra fe en él
Ejército del pueblo.

U. G. T.

A  todos los afiliados de este 
Sindicato pertenecierntes a las 
Secciones de la provincia que se 
encu'eWtren acoide¡ntalmente en 
Valencda, se les comunica que 
puedefn pasar a  retirar sus cuo­
tas en las oficinas de este Sindií- 
cato, Hernán Cortés, 28, primero, 
todos los días laborables, (3e 9'3Ó 
a una dte la mañana y  de 3’30 a 
7 de la tarde.—Por el Comité, j 
El secretario administrativo. i

Avisos y 
convocatorias

El Sindicato Provincial de 
Maestros, de Valencia, U. G. T. 
P. E. T. E., avisa que no habiendo

C. N. T. suma imi>or‘..ancia, se exige 
INDUSTRIA DE HOSTELERIA, presencia de todíw ellos. 
CAFESj» BARES Y ANEXOS 

COLECTIVIZADA

la

CONVOCATORIA
Por la presente se convoca á 

todos los Consejos Obreros y Res-
."ido autorizada por la Dirección | ponsables de esta industria, a la 
General de Seguridad la A sam -i reunión que se celebrará él dia 
blea profesional convocada para! 11, a las veintidós horas, en el 
hoy, día 7, qaeda esta sus- j Café Martí, Pi y  Margall. 
pendida hasta nueva orden. i Por ser los asuntos a tratar de

La Asociación Benéfica de Cie­
gos “El Porvenir”  celebrará hoy, 
a las cinco de la tarde, en 
el Conservatorio, una ^'elada 11- 
terario-muskal con un selecto 
programa.

El insigne periodista don An­
tonio Zozaya, leerá su trabajo 
“EU ciego y  sus condiciones so­
ciales en España” .

je  al heroibo pueblo de Madrid, 
destinándose parte de estas re­
caudaciones a la adquisición y 
envío de víveres paira nuestros 
combatientes.

Hombres en blanco, en español. 
Mañana lunes, Sombrero do ro­
pa, y  El acorazado misterioso, 
en español.

GRAN TEATRO.—Los hUos del 
chiSHme, y La hiena, en español. 
Mañana lunes, Valses del Ne -̂a, 
y  Broadway por dentro, en c.i- 
pañol.

GRAN VIA.—Vuelta atrás del re­
loj, y Deseo, en español. 
Mañana Itmes, A  mí me gusta 
así, y  Mademoíselle doctor, en 
español.

METROPOL.—Torero a la fuerza, 
y Vivamos de nuevo, en espa­
ñol.
Mañana lunes. Compañeros de 
¿úerga, por la u rd  y  Hardy, en 
español, y  Soy un fugitivo, por 
Paul Muny.

AVENIDA.—13 rey negro, y  Com­
pás de espera, en español. 
Mañana lunes, Yo vivo mi vida, 
y Ases de la mala 'pata, las dos 
en españoil.

GOYA.—Dos y  medio, y  Furia, 
hablada en español.
Mañana lunes. El futuro es 
nuestro, y  Piernas de seda, en 
español.

DORE. —  Un pionero alemán, y 
Guerra sin cuartel, en español. 
Mañana: lunes, Bresnea en la 
Radio, y  Rebellón a bordo, en
español.

PALACIO. —  Las ocho golondri­
nas, y La isla del tesoro, habla­
da en e^añol.
Mañana lunes, Vuelta atrás al 
reloj, y  U  misterio de Edwind 
Brood, en español.

POPULAR.—Silbando en la oscu­
ridad, y Centinela, alerta., en 
español.
Mañana lunes, ha rayo lento, y 
Diego Corrientes, directa en es­
pañol.

ESCALANTE (Grao).—13 puñal 
malayo, y  El rayo de sol, en es­
pañol.

ESPAÑ’A.—La patria te llama, y 
Desbanque en Montecarlo, en 
español.

IMPERIAL.— Sin patria, y  Casa- 
nova, en español.

MARINA. —  Golpe poi golpe, y 
Crimen y  castigo.
NOTA.—Los Cines, al igual que 

los Teatros, se adhieren al home­
naje a Madrid, destinando parte 
de laB recaudaciones del domingo 
1937 a los miamos fines.

SECfTION CINES
Continua de 3’30 tarde a 18 noche 
RIALTO.—Tercera semana de El 

bailarín pirata, por Charles Co- 
llins y  Steffl Dunne, el gran 
documental España al dia, nú­
mero 88, y  el bonito (iibujo 
Pingüinos.
Mañania lunes, cuarta semana 
do éxito de M  bailarín pirata. 

OLYMPIA.—Cine y  Fin de Fies­
ta con Hermanas Peláez, Titina 
Vela, Pepin Edo y  su pareja y 
Bertini, presentados a escena 
por Clavijo (Speaker.)
Mañana lunes, formidable pro­
grama de cine y fin de fiesta.

CENTRO DE RECLUTAMIEN­
TO, MOVHIZACaON E  INS­

TRUCCION N.o 11
Se ruega a los Habil'iitados de 

CLases Pasivan que tengan a su 
cargo el c<ybro y  pago de cuotas 
de las Sociedades de Socorros 
Mutuos y  Huérfanos de jef'ís., 
ofücialejj, Suboficiales y  clfeses, 
se pasen, por la oficina de Con­
tabilidad de este C. R. M. I. nú- 
to relacionado con los mismos, 
mero 11, para tratar de un asun-

C A S A  B A L A N Z A
GRANJA LEVANTE

EXPOSICION - HOMENAJE A 
LA U. R. S. S. EN EL XX ANI­
VERSARIO DE SU REVOLU­

CION

CANODROMO VALLEJO Consejo O brero  
. G . T ..C . N . T .

Hoy,<9'30 m a ñ a n a  y  2 '30 ta rd e :

En el local de Cultura Popuiar 
(antes Acció d’Art), de la calle 
de la Redención, 8 (cerca de la 
Universidad), continúa abierta la 
exposición de carteles, fotografiaa 
y  revotas soviéticas que on ho­
menaje a la U. R. s. s. Se inau-M asa de Castelar V A L E N C I A  Ŝ

ch kin , el .gran poeta ruso, in.s- 
talaiia en Cultura Popular, calle 
de la Paz, 23. Las horas de vi­
sita en dichas exposiciones son­
do once a una y  Je cinco a ocho.
En ambos locales, así como en 
el del Cojnité Provincial de los 
Amigos de la Unión Soviética, 
Ribera, 3, se han cokeado les 
pliegos de firmas para el libro de 
oro que Valencia dedica a la U. 
R. S. S.

carreras de galgos
P ró x im a  reu n ió n , m a ñ a n a  lunes, a  las 2 ’30 ta rd e .

-V'-01Y M P I A ! ? ' r T “ c . T r

T E A T R O  A P O L O
Compañía de zarzuela española. Responsable: Pepin Fernández

Hoy domingo, 7 de noviembre, cinco tarde:

L UI S A F E R N A N D A
Por Raga, Panach, Aguilar y Rosich

Diez noche, D IA  D E  A L E R T A .

Homenaje al heroico Madrid
P a tro c in a d o  p o r S. R . I.

1.® Preludio de «LA REVOLTOSA», por la orquesta dirigida por
el maestro Natalio Garrido.

2 ° Poesía de Alfredo Sendin Galiana, « O fre n d a  a  M a d rid » , leída 
por Bai'aja.

3. ° El célebre sainete madrileño «LA VERBENA DE LA PALO­
MA», por Maiquez, Wieden, Noti, Raga, Fernández, Goda, Baraja, 
Manzano, Caballero. Egea, Villaescusa y demás partes.

4. " Romanza de tipie, «LOS CLAVELES», por Dorini de Diso.
5. ' Romanza de barítono de «LA DEL MANOJO DE ROSAS», 

por José María Aguilar.
G." El monólogo de ambiente madrileño «QUE VIDA MAS LOCA», 

interpretado por Barajas.
7. ' Duelo cómico de «LA DEL MANOJO DE ROSASá, por Mai­

quez y Murillo.
8. ” Terceto de «DOÑA FRANCISQUITA», por Panach, Rosich y 

Alares.
9. " Cuarteto de «AGUA, AZUCARILLOS Y  AGUARDIENTE», 

por Maitjuez, Wieden, Fernández y Baraja.
10. Dúo de «LA REVOLTOSA», por Raga y Alba.
11. Canto de juventud, de «DOÑA FRANCISQUITA», por toda 

ia compañía.
12. Finalizará el homenaje con el «HIMNO A  VALENCIA», del 

ilustre maestro SERRANO.

h e r n i a s
CTnración raáiea;, sin 1m  peli. 

Sroe de la operación, sin derior.
Ooosnlta gratis, de 10 a 8 y  de 

6 a 8. Doctor F. Peiró, Botánico, 
aútnero 14, principal. Valencia.

1 LUNES 8 DE NOVIEMBRE DE 1937 
jf iO e b u t del P R O G R A M A  Y  F IN  D E  F IE S T A , con 

D IT A  C H A IT O N  (canzonetista y bailarina)
M A R U J A  F R IA S  (canzonetista) 

P IL A R IN  F O N S  y V IC E N T E  T O L O N  
(pareja de baile español fantasía)

±  S í  I  S L
(humorista)

»-:il00 kilos de equipaje y 1.000 toneladas de risa
-lEi

E  A Q U I T A  M U Ñ O Z
(bailarina)

P r ó x i m a m e n t e
Un estreno sensacional
B AJ O  DOS B A N D E R A S

p o r

RONALD COLMAN
C U U D E m  COLBERT

VICTOR MAC LACLEN y
ROSALIND ROUSEU

T R A J E S
UNIFORMES
Unicamente

P L A ' C Í D O  P E S A L V E R
M a n tifa c tu ra  d e  sellos d e  caucho. Rótulos d e  esm alte . Im p re n -  

t i l la s . Fechadores . N u m erad o res . D is tin tiv o s . E sm altad os . Placas 
grabadais cnuin icam ente. P rec in to s  m etá lico s  y  tenazas  d e  c ie rre  y 

C A L L E  E N  L L O P , 1 (e n tre  L a rg o  C a b a lle ro  y  E m ilio  C a s te la r)

L I B R E R I A - P A P E L E R I A  P O P UL AR
Objetos escritorio —  Libros rayados —  Trabajos de imprenta en general —  Sellos cauchó —  Plumas

estilográficas —  Material escolar.
Novelas y libros de cultur^. Cintas TAK-TAK.

Precios sin competencia

SERVÍMOS A TODOS LOS FRENTES REMITIENDO E  IMPORTE ANTICIPADO
POR GIRO POSTAL

Adresadors. 7 t e l e f o n o  13.799

CAPITOL "í:Espectáculos Públicos 
. G. T. - C. N. T.

LUNES 8 DE NOVIEMBRE 1937 

Estreno de la divertida comedia universal

Z a rag o za , 14. —  T e lé fo n o  11,975. —  V A L E N C IA

E n t é r a t e ,
m u n d o

por Roger Prior
Una comedia que le hará reír hasta más no poder.
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Los obreros franceses quieren 
trabajar una bora para sus compa­
ñeros ancianos. ¡Qué “ egoístas” !

¿Conferencia d e l  Pacífico?... 
Los pacíficos han acudido. Los otros 
han estado ausentes.

El t a e jo  Nacional del Partido Socialista francés se iaicié aier con ín- 
terseociaues ea las qne se eslqe la Ininediaía apertnra de la M e r a
'‘Cúmplanse los acuerdos del Congreso de Marsella, lo pide la seguridad de Francia y el ansia de los franceses". "Si hace 
falta provocar la crisis, se provoca. No vale la pena de que gobernemos si hemos de gobernar a gusto da los reaccionarios 
repudiados por el pueblo en las elecciones." "¡Basta ya de no intervención y ábrase inmediatamente la frontera a la Repú­
blica española". Por los trabajadores ancianos. Las declaraciones ridiculas de los Taríarines de Roma. Los japoneses reac. 
clonan violentamente contra los rumores de mediación. Tampoco quieren saber nada de ellos los chinos. La crisis belga

i l i i i i i ñ i i
£1 día comenzó con nuevas delibera­
ciones, sin llegar a ponerse de acuer­

do los delegados
Bruselas. —  El acuerdo sobre 

el texto que se creía virtual ano­
che ha sido puesto nuevamente a 
discusión, a consecuencia de las 
enmiendas propuestas por la de­
legación italiana y a petición de 
Jos delegados norteamericanos.

A  las nueve de la mañana han 
celebrado nueva reunión en el 
'Ministerio de Negocios Extran­
jeros los delegados de Bélgica, 
'Francia, Gran Bretaña y los Es­
tados Unidos.

Norman Davis pidió que se hi­
ciera constar en la nota al Japón 
que un litigio no puede solucio­
narse por el recurso de la fuerza.

Después de una discusión de 
dos horas, los delegados no pu­
dieron llegar a un acuerdo. —  Fa- 
bra.

Las enmiendas presentadas por 
Italia

Bruselas. —  Las dos enmiendas 
propuestas por la delegación ita­
liana al memorándum del señor 
Spaak han sido distribuidas en- 

, íre las,delegaciones.
Estas enmiendas se refieren a 

lo redacción únicamente, y pare­
ce que no suscitarán dificultades 
de importancia.

Sin embargo, Italia insiste en 
que se haga uso de la expresión 
«potencias firmantes», lo que pa­
rece revelar la intención de des­
cartar a la U. R. S. S. —  Fabra.

Al fin, se pusieron de acuerdo
Bruselas. —  La Conferencia del 

Pacífico ha llegado a un acuerdo 
a última hora de la mañana so­
bre el texto de la nota que diri­
girá al Japón. —  Fabra.

Las inadmisibles condiciones en
que el Japón llegaría a un 

acuerdo con China
Bruselas.— En los círculos japo­

neses de la Conferencia del Pa­
cífico se dice que el Gobierno de 
Tokio se muestra propicio a to­
mar en consideración un acuerdo 
con China en las siguientes con­
diciones:

Conclusión de una inteligencia 
contra el bolchevismo y  sustitu­
ción del Ejército regular chino 
por una gendarmería anticomu­
nista desprovista de artillería y 
de aviación y controlada por ins­
pectores nipones.

Se añade que toda mediación 
deberá inspirarse en estas condi­
ciones.— Fabra.

Wáshington. —  En unas decla­
raciones hechas por el editor del 
periódico japonés «Nichi Nichi» 
a los periodistas, basándose en 
las conversaciones que ha cele­
brado con el príncipe Konoye, ha 
expuesto las condiciones de paz 
que aceptaría el Japón.

Ha dicho que el Gobierno de 
Tokio aceptaría cesar las hostili­
dades en cuanto fuera posible, ya 
que ha rebasado los objetivos que 
se había fijado en un principio.

LOS FACCIOSOS NO RECO­
NOCEN Al CONSUL DE 
FRANCIA EN LAS PALMAS 
NI A OTROS AGENTES 
CONSULARES DE LA MIS­

MA NACIONALIDAD
París.—ESI ■consejero gene­

ral de Francia en San Sebas­
tián ha transmitido a Sala* 
manca la protesta dcl Gobier­
no francés con motivo de las 
últimas agreisiiones c o n t r a  
barcos firanceses.

También ha protestado con., 
tra la mediida adoptada por 
la,s autoridades facciosas die 
Canarias suspen'dicn'do en sus 
derechos consulares al cónsul 
de Francia en Las Palmas y 
a otros agentes consulares 
franceses en Canarias. —  Fa­
bra.

Añadió que la iniciativa de Roo- 
sevelt parecía el mejor medio de 
llegar a concertar una tregua.

Opina que la mediación de una 
sola potencia es preferible a la 
intervención de la Conferencia, a 
pesar de lo cual las negociaciones 
sobre las cláusulas de paz debe­
rían ser llevadas por China y el 
Japón únicamente. Estas cláusu­
las deberían ser:

Primera. Ninguna adquisición 
territorial por el Japón, pero sí 
formación de un Estado chino de 
las cinco provincias del Norte, 
cuya policía estaría asegurada por 
policías chinos con o sin concurso 
de tropas extranjeras.

Segunda. El Japón reivindi­
caría garantías contra la pene­
tración de la influencia bolchevi­
que en China.

Tercera. Una zona desmilita­
rizada alrededor de las concesio­
nes de Shanghai.

Cuarta. Cooperación económi­
ca y  cesación de los manejos an­
tijaponeses.

También se ha declarado con­
trario a la mediación de Alema­
nia, por estimar más eficaz la in­
fluencia de los Estados Unidos en 
el Japón.—^Fabra.

Ahora resulta que lo que el ja­
pón quiere es “elevar” el des­

arrollo moral de China
Bruselas.— L̂a comunicación al 

Gobierno japonés, enviada por la 
Conferencia de las Nueve Poten­
cias, dice primeramente que la 
contestación del Japón a la invi­
tación belga declara que no tie­
ne ningún propósito de conquis­
ta en China, sino, por el contra­
rio, un sincero deseo de colabo­
rar al desarrollo moral y mate­
rial de la nación china, y  se ha­
lla animado igualmente de un de­
seo de colaborar con las demás 
potencias extranjeras en el as- 
jiecto cultural y  económico.

Recuerda que el Gobierno ja­
ponés ha declarado asimismo 
querer respetar completamente 
los derechos e intereses de los 
extranjeros, lo cual coincide con 
los puntos fundamentales del Tra­
tado de Wáshington, que el Go­
bierno japonés niega haber vio­
lado, a la vez que presenta varias 
quejas contra el Gobierno chino.

Esté, por su parte, asegura que 
ha sido violado el Tratado, a la 
vez que expone otras quejas.

La Conferencia ha llegado a un 
acuerdo

Bruselas.— Se ha conseguido, 
tras un cuarto de hora de debate 
y sin grandes dificultades, el 
acuerdo sobre el texto de la nota 
que la Conferencia enviará al Ja­
pón, dándose satisfacción así a la 
delegación norteamericana.

El texto es, en geperal, el mis­
mo que quedó redactado anoche 
después de las enmiendas recla­
madas por las diferentes delega­
ciones.

Los círculos chinos se muestran 
bastante satisfechos del documen­
to, que ha sido entregado inme­
diatamente al embajador del Ja­
pón en Bruselas.

La Conferencia ha sido infor­
mada de una petición del señear 
Norman Davis, tendido a  la cons­
titución de un Comité poco nu­
meroso encargado de esperar la 
respuesta del Japón.—Fabra.

MUSSOLINIY RIBBENTROP 
PREPARAN NUEVOS ATEN­
TADOS A LA LIBERTAD

Roma:
A  última hora de tarde 

Mussolini recibió lioy por se* 
gunda vez a vOn Ribbentrop. 
En la entrevista estuvo pre­
sente Oiano. Djufó la  confe­
rencia más de dos horas y  se 
le atribuye gran importancia. 
—^Fabra,

E<>tá reuni<do en París ol Con­
sejo Naciona. del T.irtido Socí.t- 
i ’sta iTi'ncés. Ayer ha c-lebratlo 
su primera sesión. La situtición 
política es muy d^kada en la 
vecina Kepública. Y  para no 
agravarla con el estruendo de 
debates que van a ser muy apa­
sionados, el Consejo Nacional 
se celebra a “puerta cerrada” . 
Pero no faltan referencias de la 
reunión. Nos interesa demasiado 
lo que digan y  lo que resuelvan 
nuestros compañeros para que 
no las logremos. Las de la pri­
mera reunión no son muy ex­
tensas. Pero sí muy sustancio­
sas.

Er/>ezó a las tres de la tarde 
en la sala grande do « l e  Popu- 
laire». Estaban presentes el Bu­
ró Ejecutivo y representacio­
nes de todos los departamentos. 
Se empezó por confirmar a 
aquél en su puesto de dirección. 
Y  Se inició inmediatamente la 
discusión del orden del día.

Lo más interesante de la re­
unión fué un discurso del cama- 
r a ^  Louis Lucí, que estudió la 
situación interior de Francia, los 
sucesos de Marruecos y, final" 
mente, las relaciones con la Re­
pública española. En las titula­
res de esta plana se resume su 
Intervención. Recordó los acuer­
dos del Congreso de Marsella 
y  censuró duramente su incum" 
plimiento. Dijo qiie luia presión 
exterior había dejado en snspc:«- 
80 aquellas decisiones y en el 
aire las justísimas promesas he­
chas en Ginebra a! delegado de 
España. Pidió que se pusiera 
término inmediato a la no inter­
vención, reanudándose toda cla­
se de comercios con España, la 
R^ública amiga. Estudió la 
consecuencia que ésto pudiera 
tener en orden a la actual coa" 
lición guberna*»Tent£\ para afir­
mar que, cualquiera que fuese, 
los socialistas no pueden negar­
se por más tiempo a cumplir 
los acuerdos de sus Congresos, 
las órdenes de la Internacional 
y  los deberes de solidaridad con 
los trabajadores españoles, co­
bardemente agredidos. «Si hace 
falta la crisis, se va a la crisis; 
todo menos continuar esta si­
tuación. No vale para nada, s! 
no vale para ca r^ r  ccíi respon* 
sabilidades históricas, que haya 
ministros socialistas si gobier­
nan al dictado de las clases 
reaccionarias, repudiadas por d  
pueblo francés en dos eleccio­
nes consecutivas. La seguridad 
de Francia y  el deseo de todos 
los franceses están de acuerdo.»

Intervinieron otros dos orado­
res y ambos elevaron también su 
protesta contra el bloqueo que 
entre todos ellos vienen rean- 
zando contra la República es" 
pañola.

Hoy continúa el Consejo Na­
cional. Hablará el camarada Zy- 
lomsky, enemigo declarado de 
la uo intervención desde ios pri­
meros momentos. Y  luego inter­
vendrán los ministros dei Par* 
tido.

No se nos oculta que los acuer­
dos del Partido hermano pue­
den influir decisivamente en la 
política francesa. Ni tampoco 
que la reacción apelará a todo

Poro cucJquiera que sea el re­
sultado del debate y  sus conse­
cuencias, no podemoí o>:ultar 
que nos produce una íntima sa­
tisfacción conocer los tonos en 
que se ha iniciado |a discusión 
sobre los asuntos dé !^paña. Se 
habla en socia’ista y  es ese un 
lenguaje que entendemos perfec­
tamente. Que entieifde la clase 
trabajadora del mupflo entero.

En Niza está a punto de ter­
minar la parodia de Congreso 
que celebra la parodia de parti­
do que es la A'ianza Democrá­
tica.

Faul Reynaudti reuccionario 
cien por cien, aplaudió al Go­
bierno en lo que tiene el Gobier­
no de peor. ¡Cuando él aplaude! 
En los proyectos financieros de 
Geoi ges Bonnet

Otro orador, sujeto que se­
guramente aplaude la acción de 
las ligas fascistas subvenciona­
das por Hitler para perturbar la 
vida francesa, recordó unas pa­
labras del compañero Caballero 
pidiendo que las internacionales 
impongan la acción a las demo­
cracias y  protestó en "nombre 
de la patria y de la libertad” .

Pietri, ex ministro de Mari­
na, sujeto aderito a la política 
de Chiappe y qne preci'?amente 
en las últimas elecciones canto­
nares se ha visto derrotado en 
lo que era su madriguera corsa, 
se ocupó también de los “ peli­
gros de una interve-nolón en con­
flictos ajenos”  y pidió luego que 
Francia aumente su marina de 
guerra, siguiendo la polítíica que 
él Inició en el ministerio.

Todo lo que tiene^ de impor­
tante Vo que acuerde el Consejo 
Nacional del Partido' ¡Socialista, 
tiene de liiííignificante lo que re­
suelva la Alianza Democrática 
Porque el uno es uti nartidr. al 
siguen muchísimos millares de 
ciudadanos y el otro no cuenta 
más que con un cabo, cuatro sol­
dados y naedia docena de ñnacie- 
los averiados.

Flandin hizo &\ inevitable dis­
curso presumiendo c<huo de cos­
tumbre de economista y fué re­
elegido presidente. Es digno de 
aus electores y  sus electores son 
dignos de él.

No se ha resuelto aún la crisis 
beéíga. No tardará varios meses 
en resolverse, como lia de Lu- 
xemburgo. Pero se va prolon­
gando demasiado.' Socialistas y 
liberales han daeo ya  su confor­
midad al compañero Spaak. Se 
resisten los católicos, que la con­
dicionan a la obtención de algu­
nas carteras que .tienen para 
cílos mucho interés.

La Conferencia de Bruselas 
sigue arrastrándose lánguida­
mente. En realidad*,' después de 
anticipar Chaml>erlain que no se 
adoptarán medj.das decisivas en 
ella y afirmar Delbos que nadie 
hablará de sanciones contra e' 
Japón, todo lo que pudiera salir 
de la Conferencia descansaba en 
la rcflolución de los Estados 
UnidoSu Como los Estados Uni­

dos hau hecho la cenupetencia a 
sus hermanas democráticas 
pues visto para sentencia.

Se han dado los últimos toques 
al requerimiento al Japón, que 
por cierto — nobleza obliga—  ha 
salido mejor de lo que esperába­
mos. Hasta el delegado de la 
China ha quedado satisfecho. Se 
p a r e c e  a nosotros, ¡que nos 
hemos conformado siempre con 
tan poco!

Está satisfecho, sobre todo, 
porque no le obi.igau a aceptar 
inmediatamente una mediación. 
Y  acerca de esto ha dicho algo 
que revela el espíritu animoso 
del gran pueblo oriental; “ Si us­
tedes, franceses, les hubieran im­
puesto mediariones en 1914, con 
el enemigo a las puertas de Pa­
rís, ustedes hubieran perdido la 
gneara. Y  la ganaron. Igual nos 
ocurre a nosotros. Hoy tienen los 
japoneses sus tr(*pas en el co­
razón de nuestro territorio. ¡Ya 
veremos lo que sucede dentro de 
un año!”

Suponemos qiic la declara­
ción habrá puesto de punta 
muchos pelos en Tokio,

La Conferencia volverá a re- 
anii-se el martes para designar 
el Subcomité que se encargara 
de hacer gestiones cuando con­
teste Japón. Francia ha conse­
guido que le concedan en él un 
puesto. Y  aliora exige lo mis­
mo para Italia, Con lo cual no 
se sabe si serán cuatro o cinco, 
los designados, Por eso se con­
tinuará patudo mañana.

Los trabajadores franceses 
continúan presionando xara que 
se señalen pensiones a los vete­
ranos del trabajo. No han con­
seguido hasta ahora nada prác* 
tico. £e les habla de los millo­
nes que eso costaría al Estado 
y  se les señala la critica situa­
ción do la tesorería n-acionaL 
Mientras tanto, los que dieron 
toda su vitalidad el engrande­
cimiento de Francia, se mueren 
de hambre.

Buscan los Sindicatos, busca 
singularmente la C. G. T. so­
lución a la dificultad. Y  ayer 
brindó una desde la tribuna del 
Velódromo de Invierno el com­
pañero Jouhaux, ‘On la confor­
midad geneipcta y el aplauso 
entusiasta de diez mil obreros 
congregados en la inmensa sala: 
“Trabajar una hor.a más por se­
mana, sin cobrarla. Su importe, 
el importe de la hora cuarenta 
y  una, se destinará al fondo de 
pensiones. Que hagan otro es­
fuerzo los patronos. V que ayu­
do el Estado. La situaciún de 
los ancianos estará salvada” .

Aportarán los obreros y  
aportará, probablemente, el Es­
tado. Los patronos... los patro­
nos protestarán, patrióticameu- 
te, de que se intente arrancar 
a la miseria a sus compatriotas, 
A  unos compatriotas que han 
estrujado durante ni'jchos año^.

X X X

ORIENTE
LA I NVASI ON 
J A P O N E S A  

EN C H I N A
En el Japón desmienten la 
noticia de que Alemania 
quiera mediar en su guerra 

con China
Tokia—La reunión plenaria del 

Consejo privádo celebrado ayer 
mañana bajo la presidencia del 
emperador, ha aprobado imipor- 
tantes medidas diplomáticas.

El Ministerio de Negocios Ex­
tranjeros ha pubüicado, a rali de 
esta reunión, una nota desmin­
tiendo categóricamente que Ale-

Grave situación en las Antillas
Parece inminente la ruptura de relaciones entre Haití

y Santo Domingo

manía haya temado ia iniciativa 
de una mediación entre el Japón 
y  China.—^Fabra.

Un nuevo desembarco nipón
Shanghai.— La Agencia Central 

News confirma el desembarco da 
tropas japonesas cerca de Sing 
Ping, en la bahía de Hang Che U.

Estas tropas avanzan hacia el 
Noroeste, en dirección a Shanghai 
Han entrado ya en contacto cor 
las tropas chinas.—Fabra.

Aclarando rumores interesados
Nankin. —  El porsavoz ded Mi­

nisterio chino de Nfgcpios Ex­
tranjeros ha hecho una declara­
ción diciendo que los rumores so­
bre íiegociaciones ehiaojaponesaa, 
al margen de la Conferencia de 
Bruselas, son absolutamente in­
exactas y  son propagados por los 
jajponeses con el fin de entorpecer 
los trabajos de la Conferencia.— 
Fabra.

para segifir imponiendo su ley. 
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£a aetuídidad e a  camfMmidaó
R om a. —  Después de  

f irm a d a  la  adhesión  i ta ­
lia n a  a l p acto  a n tic o m u ­
n is ta , los firm a n te s  fu e ­
ro n  a  v e r  a i fa rs a n te  
m a y o r. M u sso lin i Íes co­
locó un d iscurso  ñue no  
e ra  p a ra  e llos , s ino p a ra  
las C a n c ille r ía s  d em o­
crá ticas , en e l c¡us d ijo  
que  ei t ra ta d o  n o  tien e  
cláusu las secretas y que­
d a  a b ie rto  a  todos los 
que  q u ie ra n  lu c h a r con­
t r a  los «enem igos d e  la  
c iv iliza c ió n » .

V o n  R ib b e n tro p  le  co­
reó , d ic ie n d o  que  el t r a ­
ta d o  es u n  reducto  con­
t r a  las o fen s ivas  d e  la  
T e rc e ra  In te rn a c io n a l.

Y  el n ipó n  O th a , o tro  
« c iv iliza d o r» , coincid ió  
con ellos, seña land o  que  
e l p a c to  lo  suscriben  
tre s  naciones viejas* d i­
r ig id a s  p o r reg ím enes  
nuevos ( ¡ ! ) .

Londres. —  S ir  S ta f-  
fo rd  C ripp s, d e i a la  iz­
q u ie rd a  d e i p a r t id o  la ­
b o ris ta , h a  re c ib id o  de  
N o rm a n  T h o m a s , « le a ­
d e r»  so c ia lis ta  a m e ric a ­

no, un te le g ra m a  in fo r ­
m á n d o la  que num eero - 
sos tra b a ja d o re s  a m e r i­
canos se h a n  m a n ife s ta ­
d o  a n te  el C onsu lado  
b ritá n ic o  de N u e v a  Y o rk  
c o n tra  « la  tra ic ió n  del 
G o b ie rn o  inglés p a ra  
con ios obreros re p u b li­
canos españoles».

N o rm a n  T h o m as  in fo r ­
m a  ta m b ié n  que el p ro ­
le ta r ia d o  a m e ric a n o  es­
tá  díspu'seto a  o to rg a r  
todo su apoyo a  la  c a m ­
p añ a  p a ra  p o n er fin  a  la  
co m ed ia  d e  la  p o lít ic a  
no in te rv e n c io n is ta .

e
B ruselas. —  E l com ­

p a ñ e ro  L itv in o v  h a  sido  
o b je to  d e  u n a  m a n ife s ­
ta c ió n  d e  en tu siasm o  
p o r p a rte  d e  los t ra b a ­
jad o res  de B ruselas, que  
han  sa lu dado  su sa lid a  
de la  C o n fe re n c ia  a  los 
g rito s  d s  « ¡V iv a n  los So 
víets! ¡A v ion es  p a ra  Es- 
p aña l»

•
G ib ra lta r . —  U n  con­

tin g e n te  de cinco a  seis 
m il soldados ita lia n o s  h a  
sido d e sem b arcad o  en

M á la g a  en la  m a d ru g a ­
d a  d e l 28 a l 29 d e  octu ­
b re . L le g a ro n  en  tres  
barcos rebeldes esco lta­
dos p o r dos destructo res  
ita lia n o s . Esas tropas  
h a n  s ido re te n id a s  en  
M á la g a , donde parece  
a firm a rs e  que se v a  a 
la n z a r  u n a  o fe n s iv a  con­
t r a  A lm e r ía .

•
Lon dres . —  C om unican  

de N a n k in  a  la  agenc ia  
R e u te r: «E l E s tad o  M a ­
y o r  ch ino  e s tá  d ec id ido  
a  d e fe n d e r a  to d o  prec io  
la , p ro v in c ia  de Shansi y  
h a  la n za d o  u n  c o n tra ta -  
que  a l este de d ic h a  p ro ­
v in c ia . P o r o t r a  p a rte ,  
las  fu e rza s  ch inas  in s ta ­
lad as  a  lo  la rg o  de la  
l ín e a  P e k ín -H a n k e y  han  
a v a n za d o  cerca  d e  cien  
K ilóm etro s  en c u a tro  d ias  
y  h a n  llegado  a  S ing- 
T a i.»

•
R om a. —  Después de  

f i r m a r  e l p a c to  a n tic o m u ­
n is ta , e l e m b a ja d o r  del 
J a p ó n  h a  p u b lic a d o  u n a  
n o ta  en  la  que se dice  
que no puede ser c ie rta

la  « in im a g in a b le »  a c t i­
tu d  que se a tr ib u y e  a  
H it le r  d e  m e d ia r  e n  (a  
g u e rra  ch ino  - japonesa . 
S upone que la  n o tic ia  
h a b rá  s ido  echada  a  vo ­
la r  con fines in co n fesa ­
bles. ( L a  d u re za  d e  la  
rep u lsa  q u ita rá  a  los a le ­
m anes e l deseo d e  « fa ­
v o re ce r a  sus a liad o s»  
con nuevos  sondeos.)

B e rlín . —  Se ins is te  en  
m a n ife s ta r  que V o n  R ib -  
b e n tro p  n o  v o lv e rá  a  
Londres. Se dice que  
q u e d a rá  en  la  c a p ita l  
a le m a n a  com o e m b a ja ­
d o r e x tra o rd in a r io  y  m i ­
n is tro  de ¡C olon ias! (¿ U e  
qué  colonias? ¡P en sarán  
en  E s p a ñ a  y en  las que  
les « d e v u e lv a n »  F ra n c ia ,  
In g la te r ra  y  B é lg ic a !)

Wáshington. —  El departamen­
to de Estado ha recibido noticias 
de Haití dando cuenta de que la 
situación es muy tirante entre di­
cha República y Santo Domingo, 
a causa de un incidente de fron- 
■teras que ha causado la muerte 
de gran número de personas.

Según varios periódicos ameri­
canos, parece inminente la ruptu­
ra de hostilidades, por lo cual el 
Gobierno de Wáshington ha avi­
sado inmediatamente al ministro 
de los Estados. Unidos en Santo 
Domingo, que actualmente se en­
cuentra en la Habana, para que 
vuelva a su puesto, añadiendo 
que los Estados Unidos se propo­

nen mediar entre los dos países 
en caso de que no lleguen a po­
nerse de acuerdo.

La actual situación parece co­
mo re.sultas de que miles de hai­
tianos, obligados por la mala si­
tuación económica, cruzaron la 
frontera para trabajar en la Re­
pública vecina por salarios redu­
cidísimos, lo cual ha dado moti­
vo a que se produjeran reyertas 
con los naturales del país, vién­
dose obligadas a intervenir las 
tropas.

Según referencias de Haití, de 
estos choques han i'esultado 
muertos varios miles de emigran­
tes. —  Fabra.
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LOS MANEJOS DE POTENCIAS INTERESADAS EN 
CREAR CONFLICTOS A  FRANCIA DETERMINAN UN 
MOVIMIENTO EN SU ZONA MARROQUI, QUE LAS 

AUTORIDADES SE VEN FORZADAS A CORTAR
Casablanca. —  «El Progreso», blíco con pretexto de esas deten-

de Fez, publica la tracMicción de 
un documento suscrito por el 
«Partido nacionalista para la eje­
cución de las reivindicaciones 
marroquíes, documento que ha si­
do repartido hace pocos días en 
la «modina» de Fez, que viene a 
dar la clave de la agitación que 
de algún tiempo a esta parte vie­
ne registrándose entre la pobla­
ción indígena del Marruecos fran­
cés.

Se trata de un movimiento de 
rebelión contra las autoridades, 
organizado en todos sus detalles 
por el partido de Allal el Fassi, 
que es, sencillamente, una nueva 
manifestación ilegal del llamado 
«Comité de acción, marroquí», di­
suelto por orden de 18 de marzo 
último.

El residente general francés, 
de acuerdo con el sultán, ha dado 
órdenes para la detención de los 
cuatro jefes principales dei mo­
vimiento, advirtiéndose a la po­
blación indígena que, de produ­
cirse alteraciones del orden pú-

La crisis del Gobierno belga

V a rs o v ia . —  D esm ifi*  
tie n d o  u n a  In fo rm a c ió n  
e ch ad a  a  v o la r  en  B e r ­
lín , en los centros o fic io ­
sos se a f irm a  que e l G o ­
b ie rn o  po laco  no  tie n e  
in te n c ió n  de reconocer 
e l lla m a d o  G o b ie rn o  de  
Fran co .

EL SEÑOR SPAAK CONTINUA 
LAS GESTIONES PARA FOR­

MAR GABINETE
I Bruselas. —  El sejñor Spaak 
prosiguió ayer sus gestiones para 
conseguir el apoyo de los diver­
sos partidos con objeto de poder 
formar Gobierno.

Después de los socialistas, los 
liberales le han dado a conocer 
quel están dispuestos a apoyar 
un Ministerio presidido por él.

Se espera que los católicos no 
tardai’án mucho en dar una con­
testación definitiva al s e ñ o r  
Spaak. —  Fabra.

clones, las autoridades reprimirán 
severamente todo intento de per- 
tui'bación del orden.

El movimiento subversivo, que 
no tiene su origen en Marruecos, 
sino en otros países musulmanes 
manejados por determinadas po­
tencias que operan en la sombra, 
halagando los sentimientos reli­
giosos y de raza, ha llegado a ad­
quirir caracteres alarmantes en el 
Marruecos francés, contrastando 
con, ello el hecho de que 'no se 
registren manifestaciones del mis­
mo en la zona española ocupada 
actualmente por los facciosos.

La maniobra contra el Gobier­
no francés, al que de esta manera 
se le crean graves problemas, es 
harto evidente para no dar lugar 
a serias consideraciones. —  Fa­
bra.

LOS DIPUTADOS INGLESES 
DE LA OPOSICION SE HO­
RRORIZAN ANTE LOS CRI­

MENES DE HITLER
Londres. —  Treinta d.'iipufca- 

'd03 in.gles£i9 de la oposición, 
enitre olios Eleanor Rathbone, 
han enviado a Hitl'jr un tele­
grama en el que expresan "el 
horror y la repugnancia” q-ie 
les inspira la ejecaclíin del ex 
diiinutado del Reichstag, Ro­
berto Stann, y  clel jefe sin­
dicalista Adolfo Pembte.

El telegrama añade; “ Alar­
mados por estas nuevas eje­
cuciones, renovamos nuestro 
llamamiento en favor de una 
conmutación de tedao las sen­
tencias ele muorte dictadas 
por actividades políticas y do 
la liberación de Thaelmann 
y  de otros encarcelados que 
no han sido juzgados toda­
vía” .—Fabra.
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meate por “el capricho qae algpnos canaradas tienea de dispalar
La Comisión Ejecutiva de la 

Unión General de Trabajadores 
de España señala a la  clase obre­
ra del país adscrita a  nuestra glo­
riosa Central Sindical, el proce­
der escisionista de la anterior Co­
misión Ejecutiva, que, en rebel­
día contra los acuerdos del Co­
mité Nacional, se dedica a fomen­
tar la escisión de los Sindicatos 
para mantener una ficción de or­
ganización. Así, en Ciudad Leal 
se crea, al margen de la F.E.T.E., 
un Sindicato por una veintena de 
individuos, y en algunas pobla­
ciones de Valencia se hace lo 
mismo con Secciones de Vestido

Caso sorprendente: a pesar de 
que la estructura de la U. G. T. 
es a base de Federaciones de 
Industria, las Federaciones di­
sidentes no convocan a sus 

Congresos.

UNION GENERAL DE TRABAJADORES
UN C O N G R E S O  I NNECES ARI O

y Tocado; realizando en tedas 
partes una labor análoga.

En reciente reunión de dichos 
elementos, acompañados ixir sie­
te u ocho secretarios de Federa­
ciones de las cuarenta y dos que 
pertenecen a la Unión General,

LO QUE CUENTA UN EVADIDO DE LA ZONA FACCIOSA

En Bobadílla del Monte el enemigo ha 
concentrado tropas extranjeras

Madrid.— Uno de los evadidos 
que llegó a nuestra linea en la 
noche del jueves es natural de 
Orense y pertenecía al grupo A 
del Regimiento de Cazadores de 
Ceuta, núm. 7.

Representante genuino de Ga­
licia, es hombre prudente y par­
co de palabras. Los jefes del sec­
tor hubieron de emplear verda­
dero derroche de elocuencia para 
hacerle expresar de palabra sus 
conocimientos y experiencias.

Hasta el mes de marzo, en que 
fue llamado a filas, permaneció 
en Orense, donde el vecindario 
hacía vida retraída y callada. 
Apenas si se atreve a salir de 
sus casas. En aquella capital, 
donde apenas había falangistas al 
estallar el movimiento, ha surgi­
do, come llovido del cielo, una 
verdadera plaga de vestales de 
Falange Española, que rivalizan 
por hacer méritos denunciando 
los hechos y las palabras más in­
significantes.

Al incorporarse a filas su quin­
ta, íué destinado al frente de 
Madrid. En las líneas se observa 
la misma prevención de vigilan­
cia que en la retaguardia. Ape­
nas si se puede conocer la  línea 
que defienden. Sólo una vez des­
de que está en el frente de Ma­
drid ha podido abandonar el pa­
rapeto para llegar hasta Maja- 
dahonda.

Por referencias, sabe que en 
Bobadílla del Monte el Estado Ma­
yor extranjero ha concentrado 
bastante fuerza, en la que figu­
ran algunas unidades marroquíes.

Confirma también la escasez de 
vestuario en el Ejército franquis­
ta. Escasea tanto la ropa de in­
vierno, que tan sólo se han re­
partido unos cuantos tabardos, 

.m uy pocos, y la tropa continúa 
con las prendas de verano, a pe­
sar del frío que desde hace unos 
días envía la sierra del Guada­
rrama.

La evasión la efectuó aprove­
chando la noche, cuando se en­
contraba en un puesto de escu­
cha. Tuvo que desembarazarse 
del armamento para facilitar sus

movimientos. Apenas £i lleva al­
gunas monedas en calderilla y 
pesetas.

Los emolumentos del soldado 
son tan reducidos, que en su ma­
yoría se quedan en la  cantina 
para completar el rancho.

Los demás datos de interés mi­
litar se guardan con la natural 
reserva.

El otro evadido que llegó en la 
noche última no ha comparecido 
iodavía ante los jefes del Sector, 
pues dado el agotamiento físico 
de que daba muestras, se le dejó 
descansar para que reparara sus 
fuerzas.—^Febus.

adoptando el título de Comité 
Nacional, han acordado, coinci­
diendo con la suspensión de los 
actos públicos, convocar a un 
Congreso. La Comisión Ejecutiva 
de la U. G. T. —después de se­
ñalar que el pretendido Comité 
Nacional, al cual iueron convo­
cadas solamente nueve Federacio­
nes, se celebró ante el simple re­
querimiento de una Sección de 
Valencia, en tanto que antes no 
quiso celebrarse, a pesar de re­
clamarlo las tres cuartas partes 
del Comité Nacional, y  ser obli­
gación estatutaria el convocarlo—  
advierte que tal convocatoria ca­
rece de autoridad, por no haber 
sido hecha por los organismos le­
gítimos de la Unión General; no 
debiendo prestarse, por tanto, las 
Secciones a tal parodia de Con­
greso, que constituye, después de 
la tenaz y  antidemocrática resis­

tencia, opuesta por la anterior 
Cconisión -’Bjecutiva, al cumpli­
miento de los acuerdos del Comi­
té Nacional,' una burla al proleta­
riado.

que hay que tener en cuenta que 
los principales Sindicatos de di­
chas Federaciones — Transporte 
de Madrid, Valencia, Cataluña 
(íntegramente), Córdoba, Toledo,

Se trata de hacer creer que las i Cuenca y Guadalajara; Hotele-
siete u oefto Federaciones cuyos 
dirigentes están junto al compa­
ñero Largo Caballero en su labor 
de división,' serian la mayoría en 
un Congreso. Si ésto fuera así, 
se hubieran facilitado los datos 
que demostraran tal aserto, que 
es falso, ^n absoluto. El número 
de cotizanjtés y  de votos que en 
un Congre^ tendría el grupo que 
ampare a la anterior Comisión 
Ejecutiva _sería, atendiendo a las 
adhesiones ■ recibidas, que consti­
tuyen un verdadero plebiscito que 
hac« innecesarias más consultas, 
sería todavía menor que el que, 
proporcionalnxente, parecen tener 
las Federaciones disidentes; ya

ría (de toda España, salvo conta- 
dísimas Secciones); Metalúrgicos

Los dirigentes de las Federacio­
nes del Transporte, Metalúrgi­
cos, Hostelería, etcétera, apo­
yan l i  política de escisión, a es­
paldas de la voluntad de sus 

afiliados.

mente, además de diversos Sindi­
catos); Sindicato Nacional de Se­
guros (además de varias Seccio­
nes correspondientes a Oficinas); 
Químicos (mayoría de Secciones), 
y, finalmente. Tierra (Sindicato 
de Técnicos de la Agricultura, 
además de numerosísimas Seccio­
nes)—  se han pronunciado por la 
legítima Comisión Ejecutiva.

No estimamos que es conve­
niente. por todo ello, la celebra­
ción de un Congreso — para ele­
gir la anterior Comisión Ejeeuti-

no se examinaría ninguno de los 
problemas que la guerra ha plan­
teado a los trabajadores, y que 
sólo ^ rv ir ía  para distraer su 
atención de ésta, únicamente por

de Madrid y  (Cataluña (íntegra-, el capricho, que
radas tienen, de disputar. Si al­
guien tiene que comprobar el es­
tado de ánimo de las masas, son 
los dirigentes de algunas Federa­
ciones —Transporte, Metalúrgi­
cos, Hostelería, etc.—  que, de es­
paldas a los Estatutos y a la vo­
luntad de sus afiliados, apoyan 
una política de escisión. No so­
mos, en absoluto, hostiles a la ce­
lebración de Congresos que sir­
van para examinar los militantes 
los medios más eficaces de ayudar 

Gobierno a  ganar la guerra, 
mediante la organización eficaz i

del trabajo en la retaguardia, y, 
en este sentido, nuestro reciente 
Comité Nacional acordó conside­
rar la conveniencia de que Trans­
portes y Metalúrgicos reunieran 
a sus Congresos respectivos, en 
los cuales no se disputará, reali­
zándose obra eficaz.

La Comisión Ejecutiva mñala 
también lo sorprendente que es 
se convoque a un Congreso de la 
U. G. T. y no se convoque por 
las Federaciones disidentes a sus 
Congresos,^ para examinar el or­
den del día; a pesar de que la 
estructura de la Unión General 
es a base de Federaciones de In­
dustria.

Por todo ello, reitera la Comi- 
aión Ejecutiva su acuerdo de no 
reconocer como legal ni conve­
niente la convocatoria para la ce­
lebración de un Congreso extra­
ordinario, hecha por el grupo de 
ex  ejecutivos de la Unión Gene­
ral de Trabajadores, que el Co­
mité Nacional, en uso de sus fa­
cultades, ha destituido.

va tampoco lo íué—  en el cual iuwijante la organización eficaz i LA COMISION EJECUTIVA
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rá hoy domingo, día 7, a las diez 
de la mañana, en su domicilio 
social, ¡para disoutiir un intejr^-PIIBflBO

§OtlBUSTtt
OIRCLLO DE LA MISERI. 

CORDIA

Se convoca a todos los afilia­
dos a este Círculo a la Asamblea 
general ordinaria que se celebra-

Anoche habló por radio al pueblo de 
Madrid el ministro de Instrucción 
Pública y Sanidad, camarada Jesús

Hernández

samte orden del día, entre cuyos 
puntos figura la elección de nue­
va junta directiva. Se encarece 
la asistencia.

OIRt-^LO DE LA UNmBR*
SIDAD

Se interesa a todos los cama- 
radas añliadotg a  este Círculo

Se reúsie ei Comité Ejecu­
tivo de la Organización 

TeiefórJca
Ha celebrado su reunión ordi- 

naria el C. E. de la Organización 
Telefónica Obrera Española (U. 
G. T.), en la que —entre otros 
asuntos de interés, en los mo­
mentos actuales, para los traba-

que tengan por retirar carnets jadores de Teléfonos—  ha dado 
o sellos de cotización, pasen lo cuenta el secretario general de 
antes posible a liquidarlos en la sus gestiones en el Comité Nació- 
Secretaria del mismo (Trinqueco nal de la U. G. T., las que han 
de Caballeros, 3, entresuelo), to- i sido aprobadas imánimemente por 
dos los días, de siete a nueve de el C. E., ni mismo tiempo que se 
la noche, y  domingos, de once a congratula de la amplia y  eficaz 
una de la mañana.—El Comité.' labor desarrollada en el referido

G O B I E R N O  C I V I L
EL CONSEJO PROVINCIAL
El gobernador civil, compaffe- 

ro Molina Conejero, se rexmió 
ayer por la mañana con algunos 
consejeros del Consejo Provin­
cial, para preparar la constitución 
de dicho organismo, que se efec­
tuará mañana lunes.

DONATIVOS

***********************5

PESETAS 3, QUE V A L E N  2 0
■«siguiente:

Comienza saludando al pueblo 
madrileño en nombre del Gobier­
no y afirmando que ha sido, es y 
será siempre la capital de la Re­
pública, porque con su heroísmo 
ha sabido mantener la fe de los 
españoles.

Hace un año que el enemigo 
llegó a las puertas de Madrid, 
donde se encontró con un grito, 
el de « ¡N o  pasarÉúi!», y un es­
peso bosque de puños que ame­
nazaba con aplastarle contra las 
murallas de la ciudad heroica.

Millares de hombres, mujeres y 
niños, cogiéndose a las herramien­
tas de trabajo, porque ai-mas no 
había, pusiéronse a fortificar Ma­
drid. Trincheras, barricadas, pa­
rapetos, prestos a preparar la 
tumba del enemigo, si osaba en­
trar, preparáronse en unas horas.

Pero hay que decir que este 
milagro pudo lograrlo sólo una 
razón suprema: la unidad, que 
fundió en im bloque monolítico la 
voluntad férrea de todas las ener­
gías y movilizó todos los recursos 
y a texios los antifascistas. Uni­
dad que se logró porque en cada 
esquina, en cada calle, se alzaba 
la voz de los hombres incansables 
que aún siguen, después de un 
año, siendo, con su resistencia, el 
asombro del mundo.

Y  ha sido aquí, en Madrid, don-

Lsta es la doble victoria de 
Madrid: la de haber sabido fim- 
dir todas las ansias, todas las 
energías antifascistas para recha­
zar al enemigoi y la de haber for­
jado, en la brecha más ardiente 
de la lucha, las unidades y los 
cuadros del Ejército popular.

Hoy, en el aniversario de su 
heroica defensa, después de la 
caída del Norte, las circunstan­
cias vuelven a ser graves. Como 
entonces, para aplastar al enemi­
go, hay que hacer la unidad de 
todos los antifascistas y de todos 
los pueblos de España.

Cuando aún, en los picachos de 
Asturias, unos hombres se baten 
como fieras para vender caras sus 
vidas, los demás tenemos la obli­
gación de tmirnos para preparar 
la ofensiva que va a aplastar al 
enemigo. Entre tanto, conviene 
no cederle ni un palmo más de 
terreno.

organismo de nuestra gloriosa 
Central S i n d i c a l ,  encaminada 
principalmente a prestar su apo­
yo decidido al Gobierno en todos 
los problemas que la trágica rea­
lidad española nos plantea.

CENTRAL DE EXPORTA­
CION DE AGRIOS

EXPORTACION DE NARANJA

CASA DE’ LA JUVENTUD DEL 
CENTRO

Se da la receta 
Vierta en un litro de •vino co­
rriente el contenido de un frasco 
de Qiiintonine que usted puede
comprar a su farmacéutico porj<j^ comenzó a forjarse el Ejército 
pesetas 3, solamente. Instantá-i del que salieron los ca-
neamente obtendrá un flitjro de i zadores'de tanques, como Anto- 
vmo fortificante que, por su gits- ¡ CoU, y  los gloriosos marinos 
to delicioso y su poder tónico es que, emulando a los de Crons-
superior a  -cualquier otra prepa­
ración fortificante costosa. Un 
vasito de los de vino de postre 
antes do cada comida estimula;rá 
,su apetito, disipará su laxitud, 
aumentará sus fuerza* y su re- 
sictencia contra las enfermedades.

tadt, saltaban sobre los parape­
tos y, a punta de bayoneta, ata­
caban .al enemigo hasta hacerle 
retroceder. Y  Miaja, y Rojo, y 
tantos jefes y comisarios como 
cuenta nuestro Ejército, tuvieron 
por aprendizaje este Madrid.

:: L O Z A  
C R IS T A L

P O R C E L A N A
C A C H A R R E R IA CASA MONLEON

Gran surtido en P E C E S  y  peceras de colores. Se vende comidi 
para los mismos. B O L S O S  D E  H U L E  a precios reducidísr ios 

P L A Z A  D E L  C ID , N U M E R O S  12 y  14 —  V A L E N C IA

G A F A S  

MUY BIEN CRÜMIERE
EXTRAORDINARIO FESTIVAL DE GRAN GALA

Organizado por la

Comisión del Día de “ Alerta”
y en

Homenaje a la Juventud de la ü. R. S. S.
D om ingo, 7 de iK iv iem b re  de 1937, a  las d iez  d e  ía  noche, en et

C I N E  O L Y M P I A
A T R A C C I O N E S  

Primero: Película de actualidad. 
Segundo: B an d a  m u n ic ip a l d e  M a d rid . 
Tercero: C a rm e lita  del Río.

ALADY - AMALIA DE ISAURA y MIGUEL DE MOLINA

Con la unidad venceremos. Y 
quien ,no comprenda esta necesi­
dad. quien no comprenda que la 
lucha no es de un Partido, de una 
organización, de un sector, contra 
el fascismo, sino de todos, es un 
suicida que, aunque se llame lo 
contrario, es un enemigo de nues­
tra causa.

Nuestra victoria será total. Y 
sépase que ella no la daremos por 
bien ganada mientras no hayamos 
reconquistado hasta el último pal­
mo del territorio español, clavan­
do al enemigo en nuestras bayo­
netas o  arrojándolo por la fron­
tera. Sin componenda de ningu­
na clase, sin mediación de nin­
gún género, que no sea otra que 
el reoonocimienío pleno de la Re­
pública española. Porque otra co­
sa, transigir, pactar, sería volver 
al oprobio de la política vil, infa­
mante y opresora, y oso, ¡jamás! 
Nadie, ni con el pensamiento ni 
con la intención, puede abrigar 
ese propósito.

Recuerda el discurso de Ne- 
grín, para insistir en que la Re­
pública tiene un caudal de rique­
za de má.ximo rendimiento, y que 
es necesario que las máquinas no 
descansen, que los motores no se 
paralicen y que los campos no se 
agosten. Y, en esta tarea, los Sin­
dicatos pueden ser unos magnífi­
cos colaboradores, escuchando la 
voz del Gobierno, que es quien, 
mirando a la economía nacional, 
puede decir qué clase de produc­
ción y de cultivo es la que más 
conviene. Sólo poniendo en pie 
todos nuestros recursos podemos 
combatir a la política de la ««No 
Intervención», que tanto daño 
nos ha hecho.

■ La guerra hemos de ganarla 
¡en las trincheras, pero de la ré- 
I taguardia ha de 'L'enirnos el alien- 
' to que haga posible esa realidad. 
] Seamos todos ccanbatientes. Ya 
' lo son nuestras mujei-es empu­
ñando los útiles de trabajo que 
los hombres abandonan para em­
puñar las armas.

Tiene después párrafos de en­
cendido elogio a la U. R. S. S., 
por las pruebas de cariño y de 
solidaridad que ha prestado al 
pueblo español, ayuda de la cual 
Madrid es testigo de mayor ex­
cepción.

Elogia a las Brigadas Interna­
cionales.

Termina haciendo un llama­
miento a  la unidad y ratificando 
su fe en la victoria.

Mañana'limes, día 8, a las sie­
te de la tarde, tendrá lugar la 
inauguración de esta Casa, sita 
en la calle de Cirilo Amorós, 38, 
en la que todos los jóvenes anti­
fascistas encontrarán los elemen­
tos necesarios para su capacita­
ción cultural.

En el acto de la inauguración 
harán uso de la palabra repreren- 
tantes de.-Cultura Popular, Aler­
ta y F. Ci D. O., y a continua-

Todos los exportadores que 
tengan pedidos de mandarina y 
de naranja Navel para el extran­
jero, previamente autorizados por 
la Central de Exportación de 
Agrios, pueden comenzar la re­
colección del fruto necesario y  a 
realizar facturaciones, a partir 
del próximo lunes, día 8 de los 
corrientes.

A TODOS LOS EXPORTADORES

ción se proyectarán unos films so­
viéticos.

¿Y a tiene usted el ATLAS DE 
ESPAjís’'A ,'Indispensable para se­
guir, al detalle, el curso de las 
operacioneé que en sus 57 mapas» 
registra TODOS los pueblos de 

• España’
Adquiera Sa Nomenclátor que da 
la situación exacta en la provin­
cia del puéblo que desee buscar. 
Atlas. SEIS pesetas. Nomencla- 

toí, DOS pesetas.
Pídalos en''’buenas librerías, o a 
Antonio Alvarez Rubio, oficial de 

Correos, Valencia.

Fijador Loras sujeta, da brillo 
al pelo y evita so caída. l ’ZS 
pesetas. Farmacia de la Mcrerr

üctuaililaiies Filias
H O Y ,  U L T I M O  D I A

ESPAÑA AL DIA N.« 30, Úl­
timas noticias.—NECESITO UN 
AMO, extraordinaria educativa. 
— OBUSES SOBRE MADRID, 
grandioso refiortaje.--BAILAN­
DO AL REVES, espléndido mu­
sical.—MANDO UNICO, formi­
dable docimiental de guerra.— 
ALBUM MLfSlGAL, precioso di­
bujo tecnicolor.

Todo exportador calificado o 
autorizado por esta Central para 
poder exportar durante la pre­
sente campaña, deberá pasar con 
antelación necesaria a la Sección 
de Mercados, Subsección de Re­
gulación. de esta Central, para su 
previa conformidad, \ma copia de 
las órdenes o pedidos que les pa­
sen .tus clientes del extranjei-o, 
quedandu bien entendido la ne­
cesidad de este requisito, ya que 
sin la conformidad de la Central 
no podrá embarcarse o facturar­
se con destino ai extranjero des­
de ningún punto de España.

PEDIDOS. — En esta copia de 
las órdenes q pedidos que nos 
pasen todos los exportadores de- 

' bcrán hacer constai- indefectible­
mente los siguientes datos:

Remitente, domicilio y  residen­
cia.

Registro de exportador.
Comprador, domicilio y resi­

dencia.
Destino de la fruta.
Puerto de carga.
Clase de la mercancía.
Número de bultos.
Clases de envases.
Clasificación.
Marcas.
Precios.
Vapor.
Deberá además acompañar a la 

carta solicitando la aprobación 
del pedido, los documentos origi­
nales, bien sean cartas o telegra- 

. mas cruzados con la casa ccan- 
pradora, documentos que se les 
devolverá inmediatamente, ima 
vez visados por el Departamento 
correspondiente de esta Sección 
d t  Mercados.

La falta u omisión de cualquier 
dato anteriormente mencionado 
^.rá motivo suficiente para la 
desestimación del pedido.

Se han entregado en el Gobier­
no civil los siguientes donativos:

Por los establecimientos colec­
tivos U. G. T. de Utiel, la canti­
dad de cinco mil pesetas, que han 
sido destinadas por mitad a  gas­
tos de guerra y para los evacua­
dos del Norte.

Por la Agrupación Socialista 
de Tabernes de Valldigna, la can­
tidad de trescientas pesetas, cem 
destino a  ios evacuados de Astu­
rias.

Los trabajadores del campo La 
Verdad, U. G. T., de Suinacároel, 
ciento veintiocho pesetas, con cua­
renta céntimos, destinados a Hos­
pitales de Sangre.

C O M U N I C A D O

* * * * * * * * * * * * * A A * A * * **^

LA ENSEÑANZA DE LA LEN­
GUA CATALANA

Baincelloinâ — L̂a C5onsejeiria"*^e 
Cultura ha recábido ura comuni­
cación del MiniUrterio de Inat/nic- 
eión Pübaica en la que se pide se 
haga la propuesta de los Profe­
sores que han de ocupar las Cá­
tedra® de Lenigua y  Literatura 
Catalanas en los Listitutos de 
Segunda Enseñanza creados por 
una ^sposición del citado Mll- 
nJisiterio. A l aceptar la misión 
que se le confió, y inieiitra.s se 
estudia la manera de que la de­
signación cíe los profesores pue­
da hacerse en forma urgente, la 
Consejería quiere subrayar esta 
iniciativa «iel Mmisterio de Ins- 
firuoción Pública y  Bellas Artes, 
que demuestra el o^íritu  de co- 
laboraiciióm deil Gobiei-no de la 
Riqpública y  <Je la Generalidad en 
las cuestiones de cultura.—^Pebus.

La Federación de Estudiantes 
de Venezuela, haciendo suy.i la 
causa del pueblo español, e iden­
tificada a  lo que es ideal y  norte 
de lucha para las juventudes re­
volucionarias del mundo: la de­
fensa de la cultura y la justicia 
social, acuerda, como contribución 
del estudiantado venezolano, y 
por carecer de recursos materia­
les para su ayuda, difundir todo 
lo relacionado con esta giKrra ci­
vil, nombrando al señor Carlos 
de Oteyza, español leal a su pue­
blo y al Gobierno legítimo de Es­
paña, corresponsal de guerra de 
la revista, órgano de dicha Fe­
deración, «FEV».

En nombre del estudiantado 
venezolano, dirijo un saludo a las 
Autoridades de la República, al 
estudiantado y al pueblo español, 
poniéndome ineondickmalmente 
a sus órdenes, y ruego al Gobier­
no de la República la libre cir­
culación por los frentes de bata­
lla, para poder ofrecer a mis lec­
tores noticias directas del frente 
leal, adonde están congregadas 
todas las miradas progresistas de 
la humanidad, atentas al heroís­
mo de im pueblo que defiende 
rabiosamente su libertad y sus 
más altos valores morales.

CARLOS DE OTEYZA 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 * 1
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Banda municipal d« música

Trinquete Pelayo
' Programa que interpretará hoy
I domingo, 7 de noviembre, a las
) onice y media de la mañana, en
; los Viveros Munieipales.
I Homenaje aÚ maestro Gi|^ en

„  j  j  XXVI aniversario de su muerte.Para hoy dommgo, do*
dos.—Piiméro: Chedat, Mora I I 1 Primera parte
y  Aranda. (saca y no juega), ro-l “L ’entrá de la murta” , marcha 
jos, contra Pascual, García yi popular valenciana.
Martino, azulea.—Segunde: To- 1 Fragmentos d« las óperas “M  
rris y  MicaJet, rojos, contra Pa-1 “El P.'mtasroa” y  “ Sa-
liero y  MeUgt, azules.

Pora mañana lunes, dos par- 
ticlc^, —  Primero: Patilla y  Co­
rrea H, rojos, contra U ceo II y 
Oiatet, azuléis.—  Segundo: Sán­
chez y  Mellait, rojos, contra Ma- nueto.

gunto” .
“El festín de Baltasar 

sinfónico.
Segunda parte 

“Rapsodia española” . 
“Recuerdos dei sarao” .

poema

ml-

ne>be* y  Hicaiet, azules. “Una zút «falbaos” , poema ain- 
ióaioo.

EL TENIENTE CORONEL DU­
RILLO SE DESPIDE DE LOS 
PERIODISTAS PARA MAR­

CHAR AL FRENTE
Barcelona.— mediodía de ayer 

36 deludió de los periodistais el 
jefe superior de Policía, tenien-

NUEVOS NOMBRAMIENTOS 
DE MAGISTRADOS PARA EL 
TRIBUNAL DE ES^ONAJE

Barcelona.—^Han alelo dc.-igna- 
dos para el cargo de magistrados 
del Tribunal de Espionaje y alta 
traicióSi en Cataluña, el teniente 
coronel de Intendencia Femando 
Martí Lóipez y  el teniente de la 
Armada Manuel Ganda Padrón.

Oon estos nombrairtieatos ha 
quedado completo él Tribunal ec 
Cataluña, que comenzará a ac­
tuar inmiediatamente eai el salón 
habilitado exiprofeso en la Au­
diencia.—Febus.
•******•*•***=•**•*■* •«■■<'*•* ***^

VIVERES PARA MADRID
EL

te coronel Buirtllo, que cesa en no 19585.

COMITE PRO ANIVERSA 
RIO 7 NOVIEMBRE 

El Comité Pro Aniversario de 
la heroica defensa de Madrid, in­
tegrado por un representante del 
Frente Popular, im representan­
te del Ayuntamiento madrileño 
y otro del Scxxírro Rojo, está do­
miciliado en Fortuny, 6. Teléfo-

ei cargo y  marcha al frente para 
comandar un puesto.

Se ha hecho caag'o interina­
mente de ¡a Jefatura Superior 
de Policía el direotcnr general de 
Seguridad.— Febus.

A  esta dirección debe remitir­
se las docximentacíones de envíos, 
etcétera.

£1 citado Gcxnité ha habilitado 
alojamiento para las Comisiones 
que lleven los envíos.

L IR IC O Espectáculos Públi 
eos U. G. T .-C N .T ’

SEGUNDA SEMANA de éxito de la fantástica producción 
UNIVERSAL

LA HI J A DE D R á CULA
(Hablada en español)

r o n t ó n  V a l e n c i a n o
Hoy, a las 3’30 de la tarde:

Grandes partidos y quinielas
T E R C C fiA  S E M A N A  del grandioso film RADIO, en colo­

res natiurales,

EL B A I L A R I N  P I R A T A
por Charles Collini y Steffi Dunna 

Sin reestreno en Valencia hasta 1938.
TODOS LOS DIAS FORMIDABLE EXITO enRIALTO Espeetáoulos Públicos 

U. G. T.-C. N. T.
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Ayuntamiento de Madrid
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LECCIONES DE lA  REVOLUCION RUSA
-00-

Los sindicatos y  ¡os partidos políticos
F á c il es h acer dem ag o g ia  d e fe n d ie n d o  in te ­

reses bastardos y  e s tim u la n d o  egoísmos y  a p e ­
ten c ias . M ás  d if íc i l  re s u lta  e x p o n e r las v e r ­
dades sobre las que se h a  «de fu n d a m e n ta r  la  
necesidad de a c e le ra r  e l r itm o  de la  g u e rra .

Pasó y a , p o r fo rtu n a , la  época en que las 
in s titu c io n es  fu n d a m e n ta le s  de los organism os  
obreros, que h a b ía n  n u tr id o  con sus hom bres  
m ás decid idos y  m ás em prendedores  los p a r t i ­
dos po líticos , p u d ie ra n  ser e n fre n ta d a s  a éstos.

E l confusion ism o in te n ta d o  se h a  d isuelto  
en  la  c o rd ia lid a d  que s iem p re  debe e x is t ir  e n ­
tre  los p a rtid o s  que rep resen tan  la  d e fen sa  de 
los intereses obreros y  los S ind icatos  que  les 
cre an . Q ueda acaso un  escisionism o in c ip ie n te  
que n i nos asusta n i  h a  de p e r tu rb a r  p a ra  n ad a  
la  m a rc h a  serena  y  re f le x iv a  de la  U . G. T .  y  
d e l P a r t id o  S ocia lis ta .

C abe d e n tro  de n uestras  A g ru p ac io n es  toda  
la  d ia lé c tic a  o b je tiv a  y  es fu n d a m e n ta lm e n te  
n e eesaria  p a ra  el n o rm a l d e s a rro llo  de las m is ­
m as. N o puede to ls ra rs e  la  c r itic a  s u b je tiv a  n i 
e l cauL lillism o rid ic u lo .

C u an d o  s in ceram en te  querem os saber nos 
conviene s iem p re  le v a n ta r  la  v is ta  d e  lo que  
nos rodea, de lo que nos a ta ñ e  acaso personal

ex tre m ism o s  v e rb a le s  desprovistos de to d a  
bass p rá c tic a  y  sensata.

P o d ría n  b a s ta r las p a la b ra s  a n te rio re s  p a ­
ra  que nos in v ita ra n  a  m e d ita r ;  pe ro  el h is to ­
r ia d o r  escribe p a la b ra s  que nos re v e la n  el po­
d e r que tie n e n  unas m ism as causas p a ra  p ro ­
d u c ir  idénticos efectos:

« A q u í es donde se m a n ifie s ta  e l re tra s o  de 
la  m e n ta lid a d  de a lgunos m edios obreros. T a n  
p ro n to  nos e n c o n tra m o s  con S in d ica to s  que  
fu n d a n  a lm acenes cooperativos y  que se d e ­
d ican  de lle n o  a co m e rc ia r, com erc io  que asu ­
m e fa ta lm e n te  aspectos de especulación , d a d a  
fa escasez que re in a , com o vem os que se p ro ­
d ucen  conflictos dolorosos, p rom o vid os  p a ra  im ­
p o n er re iv in d ica c io n e s  in m e d ia ta s  que dem ues­
tra n  un egoísm o c o rp o ra tiv o  co m p le tam en te  
fa lto  de razón. « ¡H em os hecho la  revo luc ió n !» , 
dicen . « D u p liq u em o s , pues, los sa larios . ¡H a  
sonado p a ra  nosotros la  h o ra  de la  a b u n d a n ­
c ia ! ...»

T a m b ié n  h ub o  a l lá  « incontro lados», hasta  
que la  m ano  de h ie rro  d e l m a n d o  ú n ico  acabó  
con ellos. Nos parece  e s ta r escrib iendo  sobre  
hechos acaecidos en n u e s tra  época y  en nues­
t r a  p a tr ia  cuando copiam os estas p a la b ra s  del

m e n te , de lo que puede e n to rp ecer un  ju ic io  h is to ria d o r y a  re fe rid o :

Pri-.'-.icclán a n u a l de en erg ia  e lé c tr ic a  en la  U . R . S. S.;
Desde 3.£üi) m illo n e s  en 1913, en  e l m e jo r  año  za ris ta , has ta  44.500  
m illo n es  en este año  soviético . ¡Doce veces y  m e d ia  m á s ...,  a  pesar 

de la  « b a rb a rie  bo lchev ique»! |

SOBRE LA OBRA CONS­
TRUCTIVA DE U  ü . R. S. S.

'■.ira formar mr criterio justo nos, basadas en e! trabajo perso- 
if-specto a la gigantesca obra ' nal, a las cuales no solamente no 
1. •n.strr.ctiva realizada felizmente ■ ha perjudicado pI Estado sovIétL- 
por 3a Unión ele Repíiblicas So- j co, sino que las h-i favorecido con 
f'nj.stas Soviétice.'s, es preciso te-juna política de precios, exención 
ror < n cuenta, ante todo, el estado de impuestos, cooperación, crédi- 
.k-'pa.uperiamo en que se encon-' to agrícola y aplicación de la téc- 
Tr.tba el país, sometido y tirani-' nica.
/■ado Gecularmsn.'.e por el zaris-: nación soviética ha reaJiza-
rjH'; en segundo lugar, la sitúa-1 (¡q socrchumano en lo
I :;>i luagusticsa u consecuencia de | ccncarniente a transportes, cons- 
];i guerra mundial; y. en último +j.uyencIo caminos y ferrocarriles, 
i.-i inin», la luctia que tuvo que j canalizando ríos, mejorando el 
(.'.«■lorer contra el capitalismo in-  ̂s êrvicio de puertos, luchando con- 
UTDMional, que pretendía destruir ‘ tra los obstáculos que ofrece el. 
i* régimen, que aquel pueblo ad- océano Glacial Artico y haciendo 
mirable había sabido co^l'hstar, pj.Qgj,ggĝ j. grandemente la nave-
heroicamente.

iva Unión de República.  ̂ Socia- gación aérea. Y  donde resalta 
más y  más la ingente labor del

r.-iaa Soviéticas, a fuerza de te- ; soviético c3 en todo lo re-
r.acklad, de constancia y de sacrl- 
íitics heroicos, hn oreado una in- 
lu.msa riqueza económica y un 
m.-igiiifico patrimonio espiritual.

i/os campesinos, en el momento 
de la Revolución, eran víctimas 
do 3a explotación feudal. El trigo 
<;ue producían era para los pri­
vilegiados. Era urgente levantar 

agricultura de .a postración en 
quo j ’iicia, intensiflesneio la produc 
ción por hectárea, roturando tie­
rras fértiles que permanecían in- 
‘••nitaa, introduciendo la máquina 
in el cultivo de los campos, fábri- 
oando abonos, organizando colec­
tividades agrícolas, gin desaten­
der la producción individual. Era 
icdipensablc iniciar en aquellos 
â!íttSlXK)a territorios, que cons- 

üiuycn la sexta parte del globo 
terrestre, la construcción de colo- 
salta obras hidráulicas, la dese­
cación y  saneamiento de terrenos 
pantanosos, lo propio que la pro­
ducción de materias primas, co­
mo cá algxlón. para conquistar 
la independencia económica y no 
sir tributaria do Egipto y de 
A nicrlca.

Una de las inculpaciones que se 
dirigen por los elementos retarda­
tarios contra la Unión de Repú­
blicas Socialistas Soviéticas es la 
supuesta intolerancia en relación 
> on la» explotaciones agrarias in- 
dividuaües, inculpaciones en abso­
luto injmtas. puesto que si bien 
M artículo sexto de la Constitu- 
< ion socializa la tierra, las aguas 
y los bosques, también es cierto 
que en en articulo noveno se per­
mito la existencia de pequeñas 
economías privadas de campesl-

lacionado con la creación de ener­
gía eléctrica y con el progreso 
verdaderam^te maravilloso de 
todas las industrias.

Aquel pueblo ha acabado can 
las dos injusticias más grandes, 
al llevar a efecto lo proclamado 
en. el articulo 1 21  de la Consti­
tución, según cl cual todos loa 
ciudadanos tieneai derecho a la 
instrucción; y en el 122, que reco­
noce a la mujer iguales derechos 
que al hombre en todos ¡es aspec­
tos de la vida económica, públi­
ca, cultural y  político-social.

La Unión de las Repúblicas 
Socialistas Soviética» puede sen- 
tiirse legítimamente crgullosa al 
ccntemplar el camino que, a 
fuerza de sacrifícios sublimes, ha 
recon'ido. Lluy grande es cl tra­
yecto que le falta todavía reco- 
n  ct; pero tengamos la .seguridad 
abseduta de que jamá-s ise de­
tendrá, sean cuales fueren lo,3 
ob.’stáculos que se opongan a su 
avance tiúníal.

Y  nosotros, los españoles, al 
a,«:ociamo3 entusiásticamente a 2a 
sastisfacción que experimentan los 
pueblos soviéticos, foimiomos el 
propósito de emular noblemente

e cu án im e  y  co locarla  en  la  U ja n ía  h is tó rica , 
que y a  podem os ju z g a r  con im p a rc ia lid a d . M u ­
chas lecciones nos h a  dad o  la  H is to r ia  de la  
R evo luc ión  F rancesa , y  un  o p tim ism o  in q u e ­
b ra n ta b le  se h a  ap o derado  de nosotros cuando  
hem os le ído  las pág inas  d o lo rid as  de la  p r im s -  
ra  re v o lu c ió n  p ro le ta r ia  que se h a  p roducido  
sn el m undo.

H o y , que ta n to  querem os fe s te ja r  con g a ­
lla rd ete s  y  con expansio nes ve rb a le s  a  la  g ra n  
p a tr ia  d e l S ocialism o, no es ta rá  de m ás que  
in ten tem o s  re v e re n c ia r la  p ro c u ra n d o  conocer 
hasta  qué  p u n to  llegó  e l g rado  de sacrtfic io  y  
de esfuerzo  d e l p u eb lo  ruso.

L a  R evo lu c ió n  ru sa  no fu é  espeotacu lar- 
n e n te  b e lla . Supo de todas las tr is te za s  y  e l 
h a m b re  a ten azó  c ru e lm en te  a  todas las clases 
sociales.

E l a p a ra to  que sosten ía  un rég im e n  caduco  
se v in o  a b a jo  y  to d a  la  econom ía  de la  nación  
quedó hecha pedazos.

Los d irig e n te s  rusos se a g ig a n ta ro n  v e n ­
c iendo tiíñ cu ltad es . T od o  e ra  áspero  e in g ra to  
a su a lred ed o r. E l pueb lo , sum ido en la  in ­
c u ltu ra  secu lar, tu v o  el in s tin to  ce rte ro  de e le ­
g ir  a  sus hom bres, tía  te n e r fe  en un  p a rtid o ,
V a q u e l p a rtid o  b o lch ev iq u e , com puesto en un  
p r in c ip io  p o r  u n a  m in o r ía  de 200.Ü00 h o m ­
b res  recién  salidos d e  las cárceles y  d e l d e s tie ­
rro , supo in fu n d ir  a  todo el pa ís  e l en tu siasm o  
y  la  fe  que el s acriflc io  h a b ía  hecho g e rm in a r  
en  sus a lm a s  y  d e n tro  tic  sus cuerpos a to r­
m en tad o s .

¡P ob re  R u s ia  si no hub iese e x is tid o  el p a r ­
t id o  p o lít ic o  in te le c tu a lm e n te  ro b ii‘’to, m o ra l-

i.  ̂ í í t r  a  la  a c tu a l g en erac ió n  con d ific u lta d e s  que
® absurdo  de que fu e ra n  la  e x p e rie n c ia  nos in d ic a  cóm o pueden  ^ 

los S in d ica to s  los que g o b ern ara n ; pero , atíe - solverse. 
m ás, sí no hub iesen  e x is tid o  m ás que éstos,

«De ig u a l m a n e ra  los instin tos  anárqu icos  
ss tra d u c e n  en e l cam po de las requ isas  y  de  
la  n a c io n a lizac ió n  p o r i te n ta t iv a s  com o la  de  
e x p lo ta r  u n a  fá b r ic a  p o r cu e n ta  de todos los 
que tra b a ja n  en e lla , o  como la  de confiscar el 
p r im e r  tre n  cargado  de v ív e re s  que pasa por 
ella .»

Y  e x p lic a n d o  oon e jem p lo s  p rác tico s  las 
afirm ac io nes  a n te rio re s , d e ta lla  los siguientes  
sucesos:

«Los c o n tra rre v o lu c io n a rio s , que conocen  
bien  el a traso  m e n ta l de ciertos obreros, p ro ­
cu ra n  sacar p a rtid o  d e l m ism o. Los obreros de 
las fá b ric a s  que tra b a ja n  p o r cuen ta  d e l E s ta ­
do  se esfo rzaban  a  veces por p ro v o c a r de una  
m a n e ra  insensata  la  e levación  de los salarios. 
Con m o tiv o  d e l c ie rre  de fá b ric a s , los m enche­
v iques que m a n e ja b a n  a los S ind icatos  e x ig ía n  
el pago de los sa la rio s  p o r a d e lan ta d o . Los 
m encheviques d e l S in d ic a to  de In d u s tria s  de  
R etro g rad o  e x ig ie ro n  sa larios  exces ivam ente  
elevados, a leg an d o  com o razón  que d ispon ían  
d e  g randes  can tid ad es  de exp losivos. Moscú  
estuvo  a  p u n to  de quedarse  sin  p a n , en  p len a  
b a ta lla  d e  las b a rric a d a s , porque los cargad o­
res d e  las fá b ric a s  de h a rin a s , a  los que im ­
p o rta b a  un b ledo la  re vo lu c ió n , se h a b ía n  d e ­
c la ra d o  en h u e lg a , ex ig ien d o  un a u m e n to  de 
salario .»

Todos esos p ro ced im ien to s , que en su ig­
n o ra n c ia  creen o rig in a le s  y  que in te n ta n  ím - 
p la n ta r  a lgunos id ea lis tas  de b u e n a  fe  y  otros  
desapren sivos  to ta lm e n te  indeseables, fu ero n  
ensayados y a , y  fra c a sa ro n  estrep itosam ente , 
en la  R us ia  re v o lu c io n a ria . Es in ú t il  a to rm e n -

re -

sin  u n a  c e rte ra  d irecc ió n  p o lít ic a , la  R e v o lu ­
c ión  Sfi h u b ie ra  h u n d id o  p a ra  siem pre.

U n  h is to ria d o r— que p o r su significación  
tro ts k is ta  h a  de ser tes tig o  d e  m a y o r a u to r i­
d a d  p a ra  el caso— , V íc to r  Serge, d ice  te x tu a l­
m ente  en su « H is to r ia  d e l p r im e r  año de la  
R evo luc ión  rusa»:

«Los S ind icatos , que p a re c ía n  ser los m ás  
ind icados p a ra  re p re s e n ta r en c ircu nstanc ias  
com o aq u é llas  un  p ap e l im p o rta n te , fu ero n  d e ­
jados a trá s , m u y  a trá s , p o r los ac o n te c im ien ­
tos.»

A  estas p a la b ra s  c la ra s  siguen estas otras, 
que c o n trib u y e n  a  e x p lic a r  y  a  a c la ra r  e l con­
cepto  a n te r io r :

«C on exces iva  fre c u e n c ia  son sus d ire c to - 
ro$ m eitch ev iq u es, soc ia lrevo lu c ío n ario s  y t ra -  
deu n ío n is tas . Su C onsejo  C e n tra l se encu en tra  
p a ra liz a d o  p o r la  lu c h a  de tendencias . Los e le ­
m entos d irig e n te s  de los S ind icatos d e  F e rro ­
v ia rio s , de C órreos y  T e lé g ra fo s , son a n tíb o i- 
cheviques. Es ta m b ié n  el caso fre c u e n te  de S in ­
d ica to s  que p iensan  m ás en « arreg lá rse las  
ellos» que en s e rv ir  los intereses g enera les  de 
la  ciase o b re ra .»

C reem os o p o rtu n o  re c o rd a r que los social- 
re vo lu c io n ario s , en R us ia , fu ero n  te rro ris ta s  
im p lacab les , au n q u e  m uchos a cab aro n  com o el 
fam oso  S a v ín k o v , tra ic io n a n d o  a  la  R evo luc ión , 
fin a l m u y  fre c u e n te  en les que se e n tre g a n  a

L a  tra y e c to r ia  es c la ra : los p a rtid o s  p o lí­
ticos, a  c u m p lir  con su m is ión ; los S ind icatos, 
a re a liz a r  la  suya. A s í llegó R u s ia  a i a c tu a l 
poderío , que le  p e rm ite  ser p o rta v o z  y  d e fe n -  
•sor de todos los pueblos o prim ido s  d e l m undo. 
A si, los S ind icatos  rusos p u d ie ro n  d e p u ra r  las  
defic iencias p r im it iv a s  y  c o n s tilt iir , con la  co- 
lab o rac ió ii de los bo lcheviques, p rep arad o s  p a ­
ra  o rg a n iza r in te n s a m e n te  a  las m asas, esas 
fo rm id ab les  m á q u in a s  de producción  que han  
asom brado  a l m u n d o , re a liza n d o  los g ig an tes ­
cos p lanes q u in q u en a les , im pu lso  d e l re s u rg i­
m ie n to  económ ico de Rusia.

E l m e jo r  h o m e n a je  que podem os o fre n d a r  a  
R usia  es leer fas p ág in as  de la  h is to r ia  de su 
revo luc ió n , buscando el secreto  de la  v ic to ria . 
Y  si lo encontram o s, lo  cual puede conseguir 
c u a lq u ie r lecto r de b u e n a  fe  que se lo p ropon­
ga, a p lic a r lo  lisa  y  lla n a m e n te .

C uand o  aparecen  en la  H is to r ia  hom bres  de  
la  ta lle  de un  L e n in  h a y  que re v ere n c ia rlo s , sin  
in te n ta r  s u s titu irlo s , p orq ue  entonces, In fa l i ­
b le m e n te , en lu g a r d e l fo r ja d o r  d e  pueblos  
surge el sabo teador d e  la  v ic to r ia , e l que hace  
fra c a s a r todos los in ten tos  razonab les , todas las 
posiciones asequib les, y  c l que a s p ira  a  L e n in , 
gigantesco  y  g e n ia l, no  Mega n i s iq u ie ra  a  
T ro ts k i, a  q u ie n  un  a fá n  p e rs o n a lis ta  e m p u jó  
cada vez m ás le jos d e  la  re a lid a d , lejos de las 
m asas, le jos de su p a tr ia .

(De «Informaciones».)

ce veinte años y  de constmoto- vamos a vencer. Y  cuando la vic-
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En la conmemoración del XX aniver 
sario de la U. R. S. S.

.-ir. «..«wifi 8̂- nueva vida en la actúa- toria sea nuestra y, la vida sea
ck> gueS- cuest¿ nosotr^ el gidón alegre y feliz como vosotras lo
f  nn^^able de una conducta con -: sois hoy, mülarcs xle voces de
lo que cueste, y, una vez^gana sagrada por entero a la defensa! mujeres, millares do brazos de 
da la guerra para t r ^ i . o r ^  ¿ q 5 primidos. Creemos que ¡ nuestro.s hijos, millares de gritos 
a E ^ i a  en e n f r io  do éste seré el meojr homenaje que de c/oquista, proclaiparánlaayu-
econénuca y  espmtuoJ, a .servicio podamos ofrecerles en el día d3;da desinteresada 'y f cordial de 
f i ló m e  de I03 eternos it.eMes de jĵ ŷ  y  asegurarles mil y mñ v e -: nuestra.s camarada» ile la U. R.
Ubertad, de paz y  le solidaridad ^  contra. g. g., que en las dúi-as' jornadas
humana. | ¡a negra reacción que hoy tiene de la guerra nos ^udaron, nos

I por escenario los campos y  la s , alentaron, nos estimularon, con- 
cludade.s de España y  en la que ■ tribuyendo a mantener nuestro.
luchan todos IOS españoles aman- espíritu on tensión y ios ojos mt- hov estuvo el día rierUf-flrtrt « 10 
tes de -fl ibertad, las mujeres Marido niás allá deílicrizoiíte. co-¡ mujer 
han redamado sus puestos, y  en , laborando así a nu^tro triunfo, i ’
las fábricas, en los talleres, en e l ! _  , , , , . . í Muchas mujeres de los distin-
campo. en todos los lugares da* ¡Camaradas del lejano -p^s, 1 tos teü^jros, /ábricaa, Círculos, 
trabajo, ocupan su sitio sin des-; hermanas ac la U.' R. S. S.! En entidades y Agmpaciones visita- 
íalleclmientw. .................

ANTONIO ROMA RUBIES

U  SEMANA DE HOMENAJE
A  LA U. R. S. S.

Madrid.—El quinto día do la 
semana dedicada por el pueblo 
madrileño a la U. R. S. S. ha 
transcurrido con igual animación 
que los anteriores.

La Ejqposición instalada en el 
antiguo Palacio del Hielo fué hoy 
tarrifen visiiaülsima.

'* * "* ■ * * * * * ■ * * ******■ ******■ **************  JflfJf3f.lflf.ifif3f.lf.ifJ

HOMENAJE A L A U . R .  S. S.
A LOS ANTIFASCISTAS ESPAÑOLES

La Comisión Nacional de Ho­
menaje a la U. R. S. S., órgano 
auténtico de la opinión antifas­
cista de España, envía en esta 
fecha histórica del 7 de noviem­
bre su saludo fraternal y emocio­
nado al Gobierno y al pueblo so­
viético. Nos unimos así al home­
naje que toda la Humanidad 
avanzada rinde a los trabajadores 
de la U. R. S. S. que han sabido 
conquistar por su esfuerzo heroi­
co, bajo la inspiración genial de 
sus dirigentes, una vida digna, 
libre y feliz, y  crear un nuevo 
pueblo ejemplo del mundo y 
aliento y esperanza de todos los 
oprimidos de la tierra.

Pero, además, como españoles, 
en homenaje silencioso y conmo­
vido, saludamos en la U. R. S. S. 
al gran pueblo que nos presta su 
ayuda generosa e inagotable, que 
nos tiende sus manos fraternas 
y que defiende ante el mundo 
nuestros derechos y la justicia de 
nuestra causa.

El 7 de noviembre, que tan hon­
das resonancias despierta en 
los proletarios del mundo entero 
como fecha de victoria y de fe 
en el futuro, es, además, para 
nosotros, símbolo do la defensa 
de Madrid, nuestra ciudad heroi­
ca e invencible, orgullo de Es­
paña, a la que aclamamos con 
entusiasmo y rendimos el home­
naje exaltado de nuestra admira­
ción.

Todos los españoles antifascis­
tas, los auténticos españoles dig­
nos de Madrid y de la amistad 
con el pueblo soviético, demos­
trarán con fervor su confianza en 
el triunfo, en este vigésimo ani­
versario de la revolución rusa; 
dirigirán mensajes de solidaridad 
y de cariño al pueblo y al Go­
bierno soviético y fortalecerán su 
voluntad con el ejemplo del Ma­
drid inmortal y la lección mag­
nífica de la U. R. S. S., que con­
quistó su libertad contra la re­
acción mundial y supo edificar en 
veinte años de sacrificios y de es­
fuerzos gigantes una nueva civi­
lización, una economía nueva y 
un régimen social de justicia y 
de libertad. — Partido Socialista 
Obrero Español, Partido Comu­
nista, Izquierda Republicana, 
Unión Republicana Nacional, Par­
tido Sindicalista, F e d e r a c i ó n  
Anarquista Ibérica, Unión Gene­
ral de Trabajadores, Confedera­
ción Nacional del Trabajo, Alian­
za de Intelectuales, Amigos de la 
Unión Soviética, Casa de la Cul­
tura, C. Nacional de Alerta, Cul­
tura Popular, Esquerra Valencia­
na, F. Nacional de Pioneros, F. 
U. E., J. Izquierda Republicana, 
,T. Libertarlas, J. S. U., J. Unión 
Republicana, Mujeres Antifascis­
tas, Mujeres Libres, S. I. A., S. 
R. I , Alianza Juvenil Antifascis­
ta, Unión de Muchachas.

Día del aniversario de la 
Revolución

Inauguración de la torreta de 
homenaje en la plaza de la Re­
gión.

Las Agrupaciones y Partidos 
políticos decorarán sus fachadas 
con banderas y motivos soviéti­
cos.

Extraordinarios de diarios 5 
revistas en homenaje a la U. R. 
S. S.

Envío de millares de tarjetas y  
cartas al Gobierno y al pueblo 
soviéticos.

Gran fiesta de la Juventud. 
Desfile de «Alerta», fiesta depor­
tiva en el campo de Mestalla, a 
las once de la mañana, con mi­
llares de participantes.

Por la tarde, homenaje a Ma­
drid y a la juventud soviética, en 
el cine Olympia. Concierto de mú­
sica rusa por la Banda Municipal 
de Madrid. Películas soviéticas.

Por lâ  noche, a las diez y me­
dia. sesión radiada de homenaje a 
la U. R. S. S., transmitida por to­
das las emisoras de España. Ha­
rán uso de la palabra: Manuel 
Cordero, por el Partido Socialis­
ta; Rodrigo Lara. por el Partido 
Comunista; González Inestal, por 
la F. A. I.¡ Alfonso Miguel, por 
la C. N. T.; Ricardo Pardo, por 
Unión Republicana; Emilia Elias, 
en representación de Mujeres An­
tifascistas; Daniel Berbegal, por 
la Alianza de la Juventud Anti­
fascista; José Hermida, por el 
Partido Sindicalista.

Hablará también un represen­
tante de Izquierda Republicana, 
y finalmente Antonio Balleste­
ros, en nombre del Comité Na­
cional de Amigos de la Unión So­
viética.

UNA ADHESION
En el X X  aniversario de la 

i'evolución rusa, que en esta ío« 
cha se celebra, con la adhesión 
y colaboración de todas las orga­
nizaciones antifascistas, este Co­
mité, recogiendo la aspiración 
unánime de los trabajadores de 
la Industria de Hostelería, Ca­
fés y Bares, Colectivizada, no 
puede por menos que adherirse 
al homenaje tan merecido a la 
U. R. S. S., por la ayuda que ha 
prestado y viene prestando a la 
causa de nuestro pueblo en lucha 
contra el fascismo, y hace entre­
ga de cinco mil pesetas como ayu­
da a dicho homenaje. — Por el 
Comité Unificado de la Industria 
de Hostelería, S. D u rb á n , J . Cam« 
pos.

FESTIVAL PARA HOY
Barcelona. — Por acuerdo de 

todas las organizaciones del Fren­
te Popular, el domingo, fecha en 
que coincidirán el vigésimo ani­
versario de la revolución soviéti­
ca y  el primer aniversario de la 
defensa de Madrid, ondearán en 
todos los centros antifascistas las 
banderas de España, de Cataluña 
y de la Unión Soviética. Fe- 
bus.
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EL XX ANIVERSARIO DE LA RE­
VOLUCION RUSA

Nuestra delegación a las fiestas de! XX aniversario
llega a Leningrado

A  TODAS LAS MUJERES ESPAÑOUS:

que jfftda
donar un ...... ... ^— ------  . vk .. .  1las mujeres de España rqpublicft-' por una causa oe libertad, y  do 
na puesto do honor. [justicia, os enviamos el abrazo

Co:>í> vosotras, camaridas so-
ICn «jJ día de hoy se conmemora 

f-1 XX aí^ ’̂ersario de la Revolu­
ción n »a , y en esta fecha, que 
tio.no 3>ara los españole.» sonori­
dades trágica,s, quisiéramos laa 

îHijoreíi españolas ser ipurte ac­
tiva en ett homenaje cerdiaJ, emo- 
oionado, que (odo el puebfe espa­
ñol va oi dedicar a la Unión So­
viética en este día glorioso [para 
raiestro» i.ei'ma|3s de la U. R. 
S. S. ■Quci-omos qua, a través de 
Muestra» palabras, lleguen a nues- 
t-ros «aiiQürada.s soviéticos las vo- 

de millare-s ele mujeres que 
Blspaña han comprendido ei

'íratenisJ, agradecido, que sellará 
i para sie lpre 1.a solidaridad en-»sudoscahso. trabajando en horas víéticas. hermanas del PaJs .leja-¡

, an 1 n 1 * f- ■ t  ̂ tan próximos en eí^Éorazón ^ e ngoneresamente a disminuir y  a inctona qhe cprlño. Paja vo^tras ^
¡pue-atenuar los rigores ¿e la ^da ta pas y  la ;

cruel que la guerra ha impuesto justicia. Como vosotras nace v e í n - . --
a los naos españoles. Tero rales- to años, jiosotras hoy proclama- ,,, laoerdaa, pero Mena

de fe, de la» mujeres españolas.
CObnTE NACIONAL DE

rto vem- ¡ ^  ^  abrazo infinito que os,s- te años, jiosotras hoy proclama-

8efeto magnifico de aquellas com -! Queremos que sepan que su ejem- 
que. j-estandü tienqx) a ' magnifico de iucbadpras ha-

tra .gratitud no queremos que sea nuestro derecho y el de nues- 
solamel-te gratitud de palabra.?, tros hijos a tma vida más justa y 
queremos que sea de liechos y de I j^ J ’.umana y  como vosotras, on 
hecdios decisivos que demuestren 
a las im ije re s  rusas que hoy, no.s- 
otras, com o ellas hace veinte 
año.s. catam os en la  vanguardia 
de loa que trabajan, luchan Y 
mueren, por derrotar definitiva­
mente tilica enemigas del pueblo.

fin, vamos a defender este derC' 
cho contra los enemigos, con 
nuestro trabajo, con nuestra fe. 
con nuestro entusiasmo.

Vuestro ejemplo nos anima y  
v u e s t r a  'ayuda generosa nos 
alienta.

Con los dos como glorioso airón 
de nuestra bandera de combate,

MUJERES ANTIFASCIS­
TAS. —  C OMITE NAOfC- 

N.VL DE I^NION DB 
MI A h a c h a s
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Leed INFORMACIONES

 ̂líE barriada Sur de Mujeres An­
tifascistas celebró ayer, con mo­
tivo del XX aniversario de la mii- 
jeir rusa  ̂ un gran festival en su 
domicEio social de la calle de 
A toc /i. El acto resultó brlllanti- 
simó.—Febus.

fkikitirkirÉrttirk ieMd tif kieirkkicirk

AYER, EN LAS ESCUELAS, 
HUBO CONFERENCIAS

Barcelona. — En todas las es­
cuelas de Cataluña se rindió ayer 
homenaje al pueblo soviético, 
dando conferencias les elementes 
más destacados del Magisterio. — 
Febiis.

Moscú. — Ayer llegaron a Le­
ningrado los componentes del se­
gundo grupo de marineros de las 
tripulaciones de loe barcos sovié­
ticos ■sKomsomol» y «Smide- 
vitch’', que ban quedado también 
íibres del cautiverio fascista.

En ol mismo barco llegaron los 
delegados del heroico pueblo es­
pañol y también las delegacione.s 
inglesas y americanas que asisti­
rán a las fiestas que se celebran 
con ocasión del XX aniversario 
de la Revolución soviética.

En el puerto una muchedumbre 
les dispensó im entusiasta recibi­
miento. Seguidamente se celebró 
un mitin.—^Fabra.

Un manifiesto de VorocLilov
Moscú.—El Comisario del Pue­

blo de Guerra, camarada Voro- 
chilov, ha pubUcaído ima procla­
ma con ocasfn  del XX aniversa- 

j rio de la Revolución soviética. Se 
i dirige en ella a todos los maita- 
; res del pueblo comunista orde­

nándoles que luchen sin desean,so' 
contra el enemigo trotskista y el 
enemigo exterior.

Agrega VorochUov en su mani­
fiesto que todos ellos aguardan 
un momento favorablo para, lan­
zarse .sobre la Unión Soviética, 
pero ésta, a tales propósitos, con­
testa en todo momento diciendo:

cNo queremos la guerra; pero 
no la tememlis y  estamos prepa­
rados para la guerra.»—Fabra.

Hacia la formación del frente 

obrero mundial

Moscú. — La Internacional Cck 
munista, cojl  motivo del XX ani­
versario de la Revolución sovié­
tica, ha dirigido un llamamiento 
a todos los obreros del mundo, 
Invitándoles a la formación de un 
Frente Obrero con el fm de lu­
char eficazmente contra ol fascis­
mo y  ei nacionalsocialismo.—Fa­
bra.

^*irk-kirirk*-kkkkieifkkiri(ir**kkirkii-kirirk*kirk*-k(irk*irkkk-k*k*

Solidaridad efectiva
Los antifascistas argentinos en­
vían carne y harina para nues­

tros combatientes
El Comité Nacional de Enlace, 

U. O. T. - C. N. T.. ha recibido 
im m*evo envío que los proleta­
rios antifascistaa de la República 
Argentina han hecho, y que con­
siste en 9 6 ,6 0 0  kilos de caSme

conservada; 11.200 kilo.s de hari­
na de trigo; 1 6 0  kilos de azúqu’*, 
y  cuatro cajones de ropa y  mo- 
dicamentos.

El delegado en España de cata 
Comia'iún Coordánadera nos 
licita icorjeignemoa <jl agradeci­
miento por el material de leclur/* 
recibido y  requiere <le tocias las 
organizaciones y  Prensa antifa.s- 
ciotn. sdn distinción, cl envió de 
prcipaganda a: Couitóián Coordi- 
nadoi-a, caile Paraná, 5 3 3 , Buenos 
A.tes {Repúblilca Argentina).
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Aplastando la autocracia zarista y recha­
zando los ejércitos sostenidos por todas las bur­
guesías del mundo, señalasteis el ejemplo a todos 
los trabajadores.

Wi El país del Socialismo multiplica las escuelas 
y  las universidades. El régimen fascista odia la 
cultura, mata la inteligencia y  destruye los gru­
pos escolares.

A LA RUSIA SOVIETICA EN SU XX ANIVERSARIO
•  • •

:V:::Ü Í̂Í;

mmm mejor índice del progreso de la U.
a través sus veinte años • rconstrucción
socialista, rev ex traord inario

l

L  E N  I N
E l cerebro  g ig a n te , la  m ás g ra n ­
d e  fig u ra  p o lít ic a  d e l s iglo, e l con­
d u c to r excepc iona l de un  pueb lo  
due c o n v ir tió  en re a lid a d  las te o ­
r ía s  in m o rta le s  d e  o tro  coloso de 
4a h u m a n id a d : de C arlos  M a rx .

mejoramiento sus trabajadores
S T  A  L I N

E l co n tin u a d o r de la  o b ra  ¡ngentei 
la  v o lu n ta d  ciclópea a l s e rv ic io  de 
un  p u eb lo  y  d e  un id e a l, e l conV 
d u c to r d e  acero  que, en m edio  
de todos los te m p o ra le s , lle v a  a  
buen  p u e rto  la  in m en sa  nave.

Comparada con otras de Euro­
pa. la clase obrería rusa tiene una 
historia de lucha por la causa del 
Socialismo, breve, aunque glorio­
sa. En Rusia, el desarrollo de la 
economía capitalista fué mucho 
más lento que el del movimiento 
obrero.

Esto no es, relativamente, muy 
lejano. Y o recuerdo todavía la 
época en que el trabajo en la fá­
brica comenzaba a las seis y  me­
dia de la mañana y acababa a las 
seis de la tarde, salvo una pausa 
de hora y media para comer. En 
no pocas industrias la jornada era 
de cinco de ia mañana a ocho de 
la noche, con dos horas para al­
morzar y comer. En su gran ma­
yoría, los trabajadores vivían ha­
cinados en chozas.

En aquel tiempo, las protes­
tas contra las arbitrariedades de 
los jefes adquirían, en la mayor 
parte de los casos, un carácter 
violento. Pronto el obrero protes­
tante era despedido. Su principal 
lugar de reunión era la taberna 
o el cabaret.

La vida del obrero era extre­
madamente simple y sin inquie­
tudes. Jornada de trabajo ago­
tadora. Pésimas condiciones de 
alojamiento. Tal era su suerte.

El salario era insuficiente pa­
ra atender las mínimas necesida­
des de la familia. En la fábrica 

Gkhorov” , de Moscú, el sala­
rio medio era de veinte rublos, 
cincuenta "kopecke'’ ai mes que 
frecuentemente aun reducían las 
multas. En dicha fábrica las más 
frecuentes eran éstas: Por escán­
dalo, 50 kopeks; por haber dor­
mido on la fábrica sin autoriza­
ción, 50; por haber entfado por 
diferente puerta de la designa­
da. 50; por hacerse manchado, 
60; por haberse levantado varias 
veces, 50.

Había inclustriales que multa­
ban a sus obreros por no frecuen­
tar la iglesia.

Las reJaciones entre umi patro­
nos y Jos obreros tenían casi un 
carácter "patriarcal” . Si tmo de 
aquellos tenía obreros que con- 
.vivían con él en el mismo pueblo, 
le obligaba a trabajar en su fá ­
brica. y  aparte, había de pagar 
con un regalo en especie o en 
dinero que había de irse repetien- 
do si no quería el obrero pasar 
a  desarrollar un trabajo más 
duro.

Y o podría citar enorme canti­
dad de ejemplos de ultrajes y hu­
millaciones que los obreros sufrían 
durante el tiempo de su labor. 
Nos ceñiremos a uno solo. Ocu- 
xrió el caso en la Manufactura del 
Caucho ruso-americano ( h o y ,  
Krassuy-Tréongoluick). Los lunes 
y  los jueves el oirector obligaba 
a  Jos trabajadores a formar en li­
nea en mitad '̂ e la calle. Y  les 
pasaba ro '̂i^ta, como un déspota

a una tro^oa de esdlavos. Elegía a 
los más robustos. Tras él cami­
naba su guardia de Coips, el je ­
fe  Franz, a quien todo® liaraabun 
"El diablo” . Franz era un alemán 
que hablaba muy mal el ruso y 
que gritaba sin cesar: “ ¡Aquí, los 
diablos; hacia allá, los diablos!”

A  fines del pasado siglo, los tra­
bajadores comenzaron a peribcu.' 
en su mejoramiento. La lucha 
contra el capitalismo iba organi­
zándose, coordinándose. Las huel­
gas se relacionaban con los pro­
blemas y las inquietudes genera­
les del movimiento obrero. En la 
lucha implacable que la edase tra­
bajadora sostenía contra el sis­
tema capitalista, iba engrande­
ciéndose el partido de Lenin y de 
Stalin: el Partido Comunista.

Los obreros durante lots diez 
años que precedieron a la gran 
Revolución Socialista de octubre, 
mejoraron un poco su situación. 
La duración de la jornada de tra- 
b a j o  se i'edujo, aumentaron 
los salarios, aumentó su esta­
bilidad en loa puestos de trabajo. 
Pero a medida que el capitalismo 
se desarrollaba, las quiebras erau 
más frecuentes y centenares de 
miles de trabajadores quedaban 
parados que deambulaban en bus­
ca de trabajo por las puertas de 
Jas fábricas.

Cada vez más, ei trabajador 
ruso era un proletario de situa­
ción más inestable, sin seguridad 
alguna para su porvenir.

Si se compara la vida del O'bre- 
ro del Estado soviético con la que 
llevó en la vieja Rusia de los za­
res, veremos cuán gran diferen­
cia las separa. La gloriosa Revo­
lución socialista, al destruir la 
dominación dei capitalismo, ha 
cambiado profundamente las con­
diciones de vida y de trabajo del 
obrero ruso. Una de las mejoras 
más importantes es que hoy el 
obrero no tiene suspendida sobre 
su cabeza, cual espada de Dámo- 
cles, la preocupación por el ma­
ñana. Tampoco siente la tortura 
de un posible despido que en 
otros países desmoraliza a los tra­
bajadores y les obliga a adular a 
sus patronos. La situación es, fe­
lizmente, muy distinta en la 
Unión Soviética, en la que no 
existe la explotación del hombre 
por el hombre, donde el despotis­
mo ha sido suprimido y donde lo 
mismo el jefe que el simple obre­
ro tienen el mismo afán: servir 
lo mejor posible la causa del So­
cialismo.

Todo está dicho sobre la U. R. S. S. Sólp nos rest-i asociarnos con emoción y  entusiasmo 
al homenaje que el pueblo español w id e  hoy aí gran país amigo. No obstante, queremos 
dar algo más que plácemes y  uiuas. ijaeremos demostrar de una manera práctica y  con­
vincente los propresos operados en la tV . H. S. S. durante la época que hoy se festeja, 
progresos que abarcan la ciencia, las firtes, los deportes, todas las actividades humanas. 
No obstante, destacaremos el m ejorati^nto alcanzado por aquellos trabajadores publican­
do un interesante articulo de M. Kalínine, presidente del Consejo de los Soviets, con cuya

■ insigne firmis honramos hoy esta página.
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E jé rc ito  Ropo: ¡Ese es nuestro  e jem p lo  y  tu  g lo r ía ! Com o tú, el jo v e n  E jé rc ito  de la  R e p ú b lic a  re c h a ­
za  a los fascism os coaligados que in v a d e n 'n u e s tra  p a tr ia . Com o tú , nuestro  E je rc ito  sera  p ron to , 
p o r v o lu n ta d  firm e  d e l p u eb lo  español, coléso que a p la s ta rá  los pigm eos m iserab les  d e l c a p ita lis m o , de  

la  c le rig a lla  y  de la  m a ld ita  casta m i l i ta r  in c u b a d a  p o r la  b u rg u e s ía
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- El obrero tiene la convicción 
de que en su fábrica es un e le - : 

' mentó estable, que si por cu a l-' 
quier razón disminuye el trabajo, | 
puede ir a otra fábrica. El sabe i 
que la colectividad necesita s u ' 
trabajo y se siente hombre libre, | 
elevadas su actividad vital y su
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R e n d im ie n to  n ac io n a l: 
Desde 21.000 m illo n es  d e  rub ios  
en 1913 h a s ta  105.000 m illlones  

en  1937

los trabajadores de los países ca­
pitalistas, en los que sólo en 
treinta y  dos-naciones hay veinte 
millones de parados?.

La gran revolución socialista 
ha proporcionado al obrero ruso 
la más corta Jomada de trabajo 
del mundo: la de siete horas. Por 
tanto, dispone diariamente de die­
cisiete para descansar, dormir, 
para su vida particular y  social. 
Puede cultivar su inteligencia, 
consagrar tiempo a su familia, 
atender al desenvolvimiento cul­
tural de sus hijos. Los obreros de 
la Rusia zarista se veían priva­
dos de todo ello, como los de to­
do el mundo capitalista.

Por regla general, los hijos de 
los trabajadores de la Rusia de 
los zares estaban abandonados a 
sí mismos y desarrollaban sus 
juegos en las zahúrdas infectas 
de ios barrios obreros, y a veces 
en medios propicios al delito. Lle­
gados a  la adolescencia, sin ter­
minar la enseñanza primaria, ha­
bían de trabajar como mozos de 
carga muchas veces antes de cum­
plir los diez años.

Toda esa ignominia ha desapa­
recido de la  U. R. S. S. sin dejar 
rastro. En 1937, treinta millones 
de niños frecuentan las escuelas 
primarias y  secundarias de Ru­
sia. El ciudadano soviético tiene 
asegurada la educación* de sus 
hijos. La enseñanza es obligato­
ria. La carrera del niño depen­
derá únicamente de sus aptitudes.

En la antigua Rusia la instruc­
ción escolar costaba unos doscien­
tos cincuenta rublos al año. Y un 
obrero distinguido no cobraba 
más allá de cuarenta al mes. Los 
hijos de los trabajadores no po­
dían pagar al maestro.

La seguridad de los obreros en 
caso de enfermedad o de inutili­
zación para el trabajo, así como 
el seguro de vejez, son grandes 
logros de la  Revolución socialista. 
Como la asistencia médica gra­
tuita. Yo he sido un obrero espe­
cializado. M i jornal sobrepasaba 
el salario medio de otros obreros. 
Un día caí enfermo en la fábrica. 
Estuve dos mese_s en cama. Y  la 
caja de resistencia sólo me entre­
gó quince rublos durante ese pe­
ríodo. Yo sólo había pagado un 
1*5 por 100 a los Seguros. Calcu­
lad los honorarios de los médicos 
y el coste de las medicinas y 
compi-enderéis en qué situación 
me encontré. Estaba arruinado.

Pasemos a otro ejemplo de la 
vida del obrero en la Rusia ante­
rior: aí seguro de vejez o  de in­
capacidad para el trabajo. Mien­
tras el hombre es joven y vigo­
roso, cree que no le interesa es- 

' ta cuestión. Así sucedía en la an­
tigua Rusia. El mejor obrero rc- 
cibía un salario decoroso. Pero, 
¿podría gozarlo al llegar a vie­
jo?... Si trabajó muchos años.en

la fábrica, se le considerará co­
mo un fiel servidor y  cuando sea 
viejo se le dará un cargo de guar­
da o  vigilante de taller. Su sala­
rio disminuiría. Así están licen­
ciados la mayoría de los viejos 
obreros. El capitalista es indife­
rente a la suerte del que le enri­
queció durante treinta o cuaren­
ta años. Y  el viejo ha de ser sos­
tenido por sus hijos si los tiene o 
ha de vivir en precario. Su edad 
ya no se presta a la explotación. 
Su situación es totalmente distin­
ta en la U. R. S. S. La ley ga­
rantiza a cada honesto ciudada­
no soviético la pensión que le c o ­
rresponde.

dignidad. Y esto da al obrero ru­
so actual la posibilidad de consa­
grar su tiempo libre al descanso, 
a sus distracciones, a mejorar su 
nivel cultural o al trabajo en las 
organizaciones sociales o  políti­
cas.

Por gracia del éxito de la edi­
ficación del Socialismo, ei obrero 
o el campesino tienen la  plena 
seguridad de su mañana y han 
elevado su nivel de vida mate­
rial o espiritual. Han desapareci­
do para ellos y sus familias la 
explotación y la miseria. Cada 
obrero mira con alegre tranqui­
lidad el porvenir, seguro de sa­

tisfacer ŝus necesidades cad.^ vez 
mayores, <fc cultura. (Resolución 
del X V r i . Congreso del Partido 
Comunista.)

Esta (ibnquista de la Revolución 
socialista de la U. R. S. S. pone 
su signo sobre toda nuestra clase 
obrera, í í^ b ia  su carácter y le 
imprime* .In  ' optimismo activo. 
Este optimismo no se parece en 
nada al llamado «optimismo del 
americaiio medio», que basa sus 
planes ^  existencia sobre la for­
tuna, sáfete un azar extraordina- 
rio o sqjt^e felices circunstancias 

revistas.imprevist

El optimismo del obrero sovié­
tico está bien fundamentado, 
pues proviene de la naturaleza 
misma del régimen soviético, se 
basa en que toda la colectividad 
obrera está interesada en la feli­
cidad de cada uno de sus miem­
bros. Este optimismo está sancio­
nado por la Constitución stalinia- 
na de la U. R. S. S. cuando dice 
que todos los ciudadanos tienen 
derecho al trabajo, esto es, el 
derecho de gozar de un empleo 
cuya remuneración sea según la 
cantidad do trabajo y  su calidad. 
¿Qué optimismo pueden sentir

Es evidente que la psicología 
de las gentes es absolutamente 
distinta entre el mundo capitalis­
ta y  el nuestro.

Hay quien cree, por ejemplo, 
que el obrero americano come 
mejor que ©1 ruso y  tiene más 
agradable habitación, Admito que 
3a parte más activa del proleta­
riado amerioano consume más 
chocolate que el obrero ruso, pero 
no sólo hay que comparar las ta­
bletas de chocolate. Hay que te­
ner en cuenta que todos loa ser­
vicios materiales y culturales de 
la  U. R. S. S. están puestos a la 
disposición de los obreros y  em­
pleados de la Unión Soviética: la? 
Casas de reposo, los sanatorios,-, 
l o s  j a r d i n e s  d e  Da In-Camcía. p a r a
sus hijos, los subsidios de mater­
nidad. Añadamos ia enorme canti­
dad de representaciones teatrales, 
de conciertos en las fábricas, las 
excursiones, etc. Ved qué enorme 
diferencia entre lá situación de la 
dase obrera en la U. R. S. S. y 
la de cualquier país capitalista. 
Ello sóQo prueba la enorme pujan­
za material de las masas lg.borio- 
eas del Estado soviético, las más 
cultivadas del mundo.

Este es el resultado de las vic­
torias de la gran Revolución so­
cialista de octubre. Todo fué opor­
tado en beneficio de los trabaja­
dores por el Poder soviético que 
les ha hecho dueños de todas las 
riquezas de que el inmenso país 
dispone.

Cuando el capitalismo se des­
arrolla, el obrero se empobrece. 
Nuestra patria es pujante y  rica 
porque la vida de nuestras masas 
trabajadoras es agradable y ele­
vada.

En todo esto reside la fuerzá 
del Poder soviético. Esto es lo 
que él ha dado a su pueblo. Por. 
eso la  clase obrera rusa es la crea­
dora, la organizadora, la princi­
pal combatiente en defensa del 
Poder soviético que defiende y 
eleva a la gran Patria sociaHsta,

(De «Pravda».) Tra<!. E. B.

y í .r -es

\ $

Berlie-Koina-Tokio, el eje
de la tiraíiía capitalista

Moscií-Méjico'Madrid, el eje
de la libertad proletaria
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